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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
S e h a h e c h o p ú b l i c a u n a J i n t e r e s a n t e n o t a o f i c i o s a 
a c e r c a d e l l e n g u a j e r e g i o n a l . 
Una nota oficiosa. 
yújj iUi) , 10.—En ' ' I m i n i s l o r i o de 
3 , ^ 0 se f i ic i l i ló a Ja Pj'onsa, la 
dffliiélitíí " " l a : 
^.esputada ciui la. t i r i n a do d u i i 
Ruperto Alvari, '/ . C a n l i z o una ( I c m i n -
,¡j contra el m.uvnii .To Jefe de ( i h r a s 
íiUjíicas de Oviedo, r c i a l i v a a I C V Í T -
§50 de fondos p a r a pago de i n a t c i ia-
l̂ s oficialnicnti ' so inooi) ol o p o i ' t n -
jio'expedii'nto por ol i n s p c o l o r d o n A . 
Síptos, quien d e s p u é s do p r a o t i c a i 
(iili^vncias i n f o r m a .ser i n j u s t i f i -
cadas las aeusaoionos. 
Hrmaiite no so i n a i i i f o s t ú n i \n'v-
wiiailiiieato ni |)or e sc r i to d u r a n t o v\ 
neriodg de f r a in i t a c i c in ( K l oxped ion -
Una Real orden a c l a r a t o r i a . 
.((lácela» p u b l i c a hoy una Roal 
ordon de la P res idenc ia ( lcc la í ' a i i ( lo 
quo el a r t í cu lo adic ional de la de 17 
jí septiomhre pasado se I T I H M T l i n i -
canente ii la p r o h i b i c i í m do n o m l i r a r 
persona! nuevo a l s e rv i c io del l i s i a -
do, sin que esta p r o l i i h i c i ó n a l cance 
a los iiDiidiramientos que se h a g a n 
por reingreso de s n p o i - n n i n o r a r i o s , 
excedentes y c ó s a n l e s y aque l los o t r o s 
üombramioiitos hechos p o r c a m l t i o 
di drstjuo y a t end iendo a las necesi-
dades del servicio. 
Las viviendas e c o n ó m i c a s . 
Se hii dictado una d i s p o s i c i ó n del 
ministerio del T r a b a j o a m p l i a n d o la 
dictada un to r io rmen le p a r a l a cons-
trucción m á s a m p l i a pos ib le de v i -
viendas e c o n ó m i c a s . 
Despachando en G u e r r a . 
Hn Bl min i s to r io do la ( i m - r r a des-
pachó ol presidente con los subsecre-
«Tlos de Hac ienda , instado v Fo-
jneiíto; director - e m n a l do A d i u i n i s -
nación local y o f i c i a l m a v o r de la 
weslqencia. 
. l ' ^PUés rocihi!-, el J . residente las 
TOlt$s del covonol D i é g u e z , s e ñ o r 
Vila San . Imin . abogado de P.arcolo-
ja¡ inarqnosa de Vega de H o l o r t i l l o 
) a p a coinisiiHi de o b r e r o s m i n e r o s 
3 Pucrtolkino, ;1 i.-, qtl(1 a c o m i i a ñ a -
5 ,:1 l l e g a d o g n h o r n a t i v aque l 
que iban a p e d i r l e , ,„(• se 
l!1 e o n s l r n c c i ó n " do v a r i a s 
^m, Unico m e d i o do r e m e d i a r la 
f^'S obrera creada p o r l a s r o c i o n -
^Ululaciones. 
Las obras del P a l a c i o de J u s t i c i a . 
r ¿ ; h a " ' ' m i d o i-u el m i n i s t o r i o de 
S y J> ' : t ic ia . ba jo la p r e s idon -
Z ^ f ' "ag is t rado s e ñ o r M a r í n do la 
Obí» ^ I ' • " ' " ¡ s i i u i (!,• r e v i s i ó n de 
(1),as ^ Pa lac io do . I n s t i c i a , p a r a 
e x a m i n a r y a c t i v a r la t e r m i n a c i i ' i n 
de los t r a b a j o s . 
So t o m a r o n v a r i o s acuerdos , todos 
el los e n c a m i n a d o s a Cb1is€guir qno 
l a s ' r o f o r i d a s obras q n o d o n l e r m i n a -
das antt 's de | p i i i x i m o mes de sep. 
t i e n d i r o , a f i n do que pueda hacerse 
on ol nuevo ed i f i c io la S í d e m n e aper-
l u r a do ' r r i h u n a l e s . 
P a r a u n a J u n t a d e p u r a d o r a . 
Eii el min i s ter io de G r a c i a y Jus-
t i c i a so t r a J ra ja a c t i v a m e n t e on la 
d e s i g n a c i ó n do m a g i s t r a d o s qno h a n 
de f o r m a r en las d i s t i n t a s A u d i e n -
c ias las c o m i s i o n o s d e p u r a d o r a s de 
¡a I n s t i c i a m u n i c i p a l , con a r r e g l o a i 
Roa! doc ro to de ó de] i ' o r r i e n t c . 
L o s m é d i c o s t i tu lares . 
La I n n t a de ( i o b i e r n o del P a t r o n a -
to de M ó d i c o s t i t u l a r e s v i s i t ó a l d i -
r e c t o r g e n e r a l do A d m i n i s t r a c i ó n lo-
c a l , j i a r a p e d i r l e que los inspec tores 
do S a n i d a d que so creen po r v i r t u d 
de lo d i spues to en el K s l a l n l o m u n i -
c i p a l sean m é d i c o s l i t u l a r e s . 
T a m b i é n le ha lda i o n de la C r e a c i ó n 
do t r i b u n a l e s do honor, de l M o n t o -
p í o ' d e la clase y de c i e r t a s n i o d i f i -
cac ionos q u o s e r í a n c o n v o n i o n t o i n -
t r o d u c i r en las inst i ucc iones de Sa-
n i d a d . 
E n la P r e s i d e n c i a . 
EJ g e n e r a l l ' r i m o de i t i v e n i l i ^ u ¿) 
¡ a s sois do la t a r d e a la P r e s i d e n c i a , 
l i o h a c i e n d o m a n i f e s t a o i ó n a l g u n a . 
i n m e d i a t a m e n t e so r e u n i ó el Con-
sejo del D i r e c t o r i o , d a n d o po r l e r m i -
n a d a su l a b o r a las nnevo de la no-
cho. 
A la s a l i d a d i ó l a r o f o r e n c i a él go-
nerai l Va lLesp inosa , d i c i e n d o quo , 
d e s p u é s do m á s de u n mes de u o 
a s i s t i r a l a s r e u n i ó n o s el subsecre ta-
r i o do. M a r i n a , h a b í a a c u d i d o b o y , 
t r a y e n d o a o x a m o n g r a n n i i m o r o do 
oxpod.iontos do t r á m i t o , que f u e r o n 
e s tud i ados y a p r o b a d o s . 
Tambi 'Mi a p r o b ó , d e f i n i t i v a m e n t e , 
" ! C o n s e j ó los expediontes do i n d u l -
to une h a n do sor s o m e t i d o s a l R o y 
el d í a do V i e r n e s San to , en id a c l o do 
la a d o r a c i ó n de la Cruz . 
I.os p e r i o d i s t a s p r o g u n í a r o n a l ge-
n e r a l Va l l o s . p inos í i si el Coi i so jo so 
h a b í a o c u p a d o de l n o m b r a m i e i d o do 
nuevos g o b e r n a d o r a s . 
— N o h a y m á s sobr.o esto a s u n t o — 
d i j o ol g o n o r a l — q u e lo quo so t r a t ó 
en el Consejo c o l o b r a d o en ol m i n i s -
l o r i o do l a G u e r r a . So l e y o r o n xmífé 
n o i n h r o s qno a todos nos p á r e G i e T O p 
m u y aco r t ados , q u e d a n d o p o r t a n t o 
el p r e s i d e n t e en c o m p l e t a l i b i u t a d pa-
r a h a c e r los n & m i b r a m i e n t o s ' cuando 
lo e s t ime o p o r t u n o . N o be de n e g a r 
q u é l i a y a l g u n a s r e n u n c i a s , pues l a s 
d o s i g a a c i i a e ' - se h i c i e r o n s in c o n s u l -
t a r a los in te resados . V u a d a m á s so-
lí ste e x t r e m o , s i ' ñ o r o s . 
E l g o n o r a l los r o c i l i i i i m i i y b"n \-o-
l a m e n t e , pero s in d a r u n a respues ta 
c o n c r e t a . 
L o s mineros a s t u r i a n o s . 
K I g o n o r a l P i i m o de R i v e r a r e c i b i ó 
a u n a C o m i s i ó n de m i n e r o s a s t u r i a -
nos, que f u o r o n a hab la ; le de los con-
f i ie tos pla .nteados en la r e g i ó n , c o n 
m o t i v o do las po t i c ionos de m e j o r a 
q n o p r e s e n t a r o n a los p a t r o n o s y que 
e s t á n en l i t i g i o . 
Lo que dice el presidente. 
M e d i a l e n a de sp iPs de t e r m i n a d o 
al Consejo, a b a n d o n ó el g e n e r a l P r i -
m o de R Í v e r a la P r e s i d e n c i a . 
C o n t o s t a n d o a las obse rvac iones de 
los p e r i o d i s t a s , ace ica del n o m b r a -
m i e n t o de g o b e r n a d o r e s caviles, d i j o : 
— H a s t a a h o r a m\\ once los d •sio,-
nados , ti dos el los persona-- de hono-
l a h i l i d a d v c o m p e t e n c i a . p o r fa l la 
m a t e r i a l dtí t ! " n i p o no he e . x n n d i i l o 
los n o m b r a m i e n t o s (pie be de l l e v a r 
a la firma del Rey. V e r e ó í e s si esta 
noche 0 m a ñ a n a puedo l i ac f t r lo 
L a a n e x i ó n de Deusto a B i lbao . 
P n a c o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o de 
jfen~to, p r e s i d i d a por Pl a l c a i i l e . v i s i -
ió al presidiMito del D i r e c t o r i o p a r a 
e x p o n e r l e las Tazones d o . p o r q u é so 
o p o n e n a las a sp i r ac ione . - del A y n n -
t a m i e n t o de ü i l b a o , r o i a e i o n a d a s cot í 
l a a n e x i ó n . 
Ta lo s razones son las do quo Deus-
to ha a d q u i r i d o d u r a n t e los ú l t i m o s 
a ñ o s n n g r a n d e s a r r o l l o i n d n s t r i a i , 
p a r a m a n t e n e r el c u a l c o n s i d o r a i n -
d i spensab l e la i n d o p o n d o n c i a de s u 
V i d a a d m i n i s t r a t i v a . 
Pid iendo un indulto . 
E l a b o g a d o defeheor, la m a d r e y 
Un h e r i n a n o del oondemnlo a dí>S pe-
nas de m u e r t e po r la A u d i e n c i a de 
T a r r a g o n a , a p o d a d o ol ü M o r e n e t e » , 
v i s i t a r o n a l g e n e r a l V a l l o s p i n o s a p a -
ra s o l i c i t a r el i n d u l t o del reo. 
L a s vacac iones e s c o l a o s . 
Ea « G a c e t a » de m a ñ a n a p u b l i c a r á 
u n a d i spos ic i i ' a i sobro las t iestas esco-
lares do S e m a n a S a n t a , d t s p S n i e h d ó 
q u o c o m i o n c o n ej m i é r c o l e s y l o r n i i -
hen o.l d o m i n g ó de P a s c u a . 
V a c a c i o n e s a los func ionar ios . 
T a m b i é n p u b l i c a r á o t r a d i s p o s i c i ó n 
a u t o r i z a n d o a l o s e n c a r g a d o s de des: 
p a c h o f ia ra que concedan a los f u n -
c i o n a r i o s qno lo s o l i c i t e n , si con e l lo 
n o Sé p e r j u d i c a ol s e r v i c i o , ocho d í a s 
de l i c e n c i a de Pascuas . 
L o s escritos en c a t a l á n . 
Se ha f a c i l i t a d o on l a P r e s i d e n c i a 
u n a n o t a que so refiere a l a s c o j í m -
n icac ionos c r u z a d a s en t ro los in te lec-
tua le s c a l a l a n e s y cas te l l anos , que 
h a n s ido r ecog idas p o r v a r i o s p e r i ó -
d icos . 
D i c e la nota quo ol D i r o c l o r i o no 
censu ra la a c t i t u d de esos ¡ n t e l e c t u a -
les, ya que o l i c i a . lmonto rospot i» s i e m -
pre ol uso de los i d io io - j s r eg iona l e s , 
y qno a d e m á s s ien te p o r el los e l c a r i -
ñ o que m o n - c o i i , p o r r o p r e s o n t a r l a 
f i s o n o m í a de las rog ionos ; p o r o esto 
no ,-e puede c o n f u n d i r c o n e l abuso y 
o x t i a l i n i i t a c i o n e s de c i e r t a s t o n d o n -
c i a s p o l l í l i c a s , qno dosconocon o son 
lobe'ldes ail s e n t i m i e n t o de la u n i d a d 
de la P a t r i a . 
VA D i r e c t o r i o — d i c e la n o t a — n n b a 
ipues io t rabas de n i n g ú n g é n e r o a l 
e m p l e o de i d i o m a s r eg iona l e s on la l i -
t e r a t u r a y en el uso p a r t i c u l a r . 
F u e r a a b - n r d o y c r u e l — a ñ a d o — p r i -
v a r a las reg iones del emp leo do ex-
pres iones ip ie le son f a m i l i a r e s , c o m o 
i g u a l m e n t e l a ' e x p r e s i ó n fin la f o r m a 
l i t e r a l i a ; pero a l m i s m o t i e m p o so-
l í a insensa to p e i m i t i r que oslos i d i o -
mns f u e r a n poco a poco d e s t o r r a n d o 
a l i d i o m a n a c i o n a l , l e c o n o c i d o y a m a 
do po r ló!) m i l l o n e s do personas on 
el m u n d o . 
El I l o b i M l io no ha pensado, p o r 
Tanto, m á s ' qu i - en c o m b a t i r c f é í t a s 
c a m p a ñ a s I e n d i n i c i o s a s c o n t r a el i d i o -
ma, n a c i o n a l , que so hacen a g r a v i a n -
do los s e n i i m i e n t o s de a m o r a l a 
l engua e s p a ñ o l a . 
O t r a nota . 
O t r a nota f a c i l i t a d a en l a P r e s i -
d e n c i a esta noche, es tá , r o l a c i o u a -
da con id c a m b i o do l a c i r c u l a c i ó a 
.••n M a d r i d y en e l l a so e l o g i a l a ac-
r i t u d de los c o n d n c l o r o s do v e h í c u -
los , qno h a n i n l o r p r e t a d o y s e c u n d a -
do fielmente l a s d i s p o s i c i o n e s de l g o -
b e r n a d o r d n q n o de T e t u á . n , a q u i e n 
e l o g i a p o r lo b i e n que h a p l a n t e a d o 
v d e s a r r o l l a d o osle a s u n t o . 
F i r m a reg ia . 
Su M a j e s t a d ol R e y h a fiÉnádo los 
s i g n i o n t o s decre tos : 
De l a Pres idenc ia .—^Dec la rando v i -
gentes t odas las d i s p o s i c i o n e s que lo 
e s t a l l an ya a l p r o m u l g a r s e la ley dft 
1 do a b r i l de I02¿ , sobro el d e r e c h o 
a l abono de g r a t i f i c a c i o n e s do m a n d o 
en i n s t r u c c i ó n , i n d u s t r i a s y e q u i p o s 
de m o n t u r a , a los jefes y o f i c i a l e s 
del E j é r c i t o , ( l u a r d i a c i v i l y C a r a -
b i n e r o s . 
De G o b e r n a c i ó n . — S u p r i n T i e n d o la 
J u n t a consi i iMiva de n cb." • M / * ' ; i / ' n 
c reada p o r Pea l dec re to de 14 de ju-
l io do 100$: 
De H a c i e n d a . — V a r i o s ascensos en 
el C u e r p o do a h o g a d o s del Es t ado . 
De G u e r r a - — V a r i o s n o f f i b i l u n i o n i o s 
p a r a d i s t i n t p s c a r g o s y conces iones 
de m e d a l b i - do S u f r i m i e n t o s p o r l a 
P ; i i r i a . 
De G r a c i a y J u s t i c i a . — T r a s l ! i H a i i d f > 
c o m o m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a fo-
T i t o r i a l l d é A l b a c e t e , a d o n . l o s é 
" r o n d e s Da rdo , ¡iiez do p r i m e r a i n s -
t a h e í a de l d i s t r i t o deJl C o n g r e s o , d é 
l a co r te . 
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El día en San Sebast ián. 
E l p r í n c i p e d e G a l e s 
p a s e a p o r l a c i u d a d . 
H u é s p e d augusto . 
L a s a t r i b u c i o n e s do t u t e l a que e l 
E s t a d o se a s i g n a d e b e r á n , ser í j e r -
i idas p o r las D i p u t a c i o n e s o p o r o t r u 
o rnan i suv . ) s i i p o n u i i n i c i p a l que se 
c o n s i i t u y a en sn l u g a r ; 
T a m b i r n so c a m b i a r o n i m p r e s i o -
nes r e l a c i o n a d a s con id e n v í o do u n a 
c o m i s i ó n a M a d r i d , que r e a l i c e gos-
S A N S E B A S T I A N , l O . - ^ E l p r í n c i p e t i ones r e l a c i o n a d a s con los a n t e r i o r e s 
do Cales , he redero dol t r o n o do I n g l a 
t é r r a , que se e n c u e n t r a pasando Ut íá 
t e n í p o i nda en l ü a r r i l z . l l e g ó h o y a 
esta ( d u d a d , en u n espüi .éndídó a n t o -
í n ó v i l Rol ! , p a s e a n d o p o r las p r i n c i -
pales calles, a c o m p a ñ a d o do sus a y u -
dantes . 
\ i a j a , como es sab ido , do r i g u r o s o 
i n c i í g n i t o , y v i s i t o v a r i o s os t ab lec i -
m i o n t o s . 
L u e g o p a s e ó p o r los a l r e d e d o r e s de 
la p o b l a c i ó n , y d e s p u é s t o m ó of t é en n i , c e . / " " ' d | l i l | ^ 11 P a l a c i o el ex 
acue i dos. 
VVV\AA'VVaVVV\AA/VVVW\a^VVVVVVVVVVVVVV\^VA'W» 
Notas palatinas. 
D o n A n t o n i o M a u r a , e n 
P a l a c i o . 
M A D R I D , H ) . — P i o x i n i a i n o n t o a las 
E S P A Ñ A , S E G Ú N N U E S T R O S " I M T E L E C T U A U B S , 
s o de F 
lal i-a\ n 
J " A N , T 0 E S P A Ñ O L . ¡ P e r o q u é cosas p a s a n 3n mi t i e r r a ! ¿ V e r d a d r(ue parecen m e n t i r a ? 
un e s i a h l e c i m i e n i o de la ca l le de A n - P ' ' ' ^ d e n i e del ConsejLo de m i n i s t r o s , 
( j ja n o n A n t o n i o M a u r a . 
V a r i o s repor to t ros f o t ó g r a f o s t r a t a - T)i jo á los p e r i o d i s t a s qno le i n t e -
r o n de h a c e r a l g u n o s c l i c h é s , p o r o el n ' o g a r o n , qno el ob j e to do su v i s i t a 
p r i n c i p o , que p a r e d ' ser s u s t e n t a ed 00 o í a ( d r o qno ol do d a r las g r a c i a s 
m i s m o c r i t e r i o que SU d i f u n t o a b u e l o a los Sobe ranos ñ o r él i n t e r é s q u o 
E d u a r d o V i l , en osa c u e s t i ó n , h i z o h a n d e m o s t r a d o d u r a n t o l a r e c i o n t o 
c n a n t o pudo po r d i l i c n l t a r l a l a b o r e n f e r m e d a d de su esposa; 
S t ó d e l a t a r L ^ "' l"'Í'Z" ^ C u m p l i m e n t a n d o . 
P o í la noche r e g r e s ó a P d a r r i t z . C u i m p l i m o n t ó Í Ü S o b e r a n o e l m i -
E l ex presidente Taf f . n t ó t r o de E lo landa , a q u i e n a c o m p a -
E n e l G o b i e i n o civül so h a r e c i b i d o ñ a b a el ptrianer i n t r o d u c t o r de e m b a -
l a n o t i c i a de quo m a ñ a n a o pasado ¡ a d o r e s , conde d e l V a l l e , 
l l e g a r á , p r o c e d e n t e do F r a n c i a , <1 ex A s i m i s m o r e c i b i ó a l d u q u e de M a -
p r e s i d e n t o do los Pistados U n i d o s m i s - q u e d a , b a r ó n de V o l a s c o y s e ñ o r e s da 
t e r T a f f y su s e ñ o r a , los cua l e s s e g u i - H l a u a , A g u l l ó y C a s t i l l a , 
r á n v i a j o a M a d r i d . v i s i t ó fina.lmento a S u M a j e s t a d e l 
E l conde del M o r a l de C a l a t r a v a - oh i spb de M a d r i d - A l c a l á , 
E n el r á p i d o , quo t i ene sn l l e g a d a i ) 0 ñ a V i c t o r i a F A i g e n i a f u é c u m -
a I r u n a l a s nueve de ta m u ñ a n a , l i o - p j i n ^ t á d a p o r la d n q n o s í i de l a N o -
d i r e c c i o n a M a d r i d , de r egro- W e j a m a r q u e s a de A r g t i e l l e s , m n r -
a r í S i el conde del M o r a l do Ca- de i v a n r e y y condesa de Po-
, , . ñ a R a m i r o . 
U n a d e s g r a c i a . 
So rec iben n o t i c i a s de Deva d a n d o L a e s t u d i a n t i n a m a d r i l e ñ a . 
cuen t a do que en una c a n t o r a do d i - y I o n a r ( . a m ^ h o v .a u n a r e . 
É £ & % S S ^ x M h i * K M ' h d e t f ^ f ^ T 
p i e d r a . . q u e a.lcan/.o a l o b r e r o A l f o n - f i l e n a que . h a r e g r e s a d o de P o r t n -
^o I d i a q u o z . o c a s i o n á n d o l o les iones fal >' 1:1 ^ fT - d̂ ¥TGliegtav.̂  
de p r o n ó s t i c o r e se rvado . ^ a t e n c i o n e s de que se l e s - h a hc-
L o s representantes de A y u n t a m i e n t o s ^ 0 " I , • I V " , d , u f ^ n ^ r o c í e n t e os tan-
A las once do la m a ñ a n a so c e l e b r ó r i : i 111 v e n na R e p ú b l i c a , 
on el A v n n t a m i o n t o l a r e u n i ó n de a l - , h ] p r o m e t i ó a sus v i s i t a n t e s 
oaildes y r e p r e s e n t a n t e s de los \ v u n - n&cer c n a n t o este de s u p a r t e p a r a 
ta . in ientos dul d i s t r i t o , p a r a fijar el que sc h a g a l l " m a g n í f i c o r ec ib i r aven-
c r i t e r i o que h a n de l l e v a r a la', a s a m - to a lo-s e s t u d i a i j t e s po r tuguese s , que 
Idea de A v i i n t r u n i e n t o s do l a p r o v i n - d e n t r o de pocos d í a s so e n c o n t r a r a n 
c í a , qii'O se c o l e h r a r á el d o m i n g o . en M a d r i d . 
La R e u n i ó n tué secreta y d u r ó esca- L o s conce ja le s m a d r i l e ñ o s . 
m ? m k v e in t e n i i n n t o s ' p , , , ^ , , , , , sA1,ado j - e o i b i r á Sn M a -
En olla so h jo el e n t o n o do p e d i r i(.st;a(| ,., H(.v , .„ a u d i e n c i a a los nue-
^ c o m p l e t a r e i n t e g r a c i ó n o r a l . v o s c o n c e j d é s d e l A y u n t a m i e n t o do 
So m o s t r a r o n c o n l o h i i e s los r e u n í - M a d r i d 
j j ó s . 6 1 d o r i n i i g n n a do las a t r i - ' L a s i o c a l i d a d o s se e x p e n d e r á n , do 
b u c i o i e - q u e el l - s i a i i i t o concede a los t r es v i n o d ' f a s iete y m e d i a , eh 
M u n i c i p i o s , a n n q n e é s t a s sean c o n c a f é ' « R o v a l t y » ( p o r " l a ca l l e ' de l a 
m e r m a de las que d i s f r u t a n las D i p u - B l a m a C v ' d o ' s i e t e v m o d i a a dio/, v 
t ac iones a c t n a l m o i d e . /"modJa. en ol l oca l do onsavos . .• 
A Ñ O X L - P A G I N A 2 E L . P U E B L - O 
La situación en Marruecos. 
E l " E s p a ñ a " s e r á r e m o l -
c a d o a C a r t a g e n a . 
C A N T A B R O 
Í1 D E A B R I L D E -ÍS24 
El T e r c i o . 
— l ' n pK áiieó l o c a l 
- l o la r - U n l i s l i c a do í á S 
liur eJ T I T C Í O desde 
ni l á s (ipiTacioni^s c o n 
c u n d n i l r y c u y a s b u j I Í 
Í2 O I Í C Í M I O S y 582 
v a n a s c a n c i o a e s 
de a t r o n á d o c i é s 
M I v I . í l . l . A , 
d i i ' c que I m v i 
bajas s i i l ' r i i l a s 
que comenzaiM 
l a l u n i d a d d i ' 
soai las Sijisuieiites: 
Mui , r t< i s : 2 foték, 
clases e m d i v . i d u o s . 
A c t ú a i i i i " i i t ' ' el T e r c i o e s t á c o n s t i -
t u i d o p o r ó.tido h o m b r e s . 
L e g i o n a r i o s desertores. 
C E U T A , 10.—I.os moros de la c a l i l -
l a i lo A n d e r a de t iuv ie ron h á c e pocos 
d í a s a c u a t r o leg io i i íur iOS que l i a l i í a n 
d o s r i t a d o . 
( Ion io los c a l i i l c ñ o s que prnsc i i l iMi a 
^ e t í e r t o r e s e s p a ñ o l e s c o b r a n 100 pe-
setas p o r cada u n o , los l e g i o n a r i o s , 
p a r a e v i t a r ser puestos a d i s p o s i c i ó n 
de las a u t o r i d a d e s mi l i t a r e s , les en-
t r e g a r o n g r a n c a n t i d a d de m a r c o s en 
•billetes y los m o r o s , c r e y e n d o que se 
t r a t a b a de u n a f o r t u n a c o n s i d e r a b l e , 
Jes p u s i e r o n en l i b e r t a d . 
U n nueve poblado c iv i l . 
M K I . I L L A . — D e n t m del ¿ r ec in to m u -
r a d o de l a A l c a z a b a , r ec i en te inen te 
c o n s t r u i d a en D a r D r i u s , bajo la d i -
r e c c i ó n de l t e n i e n t e c o r o n e l del p r i -
m e r r e g i m i e n t o de Z a p a d o r e s , s e ñ o r 
l l i á ñ e z , acaba de c o n s t r u i r s e un m a g -
n í f i c o p o b l a d o c i v i l que seme ja u n 
p u e b l e c i t o europeo , h i g i é n i c o y espa-
c ioso , con excelentes e lementos de 
v i d a . 
Cons t a el p o b l a d o de 50 ed i f i cac io -
nes c o n base de m a n i p o s t e r í a de u n 
m e t r o c i n c u e n t a c e n í i l í o s de a l t u -
r a , a l i n e a d a s por cal les d e n o m i n a d a s 
de A l f o n s o X l l l — q u e es la c e n t r a l — 
y l a s t r a n s v e r s a l e s , l l a m a d a s de V i c -
t o r i a K n g e n i a , D o c t o r P a g é s , P r i m ó 
de R i v e r a . G e n e r a l M a r i n a , ( i e n e r u l 
A i z p u r u y P l a z a de E s p a ñ a . Casi to- m , di .V la n o t a de 
dos los ed i f i c ios e s t á n d o t a d o s con v , . s t ¡ | n , p á t i t a r t d ó 
pozos de agua , y los h a b i t a n t e s son t í p i c a s , .en m e d i ó 
250, en t r e el los t r e i n t a n i ñ o s . ap l ausos . 
A ñ o r a se p r o y e c t a c o n s t r u i r u n a |.;| nin-, c.;,,•,•„.! y G] n i ñ o H u i z , es-
escuela p a r a d a r l e s i n s t r u c c i ó f » . t u v i e r o n t a n a f o r t u n a d o s c o m o o i r á s 
E x i s t e n entre! los e & t á b ü e c i m / i e n t o s veces, i n t e r p r e t a n d o las p á g i n a s a 
c a f é s , « b a r s » , p a n a d e r í a s , es tancos, e l l p ^ e n c o m e n d a d a s y que f u e r o n 
lyazares, t e a t r o y f á b r i c a s de gaseo- a p l a u d i d í s i m a s . y ol í i - n o r J, S i e n a 
sas y de l i i e l o . E l t e a t r o t i e n e c a b i - c o n q u i s t ó t a m b i é n graindeS ovac iones , 
d a p a r a 1.000 espec iadores ; a h o r a A b o i a , los co ros m o n t a ñ e s e s s egn i -
a c t ú a u n a c o m p a ñ í a qUP l l e v a f u n - r á n e s t u d i a m l o con la e o n s l a n c i a y él 
c i o n a n d o cerca de dos meses. c a r i ñ o que les son pecu l iares , s a l i a n -
I,os e s t a b l e c i m i e n t o s sa t i s facen ca- d ó a l í e n n o s d o m i n a o s a los pueb los 
d a u n o m:ensnal . inenle dos c é n t i i n o s mas i m p o r t a ufes de l a . p r o v i n c i a , con 
p o r cada so ldado que p e r n o c t a en el objeto & d a r a c o n o c e r su ex tenso 
c a m p a l i t o . P o r este concep to l a r e p e r t o r i o de-' 
r e c a u d a c i ó n c i i f eb re ro a s c e u d i ó a 
i'.Tdd pesetas. En agos to i i í t i i n o re-
c a n d á r o n s e 6.900 pesetas. Con estos 
f o n d o s , que se d e n o m i n a n de c a n t i -
nas, se h a n c o m p i a d o u n r e l o j de 
t o n e , a s p i r a d o r e s , vo lque te s y c a r r e -
t i l l a s p a r a la l impie / . a del p o b l a d o » 
E l c a i g o de a l c a l d e lo d e s e m p e ñ a 
el t en i en t e del b a t a l l ó n de P a v í a , 
d o n A n t o n i o M u ñ o z , el c u a l ha con-
Jecc ionado el censo do la p o b l a c i ó n . 
L a v i g i l a n c i a e s t á a c a r g o de u n a 
s c c i ó n de so ldados de I n f a n t e r í a , 
m a m i a d a (por u n s a r g e n t o , el c u a l 
i n t e r v i e n e en la i m p o r t a c i ó n de m e r -
c a n c i a s y c o n f r o u t a las g u í a s expo-
d i d a s por las C o m a n d a n c i a s g e n e r a -
les p a r a e v i t a r el c o n t r a b a n d o . T a m -
b i é n exis te un m a t a d e r o . 
l,os i n d í g e n a s solo pueden e n l r a r 
a l pob l ado po r la p u e r l a l l a m a d a del 
Cenera. l Cabane l l a s . p r e v i a p resen ta - (,u e n cu,CJlit., 
«•iéui de t a r j e t a d é i d e t i t i d á d . 
E x i s t o u n a o f i c i n a de Correos , y en 
d i s t i n t a s calles se b a n p l a n t a d o 500 
á r b o l e s . 
U n a c o m i s i ó n e s t u d i a l a c o n s t r u c -
c i ó n de l c e m e n t e r i o . E l p o b l a d o c i -
v i l •está soiparado de l c a m i ¡ ) a m e n l o 
m i l i t a r , a l que no pueden p a s a r s in 
p r e v i a a u t o r i z a c i n n . A c t u a l m e n t e Ja 
g u a r n i c i ó n pasa de 5.000 h o m b r e s . 
E l sa lvamento del « E s p a r a » . 
M ' E L I I . L A . — D e s i g - n a d o el i n g e n i e -
r o n a v a l s e ñ o r M i r a n d a p a r a hace r 
u n r e c o n o c i m i e n t o de las a v e r í a s del 
« E s p a ñ a . " y d i c t a m i n a r acerca del 
s a l v a m e n t o de dioílQ buque , boy Ct$. 
tu.vo el c i t a d o i n g e n i e r o e f e c l u a n d o 
t r a b a j o s m u y de ten idos , que l i a n da-
d o p o r r e s u l t a d o u n i n f o r m e f r a n c a -
m e n t e o p t i m i s t a . 
E n este i n f o r m e el s e ñ o r M i r a n d a 
a f i r m a que m u y p r o n t o p o d r á ser 
pues to a f lote el acorazado. -
S e g ú n el d i c t a m e n y las i n s t r u c -
c i ó n i 
gran 
n i ü l c a d o a C a r t a g e n a p a r a p rocede r 
a su r e p a r a c i é i n . 
lio n o t i c i a de este i n f o r m e y dé'1 
p r ó x i m o sa Iva l i e n t o del l i e r i n o s o b u -
que e n c a l l a d o ha p r o d u c i d o en M e l i -
l l a g r a t í s i m a i m p i i ' s i í i n . 
/ S i n novedad. 
M A i m i l ) , lo .—Ivs ta ucfche se h a 
f a i ' i l i t a d o u n c o m u n i c a d o o f i c i a l de 
M a n ñ e c o s d i c i e m l o que n o o c u r r e 
n o v e d a d en las zonas de n u e s t r o p r o -
l e c l o r a d o . 
f^^VVVV\^VWVVVVVvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VV» VVÍ 
i m i m E s e H H D O H 
E N F E R M E D A D E S D E L A MUJER 
P A R T O S — R A Y O S X — D I A T E R M I A 
C o n s u l t a de once a u n a . 
B U R G O S , 5 . — T L E F O N O 3-58 
Gratis: San Franc i sco , 6, 1.°, a las seta. 
IVVVVVV^AO^'VVVVVVVVV^VVVVVVVVVV» w w v w v w w 
ú s i c a y t e a t r o s . 
L o s coros m o n t a ñ e s e s . 
A y e r a c t u a r o n de n u e v o , en e l tea-
t r o Pe reda , los c o r o s m o n t a ñ e s e s , b a -
j o l a b a t u t a del m a e s t r o C a b a ñ a s . v 
a n l e n u m e r o s í s i m o y d i s t i n g u i d o p u -
b l i c o , que los a p l a u d i ó s i n c e r a v ca-
/ l u r o s a m e n t e p o t la lud ia in t .> rp re !a -
c i ó n q u e ' s u p i e r o n d a r a l í i í t e r e s a n t e 
p r o g r a u m . en eJ que ñ a m a b a n , ade-
íXl&iS de las o l i r a s y a c o n o c i d a s y ova -
c i o n a d a s , de los s e ñ o r e s C a r r é , S á e n z 
de A d a n a y S a i d a m a r í a , a i lgunas n u e 
\ as , de c a n t o s p o p u l a r e s y e o m p i i e - -
las po r e| i l i s ! i n t u i d o d i r e r l o r de la 
Canda de Casi r o - C n i u n l e s , el compe-
t en t e m ñ s i C i O d o n L . L á z a r o . 
L n a de esas o b r a s , la t i t u l a d a « S e -
ñ o r San P e d r o » , f u é r e p e t i d a a ins-
t a n c i a s dá ) a u d i t o r i o . 
Ell t e n o r A u r e l i o H u i z . c o m o s i e in -
A n t i g u o s a l u m n o s 
A g u s t i n o s . 
E s t á noche , a l a s o d i o y c u a r t o , da-
r á u n a i n t e r e s a n t e c o i i f e r e i i c i a e:i 
iSta A s o c i a c i i u i , el c u l t í s i m o y d i s i i n -
; u i d o a b o g a d o d o n Rj i fae l de lo Ve-
;a L a m e r á , que d i s e r t a r á sobre la 
C u e s t i ó n s o c i a l » . 
'La c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , d á n d o s e 
u e n l a ' d e la i r a p o r t a h c i a del l e m a y 
!e l a c o m p e t e n c i a de l s e ñ o i ' Ve^a La -
aera p a r a t r a t a r de estos a sun tos , 
a a c o r d a d o suspender ' las i n v i t a -
c iones, p o r lo c u a l p o d r á n a s i s t i r l o -1 
das c u a n t a s pe i snnas lo deseen. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV/VVVVVV'Vt A / V V W W W V W V ^ 
U N B U E N É X I T O 
C o n o c í a Paco E l i z a g á r a t e en Mfc-
l i l l a . Los dos p e í t ' - n e c í a n i o s a la pe-
ñ a de ulo,. del N o r í e » , del c a l é <(Lion 
D ' U r » . La i ej iat r iaci i^r . nos separ'i'i; y , 
nace v a t i o s d í a s , v o l v i m o s a encon-
t r a i n o s en él paseo de Pe reda . 
Cba r . l a i i i o s . Paco b a b i a M ' n i d o n 
S a í i t a n d e r con ob je to de i n s t a l a r n a 
s a l ó n - e x p o s i c i ó n de mueb les y deco-
r a c i i n , s i u a n - a l de la Casa El ;7 . ag ; i -
r a i e , de \ i l o n a , y m e i n v i t ó p a r a 
que a s i s t i e i a a l a i n a n ^ u r a c i ó n . I ' .sía 
Sfi e f e c t u ó a y e r , y puede estar' o r g u -
l loso el aÚTÍigO b ' . l ! / -a .yáratc del é x i t o 
o b t e n i d o . 
P o r el s a l ó n , i n s t a l a d o en ta p l a z a 
de la L i b e r t a d , j u n t o a l L a u c o de Es-
p a ñ a , d e s l i l a r o n a y e r i n l i n i d a d de 
personas , a b i i n i d a n d o las be l l as de 
n u e s t r a a r i s t o c r a c i a , que c o m e n t a b a n 
e l gus to d e p u r a d o y l a se rena e l egan-
c ia—secre tos de Le l l eza—que se ad-
v i e r t e n bas ta en . el m á s p e q u e ñ o de-
t a l l e de l a i n s t a l a c i ó n . Al l í esté^n h e r 
n i a m u l i - i n i l i s m i a n c i a — e l s e n t i d o 
p i a c t i c o , que hace a m a b l e la v i d a , y 
dj a r t í ' - t i c o , que h a l a g a a l e s p í r i t u . 
H a s t a el a z u l i n t enso que uv i s fe» la 
¡ •a l t e e x t e r i o r de! s a J Ó h , d ice m u e b o 
M I b o i i o r del c r i t e r i o de m o d e r n i d a d 
de l a Casa E l i z a g á r a t e , a la que f e l i -
E l B o l e t í n d e l a C á m a -
r a d e l a P r o p i e d a d . 
Hemos r e c i b i d o el n ú m e r o ó del 
«Bct te f ín» (p íe p u b l i i ' a esta C o r p o r a -
c i ó n , c o r r e s p o n d i e n l e a l t r i m e s t r e de 
enero, febrero y m a r z o , V c u y o in te -
resante c o n t e n i d o i m | K i i t a m u c h o co-
nocer a los p r o p i e t a r i o s , c o m o puede 
j u z - n i - e p o r el s i g u i e n t e s u m a r i o : 
lOeuso de la P r o p i é d a i d U r b a n a 
(reail o r d e n ) . — Í . Q S a l q u i l e r e s y el Ca-
t a s t r o . — E l p r o b l e m a de la v i v i e n d a . 
I n l e r n a c i o n a l de II Pro-
C o n g r e s o d e e d u c a c i ó n 
c a t ó l i c a . 
D e n l r o de pocos d í a s se rompii--
a los cQhgres is tas do p rov inc ia^ \ . 
t a i j e l a s para- o b l e n e r loa b i í l M s | [ 
l o i T o C a r r i l a p rec ios i educi,|,)s ' ' ! 
s e r á n v á l i d o s p a r a ¡a ida , dos'a,, . i 
16 a,l 26 de este rrres de a b r i l v ' 
•1 r c g w s p , desde el 2» de abr i j 
de m a y o p r ó x i m o , i ' i c l u v e n d o 
Mazo tic v a l i d e z l a s c u a t r o lechas 
l adas . 
L o s s e ñ o r e s congres i s t a s qUe u -y 




— L a U n i ó n . - ,,s a,,,,,,, 
p i edad L r b a n a . - H e . - l a m e n l a c m n de: ¿ ^ d o sus cuo ta s a Ins " T V . , 
se rv i e i , , de por te r í a s .—R . 'C u rso deses- U,N u ' " Slls C-llOias a las Dolfifóio^ 
1 1 ,' u p u i i i i oes d iocesanas r e c i b i r á n , i ior 
t i m a d o . — ! • u i i c i o i i a m r e n t o ele tas t a - ^ An A ^ „ „ * 5„*„ ' ^Hidue 
n i a r a s . — A v i s o a los p r o p i e t a r i o s p a -
ra la f o r m a c i ó n del Censo de l a P r o -
p i e d a d . 
E l ( (P.ole t ín» se r e p a r t e g r a t i s en 
o f i c i n a s de la C á m a r a a 
asoc iados . 
las 
S e ñ o r e s 
to de és í t a s , sus t a r j e t a s . 
L a s t a r j e t a s p a r a o b t e n e r billotos i 
ecios r e d u c i d o s s ó l o se exped i r»? 
los c o n g r e s i s t a s que so hayan a 
c r i t o r é 
a d b e r i d o 
l l a n i e n t a r i a m e n t e . ¿ i 
Sf>gurid'ad, y u s t o c i t a m o s s i n c e r á i ü í e n t e . c a l u r o s a m e n t e . 
V, c o m o 
t a m o s po r 
.Santander 
sa n l a n d e i - i i i o s , inoS fe l ie ; -
qne, desd,. aye r , cue d a 
con a l g o que nece-d uhii. 
R I V E R O GIL 
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N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
Don B e l i s a r i o Santoc i ldes . 
su a l m a a 
c a o t o s m o n t a ñ e s e s ; 
L o s conc iertes s a c r o s . 
C o m o se b a l d a a n u n c i a d o , el p i ó -
x i m o d í a 15 ( • (de l i r a r á esta A g r u p a -
c i ó n , los concLer tos sac ros , a c u y o 
fin se e s t á n l l e v a n d o a fe l iz t é r m i í v ) 
los ensayos gene ra l e s de las o b r a s 
(juife l i a n de c o m p o n e r el p r o g r a m a 
que en d í a p r ó x i m o p u b l i c a r e m o s . 
Estos c o n c i e r t o s , que, p o r p r i m e r a 
VéZ se c e l e b r a n en S a n l a n d e r , •son 
ce l eb rados s u c e s i v a m e n t e todos los 
a ñ o s p o r esta é p o c a e%.Jas p r i n c i p a -
les p o b l a c i o n e s de K - p a ñ a d o n d e 
r x i s l e n sociedades co ra le s , p o r que 
ellos í a c i l i l a n el pode r i n l e r p r e l a i , 
s i n que e!Tó sea penoso p a t a el p ú b l i 
C0, b e l l í s i m a s p a g i n a s m u s i c a l e s de 
e m i n e n t e s y ce l eb rados c o n p o s i t o r e -
sacros , a vez, de ser los c o n c i e r t o s 
adecuados a l m o m e n t o presente . 
L a d i r e c t i v a de l a ( ( C o r a l » , t e n i e n -
q u e en S a n l a n d e r exis-
t e n socieclades a r t í s t i c a s que c u e n t a n 
con m u y x'aliosos e l ementos , l i a t e n i -
do la p l a u s i b l e idea 'de o r g a n i z a r 
estos c o u c i e i t o s sacros en c o l a b o r a -
ci:'!i con « L a A l i a n z a M u s i c a l , e n t i -
d a d que a l c a n z ó c l a m o r o s o s é x i t o s , 
en los c o n c i e r t o s que c e l e b r ó no bace 
muioho en el t e a t ro , es tando a c a r g o 
de La m i s m a , la s e g u n d a p a r t e de1 
p r o g r a m a , en la que i n t e i p r í d a r á u 
u n a b e l l í s i m a S i n f o n í a de ¡ l a v i l e n . 
ba jo la ace r t ada d i r e c c i ó n de d o n Fe-
l i c i a n o C e l a y e l a . 
La C o r a l de S a n t a n d e r i n l e r p r o t a -
v á , p o r p r i m e r a vez, u n m i s e r e r e 
esc r i to ex | i r i " -a i i i e i i1e p a r a esta socie-
d a d , p o r el n ' iaest io de c a p i l l a de \¿\ 
S. [. C a t e d r a l , Qj5ía de d i f í c i l eje-
c u c i ó u y que acN^edifa a s i l a u t o r , fy>: 
mo exoeiicnte c o m p ó s i t o r de mr i s i ca 
s a c r a . 
C o n i j d e l a n el i i r o g r a m a que l i a de 
E n L e ó n ha e n t r e g a d o 
Dios , v í c t i m a de laxga y penosa en-
i 'ermedad,- s o p o r t a d a con r e s i g n a c i ó n 
c i i s l i a n a , éd i b i s l r a d o c a l e i l r f i l ico, 
v ico d i r e c t o r de la Escuela P e r i c i a l 
de C o m e r c i o de aque l l a ( J u d a d . d o n 
Le . l i s a r io Sa n loc i Ides y Pa laz i i e los , ha-
b i e n d o r e c i b i d o los S a n i o s S a c r a m o n -
tos y la n e n d i c i o n A p o s l ó l i c a . ¡ D e s - s o n t i l 
canse en la paz del S e ñ o r ! Su m u e r -
to s e r á s en t i da p o r ser el finado de 
ro l evanfes p r e n d a s persona les , afa-
ble y c o r t é s po r e x l r e m o , c a r i ñ o s o 
p a r a SUS d i - c í p u ' o s y sobre, todo per-
fecto c a b a l l e r o , a m a n l í s i m o esposo y 
dec i i ado de padres . 
E r a h o m b r e de va.sla c u l t u r a y de 
f a c i l i d a d d é p a l a b r a s o r p r e n d e n t e y 
d i s f i n ^ u i d o l i t e r a t o , de c u y a faceta 
d i o a b u n d a n t e s p ruebas en i m i c l i o s 
p e r i ó d i c o s y r ev i s t a s . 
De aqm.i los m l é r i í p s y t í t u l o s de! 
. s e ñ o r Sant .oci 'des: B a c h i l l e r en A r t e s , 
N o t a s m i l i t a r e s . 
U n cabo argent ino e log ia a 
E s p a ñ a . 
« L a RieviSítia del S u b o f i c i a l » , ó r g a -
no del C í r c u l o M i l i t a r B o n a o r o n s e , 
ded i cada a las clases de t r o p a , b a 
p u b l i c a d o en su n ú m e r o 59 u n a r t í c u -
Ip t i t u l a d o « M e i i t c A r r u i t » , en o! que 
el cabo del r e g i m i e n t o de l u f a n t o r í d , 
n ú m e r o 13, H e r m i n i o Gregor-at , roc ín-
d a n d o el cerco de M o n t e A r r u i t d u -
la nte los sucesos de j u l i o de 19?!, 
c a n t a un b i m n o a la raza L i i spana y 
en t r e m i l frases b e n c l i i d a s do a m o r 
a l a m a d r e p a t r i a , e x c l a m a : 
« ¡ L s p a ñ a no ba m u e r t o , 110: p u e s 
no p o d í a m o r i r la que es cuna de t a n -
ta nobleza, la que es cuna de l a u t o s 
g r a n d e s , l a que es m a d r e de m i P a -
i r í a ! » 
bui tre la g u a r a i c i ó n de M e l i l l a ba. 
p r o d u c i d o este a r t í c u l o !a m á s V i v a 
i iü iprós ió i l y ba m e r e c i d o que el cabo 
Reyes T u ' - e s , del r c ^ m i e n t o de S a n 
F e r n a n d o , r r ú á n e r o I ! , el m á s a n t i g u o 
de los r e g i m i e n t o s de l í n e a de g j i a r -
l l ic íó 'ñ en M e l i l l a , b a v a con tes t ado 
con u n a c a r t a todo afecto hac i a nue;--
t í o s ¡ e u m a u o s áQ la A r g e n t i n a . 
I »e d i é h a c a r i a e n t r e s a c a m o s el s i -
g u í e n l e p á r r a f o : 
•((He de ser y o , cabo del m á s a n t i -
g u p de los F e g i j i i i e ñ t o s de liiie.n do es-
to t e r r i t o r i o , e| que en n o m b r e de t o -
dos ios c o m p a ñ e r o s de clase t enga la 
s a t i é f a / ' C i ó n de e x p r e s a r a l cabo p r i -
m e r i H e r m i n i o Cre j r e ra t , h e r m a n o de 
a mas , do s a n g r e y c o r a z ó n , n u e s t r o 
p r o f u n d a d g r a d é c i m i é n t o p o r sus f r a -
Sítój ensalza lu lo a los del 'ensoros do 
M o n t e A r r u i t , m á r t i r e s , pe ro no v o n -
oidos; K 'or i f ie .ando a la n a c i ó n h i s p a -
na, que f p é g r a n d e y que v o l v e r á a 
ser lo p o r el a m o r de sus h i j o s . 
Y de lodo c o r a z ó n , i n t e r p r e t a n d o el 
de m i s c o m p a ñ e r o s , a ú n m á s , 
i i a d u c i e n d o , si a u t o r i d a d t u v i e r a p a -
ra e l lo , el l a t i r de t o d o u n E j é r c i t o , 
de toda u n a n a c i ó n , t e i m i n ó « í l o s a n -
do a l 
f í e n l o 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ! » 
11IS. 
desea r e c i b i r l a , debe' ' 
c i t a r l o i i u n e d i a t a n i e i i t e de l a 
t a r í a g e n e r a l do estQ. Coííírr-oso (Éá 
final de v u e s t r o h e r m o s o a r -
CÓil estas p a l a b r a s : « ¡ S a l v o , 
T R I B U N A L E S 
A y e r , en 
R e t i r a d a 
l a Sala d 
de a c u s a c i ó n . 
rnuostra A u -
p o r i t o y p r o f e s o r M e r c a n t i l , oficiaíl C ienc ia ; t u v o l u g a r la v i s t a do l a cau -
que f u é p o r ÓBOsic ión del D a m de sa. segu ida en el J u z g a d ó de V i l l a c a -
E S p a ñ a , f u n d a d o r y pTesidente de In r n e d ó , po r el d e ' i t o de h u r t o de l e ñ a , 
e x l i n g i i i d a AsóCiac iÓr l de p r o l e s o r e s e o i n i a . M á x i m o e I g n a c i o C a n d a r i l l a . 
v pe r i t o s M e r c a n t i l e s de S a n t a n d e r , ,-M VlSta de las p n i e í i a s p r a c t i c a d a s 
i n d i v i d n o de las de i - n a l clase de M a - Bn ^ í,('10 <lrí| j u i c i O j el a b o - a d o fis-
dr id v VafleniCia, m i e m b r o de la A,ca- •,sal» ?f'lu,r Qfé^hdd, r e t i r ó ia acusa-
d e m i a C i e n t í f i c o M e r c a n t i l de Parce- Ciófl que tonda f o r m u l a d í i c o n t r a d i -
lona , p r e s iden te de la C r u z R o j a que procesados. 
fué1* de S a n t a n d e r , c o n d e c o r a d o p o r 
la A e u n b l e a s u p r e m a de a q u e l l a Ins-
t i l l i c i ó n con l a m e d a l l a de o r o y el 
d i p l o m a de g r a t i t u d y con la de los 
Reailes S i t i o s de A s t ó r g a , etc., etc. 
F i l ó p r e m i a d o en v a r i o s Juegos F l o -
ra1 es. 
n q u ' r i d o a m i g o , 
;uo h i d a l g o casto-
r e c u e r d o s i e m p r e 
local idades , 
s e r á n ios s ¡ -
d o s a n o l l a r (d.a C o r a l » , o b r a s de P i -
r o f o r i d a s , so ha "procedido :con"SSari j \ r u a n d a s , M a x F i l k e y \ i c l o -
a c l i v i d a d a d e s p l a z a r los c a ñ o -
A 'Uguramos u n f id iz é x i t o a 
s i m p á t i c a A s o c i a c i ó n en sus p r ó x i -
mos c o n c i e r t o s , que no d u d a m o s se-
r á n de g r a t a r o c o r d a c i ó n . 
l ,os p r e c i o s do la§ : 
i n c l u i d o s los impuestos; , 
g u i e n t e s : 
P r o s e e m o s segundos , s i n (Mitradas: 
a las siete de la t a r d e , 25 p é s e l a s ; a_ 
las diez y c u a r t o de la noche, ló . 
P roscen ios tercer.-s. l g y 1(1; p i a í e a : -
y / ¡ l a i c o s p r i n c i j i a l e s , s i n enl r a d a s 
25 y l ó : ¡palé" • s e g ú n d o s i s i i i e n t r a -
das, 15 y 12; n i l o n e s de o r q u e s t a , 
ó y 3;50i h u t a ' t. 5 y 2.50; d e l a n t e r a 
de a n f i t e a t r o , :; y 2:; p r i m e i ' a fila de 
a i r o , 2;25 y 1,50; a n l i l e a l r o . 1,75 
5; d e l a n l e r a de j i a r a í s o , 1,70 \ 
L L T I : p r á m e x a l i l a de p a r a í s o . 1,25 y 
O,?"): p a r a í s o . 0,75 y (l.ól) y e n t r a d a a 
nes de 305 m i l í m e t r o s , c u y o p e s ó es 
de 70 t o n e l a d a s c a d a . u n o . T o d o s 
e l los s e r á n a r r o j a d o s a l f o n d o del 
m a r , y de a l l í se e n c a r g a r a n ile ex-
t r a e r l o s u n a l l o l a . d e s i e m a i i n o s . 
l ' j l a c o r a z a d o x C s p a f a » - e r á r o -
AA/VVVVI/Vi'VVVV\A'VVV\/VVt'VVlA/VVV\^'VVVVVVVVVVVVVV 
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j F s p e c i a í l i s t a en p a r t o s , e n f e r m e d a d e s 
d e l a ' m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
'Oonisultai d é 10 a 1 y de 3 a 5. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 1 8 — T E L . 8-74 
D o c t o r V A L L É 
V I A S D I G E S T I V A S 
ALAMEDA D E JESU-S D E M O N A S -
De&canse eq paz 
c u y a figura de a n f í 
l l a n o , v i \ i r á en eJ 
con noso t ros . 
A su desconso iada f a m i l i a , qua pa -
sa poír t r a n c e t a n a m a r g o , en ospo-
ciail •• su a f l i g i d f e i m á v i u d a , la d i s -
t i n g u i d ' ' a m a d o ñ a R a m o n a H i l b a o , 
y :;s d i s i i n g u i d o s h i j o s , e n v i a m o s el 
testimonio d é ñ o i e s t r a v iva , c o n d o b u i -
cír i . 
L n a oraci( 'ui p i a d o s a p o r el e t e rno 
descanso deil finado. 
« * * 
F u l a R e s i d e n c i a d( 
T r i n i t a r i a s . A l a n u i l a 
c e l i e b r a r á n el s á b a d o , 
do la m a ñ a n a , so lomnos f u n e r a l e s 
p o r el e t e rno descanso del m u y i l u s -
í r e s e ñ o r d o n F r a n c i - c o de A s í s M é n -
dez y Casa r i ego , c a n ó n i g o de la San-
ta Ig l e s i a C a t e d r a l , de M a d r i d , r u n -
d a d o r de d i c h a C o n g r e g a c i ó n y A s i l o 
P i r la -C.oel i . M u r i e s a n t a n i e u t e en 
M a d - i d (d l de. á b r i l Se 192̂ ; h a b l e á d o 
r - c i b i d o los Santos S a c r a m e n l o s y la 
B e n d i c i ó n A p o s b l i ca . 
L a r e v e r e n d a M a d r e S u p e r i o i l a y) 
C o m u n i d a d s u p l i c a n a sus lectores 
una o r a c i ó n po r su e t e rno descanso. 
las R e l i g i o s a s 
de Oviedo , so 
12, a l a s once 
S u s p e n s i ó n . 
Por- la n o c o m p a r e c e n c i a del p r o -
cesado . l en ' . n imo I t e i g a d a s f u é a y e r 
s u - p e n d i d o el j u i c i o o r a l de la c a i i s a 
i n s t r u i d a en el Juzgado del Oeste, p o r 
e l d e l i t o de estafa. 
V \ VVVaAA.rAA^XVVVVaVV.V\A.Vt\VV\V\AAA\A/\AAA/VVVVV/ 
Automóviles y tranvías. 
D o s c h o q u e s y . a l g u n a s 
d e s g r a c i a s . 
M A D R I D , 1 0 . — l í a chocado u n t r a n 
v í a del s e r v i c i o de L a s V e n t a s c o n 
u n t a . x í m c l n i . r e s u l t a n d o con g r a n -
des desperfectos a m b o s v e h í c u l o s . 
No o c u r r i e r o n desg rac i a s p e r s o n ó -
los. 
P o r la m a ñ a n a choca i o n , on o í 
Paseo de Recoletos , e s q u i n a a >a ca-
lle de P r i m . un a u t o m ó v i l v un t r a n -
v í a , q u e d a n d o v o l c a d o el a u t o . 
C o n d u c í a el v e h í c u l o vo l eado su 
p r o p i e t a r k ) d o n L u i s D o m u i g u o z , q u o 
r e s u l t ó can una h e r i d a extorjisa e n 
p a r i e t a l derecho . 
n a d f l o r , 4, a p a r t a d o 551, ' M a d r i d í 
L a i n s i g n i a de congres i s t a cuoei. 
1,50 pesetas . 11 
C o m o a ú n q u e d a n m u c h a s imcrin 
ciones p o r f o r m a l i z a r , la C o n ü s i i 
a d v i e r t e a los que se h a l l e n en ost» 
caso q u o n o se e x p e d i r á n tarjetas con 
de recho a biil lotes de f e r r o c a r r i l a 
prec ios r e d u c i d o s , a q u i e n no f 0 É ¿ | 
l i co l a i n s c r i p e i ó n antes del d í a 1(5 
p resen te mes , y que p a r a expedir las 
t a r j e t a s que e q u i v a l e n a l t í tu lo dé 
c o n g i v s i s ; . , se a t e n d e r á , a l a fecha m 
ins -c r i i i c i . u , d a n d r i p re fe renc ia a las 
de focha a n t e r i o r . 
L a a n t . o r i o r i d a d do fecha d a r á tam. 
b i é n o t r a s v e n t a j a s en c u a n t ó a' h 
a s i s t enc ia do los ac tos soloinnes M -
Congreso y do l a E x p o s i c i ó n Pcil-,,,,-, 
g i c a . ^ ' 
O p o r l u n a m e n t e so a v i s a r á , por w 
dio de la P r e n s a , desdo q u é fecha «I 
d r á n r ecoger sus t a r j e t a s los e o m t M 
s is tas de M a d r i d . 
P a W o P e r e d a B l o r d T 
Director de la Gota de Leche. 
M é d i c o espeeial i is ta en enfermedades 
d e l a i n f a n e i a . 
CONSULTORIO DE NIÑOS DE PECHO 
B U R G O S . 7 (de once a unai.—Tei. 4,91, 
VVVVVV\AAAA^VVVVAA,X\\A-VVVVVV"»AA,VVVAAAAA\'VV\V> 
De nuestros corresponsales. 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o -
v i n c i a . 
D E V I L L A E S C U S A 
U n partido. 
El d í a 13, y a las c u a t r o do la var*11 
de, c o n t e n d e r á n en p a r t i d o ann'sinso 
el c a n i p e ó i i de la q u i n t a sección Ra-
d i u m K. C... de S a n t a n d e r , y el V i -
l laescusa F. C , p r o p i e t a r i o del campo 
Rjema gi-an e n t u s i a s m í O en la afi-
c i ó n l ' u l b o t í s t i c a de V i l l ae scusa y pao-
b'lesi l i m í t r o f e s j»or p resenc ia r dicho 
e n c u e n t r o , pues el R a d i u m presenta, 
su once c o m p l e t o , y el Vil laoscnsu su 
m e j o r once; é s t e a l i n e a r á a l g ú n juga-
d o r nuevo. 
E L C O R R E S P O N S A L 
M A T A P O R Q U E R A 
Sclcmino Iriduo. 
D u r a n t e los d í a s 7, 8 y !J se lia cC-
i eb rado en la p a r r o q u i a dn est^ puo-
Ido u n s o í i f i n i i í s i m o t r i d u o en juiiuir 
de San . l o sé . 
p e los se rmones es tuvo ( . i ica ig id i ; , 
el reverci i .do p a d r e Mrdoro , d o i i i i n i ' " 
de la H e s i d - u c i a de Móntese ; ; ! ni.s, 
q u i e n d e s a n - Ü ó los t emas apologel.^ 
eos .(De la iiecPS.idad del cu l to a Dies 
en la v i d a p r i v a d a y p ú b l i c a ; del fra-
I ajo . c o m o ley de e x p i a c i ó n y digni-
f i c a c i ó n , y de la f a m i l i a c r i s t i a n a » . 
VA ú l t i m o d í a del t r i d u o se celelrnó 
u n a m i s a sa lomne , con asistencia de 
los s e ñ o r e s c u r a s de Las (,)uiiitaiii-
l l a s . N 'es i rosa y H o r m i g u o r a . 
V a r i a s j ó v e n e s de la l oca l idad culi-
t a r a n la M i s a c o r a l de P í o X, d i r i -
g i d a s po r el o r g a n i s t a d o n Florencio 
M a r t í n e z . 
D e s p u é s de la m i s a se l levó en pro-
c e s i ó n el S a n t í s i m o Sac ramen to a l"s 
e n f o r m o s que n o p u d i e r o n i r a 'a lKl' 
r r d q u i o p a r a c u m p l i r con el preccB?? 
p a - c u a l . 
T o d o s los ac tos h a n resultado cou 
un e sp l endor y s o l e m n i d a d pocas «g 
oes conoc idos en esta pa r roqu ia . P 
p u e b l o h a r e s p o n d i d o como uuíiofc 
s i endo i n s u f i c i e n t e e l t emplo p . ^ 
t a n t o s adsten . tes, deseosos de apro-
v e c h a r las buenas e n s e ñ a n z a s que i 'ii 
t emas t a n de a c t u a l i d a d d i ó el padre 
Me le ro . 
E l f r u t o ha s ido excelente, comí"1 
r u d o con los dos a ñ o s anter iores , w 
pasado de se isc ien tos los que en esiQs 
E n .eil a u t o m ó v i l ¡ h a a d e m á s u n *rGS d í a s h a n c u m p l i d o con sus P 
a m i g o dod d u e ñ o , l l a m a d o I) • m i n g o l'(,r0-s l,o c r i s t i a n o s , c o n f e s a n d o . ^ 
re^uHtó con u n a c l a -X ' i . l l a r r ea l , que 
wícu'ía r o l a . 
EJ estado de a m b o s h e r i d o s es bas-
t a n t e g r a v e . 
a u l 
v 
E R I C A H O L T M A N i 
Viuda 
- H P . b l e r a n d i G a r c í a 
TERIO, 14.— íFeí iEFONO"W49'"H' 'H( ,cal idad ' 1 y i peseta , 
•de S á i n z de Varanda . 
O D O N T O L O G O 
Gonsu i l t a de d iez a u n í a . 
•S>VN- ' F R A I N C I S C O , 2 7 . — T E L E F . 9-71 6-03.—Peso, í», e s q u i n a a L e a l t a d . 
. . , u . . u i i s t a en enfermedades del 
E S T O M A G O , H I G A D O I N T E S T I N O S , 
R E C T O y A N O 
R A Y OS X. — M E D I C l N A G L N E R A L 
C o n s u l t a do 11 a 1 y de 3 a 5 .—Tel . 
m u l g a n d o . A ello h a n c o n t r i f e u ^ 
t a m b i é n g r a n d e n e ' n t e ios señore? m 
lotos c i t a d o s , que desde las Pj ' 
m o r a s h o r a s de la m a ñ a n a estuvi 
r o n sentados en el confesonario, 
lebrand.o la m i - a uno I r a s - otra 
r e g u l a r i d a d , con el Tin de da1 . 
d a d . - a la g r a n masa de obreros qm 
d e s p u é s de a.iender a sus d e b e r é - | 
l i g i ;Sos. h a b í a n de e n t r a r al t r a « 
El pueb lo de M a t a p o r q u c r ^ 1 " 
es ta r de e n h o r a b u e n a , por 
e j e m p l o de r e l i g i o s i d a d q i " ' 
en estos d i a s . 
ce-
l;.H'Íl;-
el í í # i 
ba 
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Todo un radiograma. 
d p a p a b a s a l i r d e l 
1 V a t i c a n o . 
l ia r e c o g i i l o cu M a d i i d u u 
^ • L d í M i t e r a t l i u s n u n a , que dcs-
(fitflP61 ' f,.,. l i a i i H i n i t i d i ) r - i i n d i o s a 
tim q u é p c i ' i ú d i r : . . l-s t a n ex-Í«ĝ .¡0 su c o u l e n i d u , q u o no re-
;;'l",,d i . , teii1aci«iii de p u b l i c a r l o . 
^ U f u n u a a c i e r t a J^.cusa. 
M t f á c i n e s e el l e c to r : 
A l > ^ ( R i a d i o g r a m a O - P u c d o 
"H .Vos m i t i d c K r a i n a a a u i i c u u i -
cW#"?el papa P i ó X I s a l d r á del t . '-
dof^ ¿J^I V a t i c a n o el une ico les . S u 
ü'"-"'1." i desea d e d i c a r ( ¿ i n a u g u r a r ? ) 
^ S i n o n t e e l u n i o l i u ed i f i c io de 
i ' ' - ' ; ; ' l l . p . s de C h a , , s i t u a d o a 
IOS ^m,il l , l ao] v ; , t i c a i m , Kste « r a n 
i!il,c ' c i m i e n t o no es eonoc ido , y h a 
:K'Í ocupado cu i da dos a i n e n te, h a s t a 
U / D de qtie p a d r i a no r e a l i z a r s e 
. c ie hubiese dadu p u b l i c i d a d antes 
c, 0 é de que l " , , , l r í a , V̂ . í6'1.1'.20.!"̂  
' se'le 
^PISMUI hecho conocer esta deter-
11 . , „ a,i Rey \ k - to r M a n u e l y a l 
M u s s a l i n i . a u n q u e esto 
S sida u i i senc i l lo ac to de cur te -
í!,;'va que cuando los b a t a l l o n e s 
S L Í J O S p resentaron a u n a s a l P o n -
K i d í l . de su e l e c c i é n . el Rey b i -
Is-iiK-r ii s" S a n t i d a d :pie era l i b r o 
" i , . cua lqu i e r p a r t e de H a b a . 
|.| papa s e r á a c í u n p a ñ a d o pov los 
luientes ••anlenales: V a n n i U e ü i , de-
J o del Sacm C o l e - i o ; P u i n p d l i , 
jjérry del V a l , S b a r r e t t i y el secre¡ . ; i -
fiofle Estado, c a r d e n a l ( l a - p a i r i . P o r 
pelición especial, e! c a r d e n a l H a y e s 
,..|,Warii Í.I la c o i n i t i v a en id e d i l i j a n ; 
¿OS oficiales del V a t i c a n o a c a b a n de 
B^ara este lude! p a r a i n v i t a r a l car-
jens) Minide le in , d i c i é n d o l e q n " el 
Papa quiere tener a su l ado a l ca rde -
gal de Chicago en este a c o n t e c i m i e n -
to histórico. 
Kl Papa y los c a r d e n a l e s i r á n en 
nrmajcs con l a - a r m a s del P u n t í ' i -
CP, tirados por c a t a l l o s neb ros ; fas-
f:>las Con caminas negras y y e l m o s 
CttbÉiráíl la c a n e i a , en d m i d e , s i . i 
kÚBi alg-una. se a g o l p a r á la m n c l i e -
dunibre una vez q n i ' la n o t i c i a se ba-
va liedlo pública, , i.a c m n i t i v a , des. 
¡¡m (Ir cruzar la p laza de San Pe-
dro, atravesar;!, v a r i a s cal les , bas ta 
el cúU\(:u> do; los C a b a l l e m s de ' aAOh, 
donde será l ec i l i i da po r t j i w a r d l í e -
ler, jefe de a q u é l l o s en H u m a e ins-
pirador de este m e m i x a l d e a c m i e c i -
COD el m a y o r sr-crelo se. h a n p i v -
parado dus lá-pidas ,1c m j m , . , ! n i ; , ! ) , 
O. «na de ellas p i n a c u b r i r a ia 
olra, aonde e s t a r á pne- t - i --t ,- , ¡ n - -
tripótón l a t ina : « I n a n ^ n r a d o p - r s o -
nalmente per P ío x i en PCM.,, 
El Papa v i s i t a r á id ^ i a n e d i í i e i o , 
«nsmudü con buenos d ó l a i v s ( s i c ) , 
^ms de un n i i l l ón de b o l s i l l o s . » 
w procedencia del famoso radio-
grama. 
IiOMA,-,K| ( . ( i io rna le d i laJ ia . ) ha-
m anunciado que el ed i r i c i o c o n s t n i í 
JPQI orden de dos « C a b a l l e r o s de 
WWJ») OH las p r o x i m i d a d e s del P a l a -
Sai11" Ohcio. s e r í a i n a i i ^ n r ; * 
l W 'a l ' i e s i d e n c i á del P a p a y de 
«o qos nuevos ca rdena les a i u c r i c a n o s 
í monseñor M e r r y del V a l . 
J a p e r i ó d i o o h a c í a n o t a r que, encon 
¡"José eimlavado d i c h o ed ihe io en 
'^'lorio no per teneciente a la S a m a 
Va, • 61 Pap:' sahl.ria i v n J m e n t e del 
iSf11? ' ro iup iendo a s í la t i ' a d i c i ó n 
jajlecida en 1870. P n a no ta o í i rdo-
aunn"11"^'' ^ ' • ' u d r a r i o , que, 
LIR2 01 h ' n e n o en c n e s t h m , c o m -
Por urde,, de.l V a t i c a n o v en sn 
2 S ? í o r m a par te ,!•• la onse^ion 
t L ^ ' f ' . ^ s 'Zu. po r t a n t o , de la ex-
Ufe , l ( ,ad ' '•,| P í l " ; i uo n ie i i^a 
a la i i i a i i y n r a c i ó n del d i n , - ¡ o . 
^ V e g a T r á p a g a . 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 
"'«^edadea de la piel y « n ^ ^ t , » 
Un artículo de Fabra Rivas. 
E l p r o b l e m a d e l a e m i -
g r a c i ó n . 
M A D R I D , 10.—K.n (¿El S o l » p u b l i c a 
hoy u n a r t í c u l o Fa.bi 'a R i v a s , o c u p á n -
dose de l p r o b l e m a de la e m i g r a c i ó n 
con m o t i v o de los a r t í c u l o s , q u e se 
v i e n e n p u b l i c a n d o en el p e r i ó d i c o 
(«Eír i igfaeiÓJl», a s i ^ u i a n d o que Pspa-
ña- no c o n c u r r i r á a l Consejo i n t e r n a -
r i u n a l d i ' la P m i . u r a c i ó ' n que se cele-
o r a i ' á en R o m a . 
EJ a i ticai l i s ta sefftila la i i n p o r t a n -
c i a tic esie t i a n s c e n d e n t a l ] ) r o b l e m a 
pa ra K s p a ñ a y abo^a pov la conve-
n i e n c i a de que no de deje de i rse a 
la Cof t fer&ncia a l u d i d a . 
D Í C Ü que es necesar io i r c o n ' l a m a -
y o r u r g e n c i a a l e - aa ldee imien lo de 
una p o l í t i c a de e m i g r a c i ó n . 
H a y que ver de c o n s e g u i r que ^e 
c o n v i e r t a e n . fuente de r i q u e z a i r i ago -
t a b l e lo q ü é hoy i ' i i l r a ñ a un p t d i g r o 
de m i n a m o r a l y m a t e r i a l p a r a nnes-
t i a nachVn. 
Opina (pie el m o m e n f o os g r a v e pa-
l a t e n e r l o en cuen ta . 
Las ¡ n n n d a c i o i K v s rec ionfes h a n 
l o o d n c i d o Gl p a r o de m i l e s de ( r a b a 
j a d o r e s , que hosca r á n la s o l n c i ó m 
m a i c h a n d o d r P l s p a ñ a . 
" Se d e l - y se p n e d e — t r r m i n a d i c i i - n 
d o — e v i t a r que la e m i g r a c i ó n s ign 
s i emlo u n a co-a d e s o r d e n a d a v c a ó -
t i c a . . 
Nota curiosa. 
A . T o m é O r t i s s 
M E D I C O 
Consul ta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 
R a y o s X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 
Hora i s de once a u n a . 
A t n r n z a n a s . 12. 1 . ' — T e l é f o n o , 10-56. 
VW < \ VVVV\'VVVVVVVVVVI'VVWVVVV1AAVVVVVVVV'VVVV> 
i o n d e 
U R X ^ de 11 a 1 y de 4 a 6. 
A b i l i o L ó p e z 
e" ,6rm^aí í«8 de la muja . 
^ J ^ ' ^ R I M E R O — T E L E F . 7-«5 
"""alista « 
u-iorniudades de nIAea 
a u n a. 
1 0 — T E L E F O N O 6-M 
E! B r n c c de B r a s i l os c e n d e n a d o a 
yogar u n a m u l t a . 
R I O D K J A N E I R O . — R a n e o ( h l 
B r a s i l ha heeho efec t ivo la > i ima de 
25.000 con los , a CUyG pago fué c o n -
denado por fós t r i h n n a l e - ; ile j n - i i c i a 
eíi el ¡ d e i i o que s e g u í a con el conde 
L i M q K d d i i e i , Ctftl I H itÍ\-o de los p e r j u i -
cios s u f r i d o s po r é s t e d i i r a l d e el Co-
b i e r n o (hd m a . r i - c a ! f - ' lo r iano . 
E l l i u c | U 3 - e x p c s i c i : n « I t a l i a » . 
R í O m r A N É l R Q — D i t é r s h s ro l 
' ' 'Tcione.-- se i i a n ce l eb rado en h o n o r 
' ' " iQS mar iuQS del h n q n e - e x p o s i c m n 
" l l a i i a . v . E l e m h a j a d o r de I t a l i a , ge-
ni f a l R o d o ; . i i o . ha d a d i los salo-
nes de la l ' .mba jada u n a b r i l l a n t e r e -
p e ^ e i ó n . 
A y e r el - e n e r a ! R o d o g l i o o f r e c i ó 
un a l m u e r z o a los of ic ia les de d i c h o 
buque , a s i s t i e n d o difei-entes peiSOOl^-
l idades de lá p o l í t i c a , d i p l o m a c i a y 
la c o l o n i a i t a l i a n a en R í o . 
BOÍT la ( a r d e él m i n i s t r ó de R e l a c l o -
nes Exitcr-iOies, s e ñ o r Pacheco, les 
' d r e c i ó u n banque te en el p a l a c i o de 
l l a . m a r a t y . 
L a d e l ó g a c i ó r i d é la p rensa i t a l i a -
ua. quic v i a j a a b o r d ó ' d e l burt i je « J t a -
Wd», ba n i \ i t a d o a los p é r i o d i s t a s 
l u a s ü e ñ o s a una Restargue se d a r á a 
b ' - ' do de d i c h o buque . 
Todo por la Ciencia. 
U n a s e ñ o r i t a e n u n a 
i s l a s o l i t a r i a . 
I ' A R I S . — D e s d e el p á s a l o m a r t e s , 
la p e q u e ñ a y s o l i t a r i a i>la de Sco l t 
H e a d , s i l u a d a a lo l a r g o , | r la costa 
N o i d e s t o de N o r f o t k , l e m h á u n ha -
b i f a n t e del - t u e r o f e m e n i n o , Ja s e ñ o -
r i l a L . V. T u n i e r . n a t n r a l i - t a d ' . s t in -
g u a l a y m U y c o n o c i d a en I n g l a t e r i a . 
ha i s l a ScoJt H e a d s i i v e , desde 
l i en i jK) i n m i M n o r i a l , de a b r i g o a las 
a\es e m i g r a n t e s en sus l a r g o s v i a j e s 
de N o r t e a S u r , o d é S u r a "Nor te , se-
g ú n l a s es tac iones . 
P a r a e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e las 
COStUlhbres de es|as aves y p o d e r fo -
t o g r a f i a r l a s de r e i e a . la s e ñ o r ü a T u r -
n e r se i n o p o n e p e r m a n e c e i ' sida ( l u -
í a n t e seis nieges en Scolf H e a d . 
Esta m i s i o j i le fué e n c o m e n d a d a 
p o r la Soc iedad de H i s t o r i a n a t u r a ' 
de N o r f o l k , de la que la i m i l a i l o r a 
de R o b i n s m i O u s o e es («miembro) ) d i s -
t i i ag 'Uid i s imo . 
C o m o úin ica defensa y d i v e r s i ó n , 
la s e ñ o r i t a T n r n e r l l e \ a a su v o l u n -
t a r i o d e s t i e r r o , dos p e r r o s y ü n g r a -
m ó f o n o . 
D e s e n v o l v i m i e n t o d e l a 
e s c u e l a . 
i U n a r á p i d a o jeada h i s t ó r i c a nc.s 
i n d i c a r : í el d e - e i i v o l v i m i e n t o de l a es-
cua l a has ta n u c s l r o s d í a s . 
P o r l a r g o t i e m p o no ha h a b i d o o t r a 
'-cuMia que la d o m é s i i c a , c o n s i d e r á n -
dase el p u d r e como ara-estro de sus 
h i j o s . A g i v g a n d o a esto el t r a t o de 
los h i j o s con los d e m á s , el c o m e r c i o , 
la exiperiencia de la V ida , la c o n t e i u -
p l a c i ó n de la n a l m a leza, etc., se c o m -
p le taba la e d u c a c i ó n . A s i l l e g a r o n a 
un a l t o g r a d o de c u l t u r a los a n t i g u o s 
plieb/los. 
Las p r i n í e r a s éséüiéSUtó f u e r o n , s i n 
d u d a , a l g u n a , los i n - á d u t n s l e l i g i o -
•sos de L g i p t o , I n d i a , B a b i l o n i a , etc. 
Las esc bas d é los persas e r a n de ca-
r á c t e r p o l í t i c o y m i l i t a r ; -los i n d i o s 
e s t aban ba jo el d o m i n i o de los sacer-
dot i ' s ; en A t e n a s l l é v a l e u n a i ' i i s e ñ a n -
za e lementad; l a ; m b i é n en R o m a fué 
def ic ien te . 
C o n el C r i s t i a n i s m o n a c i e r o n las 
escuelas pa r a p r o ¡ ) a g a r la i i i i e \ a doc-
t r i n a ; en el s ig lo 11 n a c i e r o n las c 
en das de los c a t e c ú a i e . n o s ; a l ines < ¡I 
sigilo n i , los m ,onaisteiios de la ' i i 
Jjaida. ( a l t ó E g i p t o ) , a b r i e r o n e.-. i • 
Jas, de donde n a c i e r o n das m o n - t i -
cas y l a s abaciai les; los "benedic t inos 
las a b r i e r o n en el s i g lo V I . E n los V I 
y V i l sie c r e a b a n las d iocesanas o ca-
t e d r a l e s ; C a r l o m a g n o a f iaes del s i g lo 
\ 111 c r e ó las p a r r o q u i a l e s y p r e d i c a n -
do con el ejemp.lo f u n d ó u n a en Su 
I I I Í H I I O p a l a c i o . C r e á r o n s e d e s f p u é s 
m u l t i t u d de escuelas c r i s t i a n a s en 
O r i e n t e y Occ iden te , y en el s i g l o ^ X l i l 
p r i n c i p i o ta c r e a c i ó n ele las U n i v e r -
s idades . 
C o n .el R e n a c i m i e n t o t o m a n las es-
é u e j a s m á s íncremfen- to , deb i endo m e n -
c i o n a r - e en el .siglo X V i a de V i c t o -
r i a n o de P e l t r e ( I h m i a a sn escuela 
« C a s a de ta a l e g r í a » ) i t a l i a n o c é l e b r e 
p o r sus t e n d e n c i a s c l á s i i e a s , pues edu -
caba a r m é n i c a m e n l e el cue rpo , el es-
p í r i t u y el c o r a z ó n . 
L l P a p a L e ó n X f o n i é u l 5 la e n s e ñ a n -
Zfi y abri i ' i las l i s c u c l u s de D o m i n -
go. Qm\ la i ef n ina se i n i c i a r o n es -
c á l e l a s p o p u l a r e s c o n t i a las que fun-
d a r o n o l í a s los j e s u í t a s . C o m e n i o , 
San ¡ o s é de Ca lasanz , ( v e r d a d e r o 
f u n d a d o r de la Gscuela p o p u l a r ) , E r -
neslo el P i adoso , los s o l i t a r i o s de 
P . o r t - L ^ a l . I .abal le . ¿ | Mixte L 'E-pé 
y P i ' s l a l o z z i son bien conoc idos p a i a 
de tene rnos en s u s ¡ n . s t i t u c i o n e s . 
S u r g e n los i a u t á d o r e s de Pes ta loz-
Zi, F e l l e m b e r g , P . ( i i i a n i ; ma< l a n l ' 
los ded icados a las escuelas de par -
VUjoSj A p o i t i ( I t a l i a ) , • O w e n ( I n g l a t e -
r r a ) , M o n t e s i n o ( K s p a ñ a ) y F r o e -
hcl con sus j a r d i n e s (IXOS-íxlO) y 
a g r e g a d o a la escuela el t a l l e r y e l 
i i . ' i t ivo . 
H e a h í a g r a n d e s rasgos e l d e s a i r ó ? 
l io d é l a s escuelas y l a n o t i c i a de sus 
i n n d a d o r e s , merecedores todos de 
u n á n i m e s e log ios . 
H o y e s g e n e r a l m e n t e r e c o n o c i d a l a 
nece.-idail de la escue la p o p u l a r pa-
ra u n o y o t r o sexo. Si o t r o s fac to res 
n a t u r a l e s , en espec ia l , la f a m i l i a bas-
tasen p a r a la e i h i c a c i ó n , era i n ú t i l la 
escuela; pero a f a l t a de esos fac tores , 
no h a y o t r o m e d i o p a r a a s e g u r a r 
l a e d u c u c i ó u del p u e b l o . 
El descuaje del caciquismo. 
A r t i m a ñ a s q u e h a n i a -
l l e c i d o . 
IA H A B I T A ( ( d a ñ a d a ) , 11.—Ha-
R l a m o con ol deil'egado g n h e r n a l i v o 
s o b r e e l e s t a d ( ¿ e a que e n c o n t r ó la re-
g i ó n , le he o í d o d e c i r cosas m u y pe-
PegrinaS. La l a b o r (leí! c a l i l l a n B a n -
q u e r i , q u e es e l de legado , es m u y d i g -
na de a p r e c i o , pues ha l o g r a d o des-
t e r r a r el c a c i q u i s m o de estos pueb lo^ 
de la s i e r r a . 
H e a q u í a l g u n a s de las a r t i m a ñ a s 
usadas po r los cac iques , p a r a e n r i q u e -
cerse. 
M u c h o s de el los p e r c i b í a n a ie ldos 
como esc r ib ien tes ; o t r o s t r i b u t a b a n 
en Una p i o p m c i ó n seis n ocho vece? 
m e n o r que la que les c o r r e - p o n d í a . 
AJ 'gón o t r o , a i r o g á n d o s e [as a t r i b u -
ciones de d e p o s i t a r i o , c o b r a b a el re-
p a r t o d " ' C o n s u m o s con rec ibos par -
t i b ü ' l a r e ? , que n u n c a ' f u e r o n can jeados 
p o r Jos d e f i n i t i v o s . M á s de u n cac ique , 
e v ) i ' o i a n d o la ' c o n f i a n z a d e p o s i t a d a 
en e l los , se a d j u d i c a b a n t e r r e n o s , con 
p r o m e - a de r e b a j a r l o s o ex-elni r l o -
• la c o n l r i b u c i ó n . y u n a vez d u e ñ o s 
•.gales de la l i n c a , e x i g i e r o n a á u s 
p r o p i e t a r i o s cuanti d a d es equ iv a l eme s 
en m u c h o s casos a la ven ta de la f in -
ca que a n l e r i o l ' i n e n t e se a d j u d i c a r o n . 
lOon.-ecnencia de todos e d o s hechos 
ha s ido la e m i g r a c i ó n c o n s t a n t e en 
ios pueb los a l l p u j a r r e ñ o s . |J¡] delega-
do, con su e n i á r g i c o pirefeéder, ha 11-
l u a d o a los ¡iueh-Ios de este azote, 
l i a n s ido y a r e n o v a d o s doce A v n n -
Los derechos de los niños. 
H a y q u e d a r l e s l o q u e 
i * lie a p i o v i n c i a ; pero e 
d i g n o de hace r c o n s t a r que el del pue-
blo de S i i rv i i l án ha s ido r e spe tado p o r 
sn buena a d m i n i s t r a c i ó n y po r ser e1! 
ú n i c o en que no h a n i n t e r v e n i d o per-
sonas poHt i ca s . 
t e a t r o p e r e d a 
^ M P O I I A D A D E C I N E M A T Ó G R A F O 
Jj»... H o y f v i e r n e s , 11 d e a b r i l d e 1924. 
- ^ 0 " » n n a j e s j e j a s seis de ia tarde. 
e 1« s u p e r - j o y a m a r c a u n i v e r s a l , e n ocho p a r t e s , 
IN'TKHPUKTA VA voit l ' ^ T S C I L L A D S Á Í Í 
U N A P E L Í C U i A C Ó M I C A 
L l pro. \dmo 'une-,, d í a 11. e > l a r á en 
S a n t a n d e r el s e ñ o r inspector de l B a n -
co H i p o l i ca r i o de K s p a ñ a . 
L a u c a C h a u l ó n , I v spa r t e ro , 7.—Te-
l é f o n o 77. 
S e c c i ó n d e S i n d i c a t o s 
f e m e n i n o s d e l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a d e l a M u j e r . 
C o n t i n i i a c i r n de la J M a de los ob-
j e t o s r e c i b i d o s p a r a la J e m h o l a : 
S e ñ o r a d o ñ a M a r í a ü a l h o n t í n , u n a 
COSita p a r a f i n t a . 
S e ñ o i i l a M a r í a So;lana, dos azule-
j o s p i i d a d o s . 
S e ñ o r i t a S o f í a G. C a m i n o , dos ban -
dejas y dos figuras. 
S e ñ o r a v i u d a de P é r e z del C a m i n o 
y h e r m a n a , u n p rec ioso b o l s i l l o dp 
m a n o . 
S e ñ o r i t a Teresa T e r á n . u n j a r r ó n . 
S e ñ o r i t a M a i i a JagOU, u n j a r r ó n 
p i n t a d o . 
S e ñ o r d o n Santos Capa , dos t é j a n o s 
S e ñ o r a d o ñ a . I n v i t a T ó r n e n t e , u n a 
j a r r a . 
S e ñ . u r a de C o n z a l v o , u n a m a n f e -
q n e r a . 
Ü n á - s e ñ o r i t a , u n a p a n e r a . 
S e ñ o r a d o ñ a I n é s l i e d o u e t , u n a fi-
g u r a de' p o r c e l a n a . 
S e ñ o r a d o ñ a P a u l i n a ( l u t i é r r e z dq 
G a r c í a , u n .ual le iero. 
Seniora d o ñ a i ' aca T r á p a g a , ' u n a 
mace t a . 
].;>< s ^ ' ñ o r a s auc . d i r i g e n la S e c c i ó n 
de S i n d i c a t o s f e m e n i n o s de la A c c i ó n 
CatÓÍica de la Mujer , q u e d a n m u y 
n «ira dec id as a todas las pe rsonas que 
de aJgUUa m a n e r a h a n f a v o r e c i d o a 
la T ó m b o l a p o r eil íás o r g a n i z a d a ' y 
(pie se h a n v i s to p r ec i s adas a c e r r a r 
po r u r g i r a sus d u e ñ o s la r e f o r m a de l 
loca l . 
J i a u l i M e r a G a m l n o 
A B O G A D O 
Procurador de los Tribunales . 
v F . i T . A , f t r . n u _ 
V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consulta de once a una y media y d< 
c í n o o a seis (Esquina a Peso). 
P L A Z A VTE.TA. 2 — T E L E F O N O 20-51 
E l d í a e n B a r c e l o n a . 
Acto s i m p á t i c o . 
. B A H C K L O N A , 10.—A las diez de es-
ta m a ñ a n a , la F e d e r a c i ó n de a l q u i l a -
d o r e s de a u t o m ó v i l e s ha l l e v a d o en 
m i centenal - de coches a t r e i n t a y 
l e n t o s a n c i a n o s de] A s i l o de la C a r i -
dad a v i s i t a r los j a r d i n e s de M o n -
j i i - i t ch y el P a r q u e de ' f i C i n d a d e l a . 
l í n l e r a d o de esto el a i c a l d e h a obse-
q u i a d o a cada u n o de Jos a n c i a n o s 
con u n c i g a i r o p u r o . 
E l p ú l d i c o que se. e n t e r ó de este ac-
to, que r e s u l t ó a l l á m e n t e s i m p á t i c o , 
espero el regreso de los a s i l a d o s en 
los a l r e d e d o r e s de la Casa de C a r i d a d 
y los t r i b u t ó g r a n d e s a p l a u s o s , que 
se h i r i e r o n ex tens ivos a la gene ros i -
d a d del a l c a l d e y a la de los a l q u i l a -
d o r e s de an tomovi l l e s . 
C u m p l i m e n t a n d o . 
H o y ha c n m t n l i m e n t a d o a l a l c a l d e 
(d c a t e d r á t i c o d é l a r n i v e r s i d a d do 
¡ í e r l i n . Y o n Presen ius , que h a v e n i d o 
a P a r c e l o n a a d a r v a r i a s c o n f e r e n c i a s 
ih i -^ l radas con p royecc iones c i n e m a -
t o g r í j f i c a s , a ce rca d e l p r o b l e m a de l a 
c t í l t u r a . 
Desprendimiento de t i e r r a s . 
. E n l a c a r r e t e r a de M a n r e s a a l i e r -
g a o c u r r i ó u n d e s p r e n d i m i e n t o de t ie -
r r a s . 
Los efectos a l c a n z a r o n a. u ú t ren 
de m e r c a n c í a s de la C o m p a ñ í a ca ta -
l ana . 
¡ .as l o c o m o t o r a s y siete vagones , 
q u e d a r o n lo la . lmenP- des t rozados . 
O t ro s nueve vagones h a n q u e d a d o 
su spend idos en u n m u r o d é unos 35 
me.t ios de a l t u r a . 
A consecnenicia d o l a cc iden t e resuil-
tó u n g u a r d a f r e n o con l a d i s t e n s i ó n 
de u n p ie , h e r i d o s u n f o g o n e r o y va-
r i o s e m p l e a d o s . 
De futboT. 
E s t a l a r d e se j u g a r á en e l c a m p o 
de! B a r c á í o n a u n p a r t i d o de f ú t b o l , 
con ob je to de r e c a u d a r fondos cort des 
t i n o a los a b é t i c o s qne h a n de t o m a r 
p a i t e en la V I H O l i m p i a d a que se ce-
l e b r a r á , en P a r í s . 
L o s equ ipos l l e v a r á n los co'lores 
b l a n c o y a z u l , y e s t á n f o r m a d o s p o r 
Jugadores de los d i f e r e n t e s C l u b s de 
e-la c i u d a d . , ' 
U n t ima-
ü n s e ñ o r , l l a m a d o d o n F r a n c i s c o 
A s e i i j o , contrajo re laciones c o m e r c i a -
les con unos i n d i v i d u o s que le p r o -
p u s i e r o n l a e x p l o t a e i ó n de u n a m i -
n a de o ro . 
El A - e n j o d e p o s i t ó 20.000 pesetas 
p a r a l a e x p l o t a c i ó n del n e g o c i o . 
P a s a d o a l g ú n t i e m p o se ha e n t e r a -
d o de que el negoc io que se t r a t a b a 
de e x p l o t a r era el de la v e n t a de co-
c a í n a , y el t i m a d o ha p r e s e n t a d o l a 
co r respo i i d i en te d e n u n c i a . 
P o r t a l p i n t i v o h a n s ido d e i e n i d o s 
c inco i n d i v i d u o s , en t r e el los u n f a r -
m a c é u t i c o . 
E n l ibertad . 
H a c e pocos d í a s fué detenido p o r 
l a a u t o r i d a d m i i l i t a r el c o n o c i d o s in -
d i c a l i s t a , A n t o n i o M a r t í n e z , a c u s a d o 
de ser u n o de los a u t o r e s de l a m u e r -
te del ex conce j a l s e ñ o r A l h i ñ a n a . 
E l j u e z e n c a r g a d o de i n s t r u i r las 
d i l i g e n c i a s , en rueda de presos , une 
h a r e a l i z a d o c o n el clió-fer del s e ñ o r 
l A l l n i i ñ a n a . ha. v i s l o d e m o s t r a d a la 
¡ i i e cene i ; i de l M a r l í n e z , DUCSt® que PÍO 
ha s ido r e c o n o c i d o en d i f e r e n t e s oca-
siones. 
Kn v i j a de ello ge ha d e r i ' e l n d o l a 
E l i una h o j a ed i t ada p o r el d e p a i -
t a m o i l t i ) de S a l u b r i d a d p ú b l i c a de 
M é j i c o , los n i ñ o s m e j i c a n o s , sala :> 
do que d i c h a e n t i d a d va a o r g a n i z a r 
una s emana d e d i c a d a a Ins n i ñ o s V 
c r eyendo que h a n n a c i d o p a r a g o z a r 
de l a v i d a y sor sanos y fel ices, a p r o -
yophan la o p o r t u n i d a d que se les pre-
sento p a r a hace r p a l e n l e s sus dere-
ehos v por lo m i s m o d i c e n lo s i g u i e n -
t e : 
N O S O T R O S P E D I M O S 
Pad re s h o n r a d o s y c u i d a d o s o s . 
Buena s a l u d . 
t i n a casa l i m p i a y b ien v e n t i h i d a . 
Ü n b a ñ o d i a r i o en u n a t i n a do 
n u e s t r o Uso e x c l u s i v o . 
A l i m e n l o s p i opios p a r a nues t ra , 
e d a d y d e s a r r o l l o . 
A g u a fre-ca y p u r a que t o m a r p i l -
t r e las c o m i d a s . 
V e i n t e h o r a s d i a r i a s de s u e ñ o bas-
t a que t é n g a n l o s un mes y diecis'' 'i.s 
h o j a s has l a que c u m p l a m o s un a ñ o . 
C u paseo d i a r i o a l a i r e l i b r e , c o a n -
do la t e m p e ' - a t u r a lo p e r m i t a . 
U n l u g a r t r a n q u i l o y fresco p a r a 
d o i m i r e'U el d í a y u n a a l coba c o n 
las v e n t a n a s a b i e r t a s p a r a l a noche. 
\ ( iS( ) T R O S N E C E S I T A M O S 
o u e nos de jen en paz, que no nos 
m a r e e n n i nos a p r i e t e n , n i nos l leven 
a h a c e r v is i ta . - , o u e no nos l l even a l 
c i n e po r que no nos d i v i e r t e y s í nos 
puede hacer m a l . 
One nos e v i t e n pasa r • s a r a m p i ó n , 
rsea r í a ! i n a , , d i f t e r i a o t o s f e r i n a , p o r 
que i i i n .mn i n i ñ o debe pa<a r e-;is en-
f e i m e d u ü e s si se les p r o t e j e c o n t r a 
los c o n t a g i o s . 
Oue nos l i n g a n s i e m p r e b i e n asea-
dos y que nos a c o s l u m h r e n a hacer-
cosas que nos benef ic ien y no no* 
p e r j u d i q u e n . 
One no nos besen, p o r q u e los besos 
pueden t r a n s m i t i r e n f e r m e d a d e s g r a -
ves. 
Que no se p o n g a en p e l i g r o n u e s t r a 
s a l u d con m e d i c i n a s de p a l e n l e . j a -
rabes ( • a l i ñ a n t e s , du lces p i n t a d o s o 
suc ios , p o r que t o d o esto nos c $ u ¿ a 
d a ñ o . 
Que se nos v a c i m e c o n t r a la v i r u e -
la en los t r es p r i m e r o s meses de nues-
t i a edad y q u o nos r e v a c u n e n cada 
c i n c o a ñ o s . 
X n S í i T l i n s Q U E R E M O S 
Oue n u e s t r a s m a d r e s nos t e n g a n 
m u c h o c a r i ñ o ; pe ro que t a m b i é n mis 
c u i d e n i n l e l i g e i i l e n i e n l e ; el c a r i ñ o s i n 
c u i d a d o i n t e l i g e n t e no nos d a r á la 
s a l u d ; el c u i d a d o s in c a r i ñ o ñ o nos 
h a r á felices. 
N O S O T R O S A M I Ü C I O N A M O S 
Ser fuertes y v i g o r o s o s p a r a poder 
I I V ' K tarde- s e r v i r bien a n u e s t r a pa-
t r i a . 
E n t e s t i m o n i o de t o d o lo c u a l , nos 
acogemos a l a m p a r o de l d e p a r t a m e n 
M de S a h i b r i d a d p ú b l i c a , que q u i e r e 
i n t e r e s a r a todos los hab i tantes de-
M é j i c o en el c u i d a d o do los n i ñ o s me-
j i c a n o s , y e s t a m p a m o s a q u í n u e s t r a 
son r i s a m á s c o r d i a l y p l a c e n t e r a . 
V V \ V V V V V V \ A a V W \ A / V \ A / V V V tAA.XVVVVVVVWVWVVVVV 
Una causa interesante. 
D e s p u é s d e l r o b o d e 
l a s c o r o n a s d e l a V i r -
g e n d e C o v a d o n g a . 
O V I É D Ó , 10.—Ha c o m e n z a d o a ver -
se la causa c o n t r a el a l e m á n N i l h s 
W o l m a n , a u t o r - . d e l r o b ó de l a s co ro -
nas de l a V i r g e n de C o v a d o n g a . 
L a A u d i e n c i a se ha v i s t o a tes tada 
de p u b l i c o . 
D e s f i l a r o n v a r i o s t e s t igos , c u y a s 
d e c l a r a c i o n e s n o a ñ a d i e r o n n a d a i n -
t e r e s a n t e a los hechos c o n o c i d o s y; 
n inTesados p o r el acusado . 
E l fiscal p i d e p a r a el p r o c e s a d o 
ocho a ñ o s de p r i s i ó n y 12.000 pese-
tas de i . n d e m i i i z a c i ó n p a r a e l c a b i l -
do de C o v a d o n g a . 
D r . S o l i s C á g i g a l 
V I A S U R I N A R I A S S E C R E T A S 
D I A T E R M I A . — M o d e r n o tratamiento de la 
blenorragia y sus complicaciones. 
Gom-sulta de 11 a 1 y <ie 3 a 4 y miadwív 
S A N JQSiE, 11. H O T E L 
M m l f l D H n M n f o o l e i & a 
A B O G A D O 
•Coansuilita d e diiez a dos. 
B U R G O S . 48. ' P R I M E R O O E R E Q H A ' 
H e c h u r a s y f o r r o s , d e s d e 50 p e s e t a s . 
R U A M E N U K , X I M . 3, 2 ." D E R E C H A 
ü i c a r d o R u i z d e P e i i i 
01 R U J A NO D E N T I S T A 
de la Facul tad de Medicina de Madrid. 
C o n suiLta de 10 a 1 y de 3 a 
AÑO XI.-PÁÓINA 3 E L P U E S L O C Á N T A B R O 11 D E A B R I L DE 
Información deportiva. 
E i e q u i p o u r u g u a y o v e n c e 
p o r t r e s t a n t o s a c e r o . 
•avago in^t i . - . cfai-a d e v o ü v e í la 
b h izo a S a l i t a n á e r ¡ iqn a i a, 
E x c u r s i ó n a Z a r a g o z a . 
k] d í a de Pascua, de R e S u r r é ^ e i p V i 
J ú ^ a r ó on ¡a c á p i t a J de fw'dgtytí $ 
p r i i n i r e q u i p o de C a n t a b r i a con ü n f t 
.sclwcii'.-n 
\ i s i l a q r 
61 9 do m a r z o ü l t i i n o . -
GTrancJo es o l e i i t á s i a f s m o ^ue i v i u n 
en Z a i a g o z a a .n i f el a n u n c i o de este 
p a P t M n , ' po r Ib que bien plieide -^Sp'^ 
l a r s e que ios «ipa&i'COSw i d i a r a n [a 
casa p o- la v e n t a n a j i a r a ( . h s c q u i á r a 
dos c a n t a n d e r i n o s , q u i e n e s g o z a r a n 
a l l í . aden tá rS de esa shu-i-i-a a m i s t a d 
q u e tes b r i n d a n , de los e n c a n a s y 
i i i a . g n ü i c c i i i - i a s de u n a de tas p i i t u ' i -
pa'los c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , p a r su gip-
H o s a h i s t o r i a y p o r la m a g n i f i c e n c i a 
d e sus t e m p l o s y a n t i g u o s o l i r t e i o s , 
e n t r e los que • f i g u r a n Lg Seo, f\ Pi' 
Jar, San t a E n g r a c i a , La L o n j a , el Pa-
Jac io de l a A l j a f e r í a , la Casa Consis-
t o r i a l , ' a A u d i e n c i a , la U n i v e r s i d a d , 
das F a c u l t a d e s de M e d i c i n a y Cien-
c i a s , e i Padacio A r z p b i s p a l ; la C a s a 
¿ e l a I n f a n t a y o t r o s m u c h o s que go-, 
¡san de j u s t a fama, e n t r e las j o y a s ar-
q u i t o d ó n i r a s espafiolaa. 
VA R a c i n g C l u b , p e r c a t a d o de que 
s o n m u c h o s los socios que q u i e r é r i 
a c o m p a ñ a r a 'os « e q u i p i e r s » en este 
v i a j e , v e r d a d e r a men te i n t e r e san te , h a 
c o m b i n a d o , de a c u e r d o c o n las Com-
p a ñ í a s d e l N o r t e y de S a n t a n d e r a 
B i ' l b a o , y con las A s o c i a c i o n e s de ho-
té f l e ros de l a v e c i n a v i l l a y Z a r a g o z a , 
u n o s b i l l e t e s especiales , que d a r á n 
d e r e c h o a d i s f r u t a r de las d e l i c i a s de 
VVlJ\AA/VVVV\AAA,VVVVVVVVVVV\A/VWVVWVVVVVVVVWV* 
pe se r e ú n e é l n ú m e r o de p lazas ne-
c e ^ á r i ó . 
Dentro de unes d í a s h a r á n su a p a -
l i c i f n les i d l o s de las O l i m p i a d a s tie 
P a r í s . Los de 0,10 y 0,25 f rancos es-
t á n y a on ü r c u i a o i u n . L e s de 3,30 y 
0,50 f r a n c a s , s a l d r á n un peco m á s 
tarde 
«iWX . VKA/VW W yVAAAAA'VXA'VVVVVAAAAA'VVVVVWWV» 
3a, e x c u r s i ó n a c u a n t o s q u i e r a n a d q u i -
r i h l o s eq su locaJ, . desde h o y , a las 
i r o s de l a t a r d e , h a s t a el s á b a d o , 12, 
a las ocho do la noche, fecha en que 
q u e d a r á i r r e m i s i l . l e m e n t e c e r r a d o ed 
jMa/.o de i n s c r i p c i ó n , que ha de ha-
• c T - e a c o m p a ñ a d a del i m p u r l r t o t a ] 
da) v i a j e . 
Este v i a j e se r e a l i z a r á de l a s i -
g u i e n t e f o r m a : 
S a l i d a de S a n t a n d e r , di d í a de 
P O R T E L É F O N O 
¡CuicfacL': cen los U r u g u a y o s ! 
V I C O . iO. —Se l i a j u g a d o un p a r t i -
do de i ' . i l l a l l e n t r e el e q u i p o C r u -
g u a y o que c o u c ü r r i r a a la O t i m p i a -
i la y e l Ce l t a , dfc Ssta c i m l a d . 
i . ; - u r u g u a y o s c a u s a r o n exc tdeuio 
imlircsiÓDij d o m i n a n d o c o i i s t a n t e -
ni&iM'e a los de l Ce l ta , a qu ienes ven-
c i e r o n , p o r 3*0. 
E l d o m i n g o se iMípetirá ql encuen -
I l o . 
•'V W W W V V W 1 / V V V V V V l W V VW'VVV VVW-W1.\ w v w w > 
L o s n o r t e a m e r i c a n o s y 
l o s J u e g o s O l í m p i c o s . 
l ' A Ü I S . — K l C o m i t é O l í m p i c o K r ; i n -
c é s i i -cihi í ' a y e r n n l a r g o t e ' ^ g r a m a 
por el c u a l el C o m i t é O l í m p i c o A m e -
r i c a n o le c o m u n i c a que p a r a los p r ó -
xiinO'S jiufsigos n l ü i t p i c n s que h a n de 
c é í é b r a r s e en P a r í s el p r ó x i m o vera-
no, q u i e r o que ge le r e se rven l o c a l i -
dad©3 p o r v a l o r de 350*000 f rancos . 
E l m i - i i i o ( inmiu'1 P r a a i c é s ha i 'eci-
b ido i n d i c a c i i m e s de o t r a s nac iones , 
e n t i e e l las L u g l a t e r r a y Suec ia , p a r a 
que se les r i ' - e r v e u loeai l idades. 
Se teme que los ped idos de l o c a l i -
dade-; po r p a r t e de las nac iones p a r -
t i c i p a n t e s en los j u e g o s o l í m p i c o s 
sean t a n n n m e i o s o s que n o d e j e n 
n i u g n u a p a r a los p a r i - i n o s , p o r l o 
que eú C o m i t é h a pensado y a , que s i 
l l é g a l a ese c a s ó , sé h a i i a m i r i q ) a r t o 
lo m á s e q u i l a t i v o pos ib l e . 
KV\ lAJA/A-VVA.^VVVVVVVV\ VVaVVVV\^VVVAA/WV\A/VVVVVVV 
Telegramas breves. 
I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 
E l abastec imiento de carne , a segurado 
Z A R A C O Z A , 10.—Hace v a r i o s d í a s , 
IMS g a n a d e r o de Z a r a g o z a o f r e c i ó ail 
^ i inoa.l S a n j u r j o u n a i m p o r t a n t e p a r -
t i d a d o g a n a d o que h a b í a c o m p r a d o 
en A f r i c a . 
C o n c e d i d a p o r e:| ( i o b i e r n o l a o p o r -
t u n » a u t o r i z a c i ó n p a r a t r a e r l a a Z a -
r a g o z a , h o y se h a r e c i b i d o l a n o t i c i a 
de que e n M e í i i l a h a n e m h a r c a d o con 
d e s t i n o a es ta c a p i t a l , s iete m i l ca ih 
ne i 'os y q u i n i e n t o s cerdos , con lo c u a l 
queda r e sue l lo el p r o h i e m a del ahe^-
t e e i m i e u t o de c a i ' n e e n Ja c i u d a d , p o r 
a l g n i n t.iemipo. 
L e s « f l a m e n c o s » . 
P A M P L O N A , 1 0 . — A l r e e r e s a r a su 
d o m i c i i l i o , en el pueb lo de A l i ó , l a j o -
v e n J u J i a n a M a r t í n e z , le s a l i ó a l en-
cúe ' f l t ro lOmiMo A l o n s o , , el que l a re-
q u i r i ó de a m o r e s , y como . l u l i a n a se 
n e g a r a . P m i l i o d i s p a r ó sobre ella v a -
r ios t i r o s de r e v ó l v e r , q u e d a n d o m u e r 
t a en el ac to . 
ñ) a g r é s b í ha s ido d e t e n i d o . 
P e r i n j u r i a s a l E j é r c i t o . 
Z A U A C O Z A , 1 0 . — ( M a f i á n a ee cele-
b r a r á en el ( a ra r lo de e s t a m l a r t e s d é l 
r io \ i ' r ro l i g e r o de A r t i l l e r í a , el Consejo 
de g ü e r £ a ¡ i a r a ver- y f a l l a r l a cansa 
i n s t r u i d a c o n t r a los p a i s a n o s P e d r o 
C i l y S a . l n - l i a n o A'é lez , p p r el d e l i t o 
de i n j u l i a s ; i l lOjér ' iato. 
U n a C i u d a d - J a r d í n . 
M A l . U i A , 10 .—Bl a r q u i t e c t o m a d r i -
l e ñ o s e ñ o r i g l e s i a s , a c o m p a ñ a d o po? 
•el a l c a M e ile -.'sta c a p i t a l , v i s ü ó a" 
.U. íhe i i i a i io i ' p a r a moslr 'ai ' . le el p r o -
yec to de la C i u d a d - . I a r d í n . que se 
c O n j s t r u í f á en los t e r r e n o s g a n a d ó s 
a l C n a d a l m e d i r r a . 
I.'as v i v i e n d a s se a l q u i l a r á n a 35 
pesetas m e u s m i f a s . 
U n n i ñ o se cae del t ren . 
S E V I L L A , 10 .—Cuando cami i iab -3 
V i e r n e s San to , pa ra l l e g a r a B i l b a o r'()r las l> ' -ox imi( ladcs de C a r r a ó n do 
» las seis de l a t a r d e . Cena , h a b i t a - Jos <••'sll,,, ' ' < el t r e n c o r r e o de H u o l -
c ió i r y d e s a y u n o , en ei h o t e l A r a n a Va> Cliyu a I ; i VJ:l ol Uiño (lf! .sipte 
S á b a d o de c i o r i a . — S a l i d a pa ra Za-•aüo* V a l e n t í n M u ñ o z V a r g a s , (pie 
r a g o z a . C o m i d a en M i r a n d a . L l e g a d a v ' a iu .ba c o n ' su abue lo , r e s u l t a n d o 
a Z a r a g o z a , a las c u a t r o de l a l a r d e . co"'1 g r a v e s les iones . E l t r e n p a r ó , r o -
c e r í a en el h o t e l . B u t a c a on o.l t e a t r o c o g i é n i t o s e aT ^ n i ñ ó , que c o n t i n u ó o! 
' P r i n c i p a . I , pa r a as is t i r ' al debu t de Ja v i a j e q H n e l v a p a r a ser a s i s t i d o en 
C o m p a ñ í a . . el h o s p i t a l . " 
Doan ingo de R e s i r r r e e c i r n . — v i s i t a a L l e g a d a de n á u f r a g o s . 
Oos m o n u m e n t o s de la c i u d a d y m i s a C l . l o N , 10. — K l v a p o r i n g l é s « S l a r -
' ' I temíi - lo del P i l a r . Por la t a r d e , l i g h t » t r a j o siete n á u t r a g o s • del « B e -
lasis tencia los C a m p o s de S p o r t , p a r a I h . v i s t a . . . de la m a t r í c u l a de L i s b o a , 
n e r p a r t i d o A r a g ó n - C a n t a b r i a , en que se r u é a p ique a w m i l l a s del ba-
ilne:i hdades de p r e f e r e n c i a . El v i a jo ]„ , Roch,, ru la M riel 3. 
-de i d a a los ( . ampos l o . h a r á n los ex- ,E | . .Jinlhix i - l a , , ^ a l i o de L i sboa a l 
^ • T > z z r : : T : ^ l f ^ , . ; i ; : , . ; 1 ; ; : : ; ; Í , 1 " : ; ; : . . ¡ r -
po de l R a c i n g C l u b . " Pl10.^ P e r r e r í a los 
• L u n e s . ^ D u r a n t e todo e! d í a p o d r á n ¡^"fe V v • , '"''r' A4P' 
Jos e x c u r s i o n i s t a s v i s i t a r la i n o g n í t i - " " > ^ . " ^ N = ̂ ' i r , i e r t o ; el coc ine-
r a c i u d a d v las g r a n d e s o t ó a s de ar- , M ' i ^ " M l ! a i i o Ohven-a , el ag r egad , ; 
l e que e n c i e r r a . '.Por la noche, s a l i d a ^s , s ' 0 , IV , | , ; | V ol n iozo A n t o n i o .Pi-
p a r a B i l b a o , a donde l l e g a r á n el m a r - ] " , ( : , | v ; U I H ) . 
t é » , a,! m e d i o d í a . D e s a y u n o en M i r a n - S i n d i c a l i s t a detenido, 
d a y c o m i d a en B i l b a o , en el h o t e l M A C A C A . I D . — E n los a l r e d e d o r e s 
A r a n a . P o r la t a r d e , a las c ineo, sa.. , '0 í ' s t a c i . n de P e i i a í h r r i ' i d e n a . f u é 
il ida p a r a S a n t a n d e r . I t e g á n d o á . ' e s ^ a (ÜeífetfidO por la P . enemér i^ la . losé Ge-
c i u d a d los v i a j e r a s a las' ankve de la M o r é n O j de 24 a ñ o s , vecirw) de os-
uoche . • ta c a p i t a l , a a u i e n se le ha l l a i -on u n 
L a e x c u r s i ó n , p o r t a n t o , c o m p ^ e í ? ftcarnet'r- de l S i n d i c a t o ú n i c o de A r t i ' s 
d e r : i , desde el vaernes, d í a |S d é a b r i l , g r á f i c a s , u n •Catecismo del Pad re Mi-
h a s t a el r x i ^ i e s , t>. r e s u l t a n d o el pra-" i > a M a y v a r i a s c a r t a s do l a Coulede-
cio de l b i l l e t e , en s egunda d a - c . todo r a c i ó n , p a r a el pago do co t i zac iones , 
j c o m p r e n d i d o , 165 p e - r i u s v i:).", en p r i - E l . part ido p a t r i ó t i c o . 
(tttera clase. Los e \ e i i i ' s ¡ o i i ¡ s l a s ten- ' l 'Ol . l - ' .DO. 1(1.—.C.oniunica n de l ' a l a -
¡f trán dQto ' -b i .v . -u .y .am. r!u-i<-a4itt-«H!Bí(i,r,A','»i^»fl'"8'>'íA'Jía» amtíjMidKy La Junj:+- lo-
das las cDii i i i la . - . , / c m del ^ j j e y o p a r t i d o nac io r r a l C r r á m 
Estie \ ' i a je lío se l l e v a r á a cabo si R a t f i ó t í í c a lulcd9.ua, y lar r rb iár r QÚ 
l a s pueb los de este p a r t i d o , P u e b l a 
N u e v a , L u c i l l o y S e g u r i l l a , con g r a n 
en tua tas imo de todos los v e c i n d a r i o s 
y con las adhes iones i l e ' t o d a s sus per-
s o n a l i d a d e s . 
E l c a s t i l l c de A l c a l á . 
S E V I L L A , K).—Se ha r e c i b i d o u n a 
Real o r d e n . dec l a r ando n i o n u m e n i u 
a r q u i t f . ' c l á n i c o a r t í s t i c o el c a s t i l l o de 
( A l c a l á de C .nada i r a . y i l i s i x m i e m l o 
q u i ' el i n f o r m e de la C o m i s i ó n de M o -
n u m e n t o s . de S e v i l l a , con U n a fo to -
g r a f í a , se e n v í e a la A c a d e m i a de lo 
H i s t o r i a y a \ ¡ \ A c a d e m i a de P e l l a s , 
A r t e s , de" San F e r n a n d o , p a r a que 
¡ i i zg i i en si p rocede 1a d e c l a r a c i ó n dfl 
m o n u m e n t o n a c i o n a l . 
VVVVVVVA^A^VVVVVVVVVV> .V\'\A'VV\'VVA'<'>'»'«'»'>'\\»'H'»/VÍ 
Colegio de Hoctofes ó*. Mndrid. 
L a s c o n f e r e n c i a s d e l 
P a d r e C a r b a i l o . 
H e ñ i o s r e c i b i d o del Coleg io de Doc-
;o ies de M a d r i d una a t e n í a i n v i t a -
c i ó n pa -a a s i s t i r a las c o n í e r e i i c i a s 
o r g a n i / a i l a s por' su S e c c i ó n de F i l o -
s o f í a y Le' .fas y en las que él i h i s l r ^ 
sace rdo te . d o n l e s ú s C a r b a i l o d i s e r t a -
r á aCercS i l e l l i j m a « P i ' e h i ^ t o n a . u n i -
ve r sa ! y e spec ia l de E s p a ñ a ( T e o r í a s 
m o d e r n a s v ú l t i m o s de scuh r imie r r 
tos)?... 
C u a n d o el sefl i . r Car 'ba l lo h a y a te»-
m i n a d o sus c o n f e r e n c i a s , os dec i r , el 
d í a 12, ei v i c e p r e s i d e n t e de d i c h a Sec-
c i ó n , en fune i i .nes de p res iden te de 'a 
m i s m a , d o n F r a n c i s c o C a r r i l l o Cne-
r r e r ó i h a r á mr breve r e s u m e n de] 
curso.. 
F I p r o g r a m a de las c o n f e r e n c i a s es 
el s i g u i e n t e : 
P L A N C F N F H A L . — . X r r e v a d i v i s i é r r 
de los ttempos p r e h i s t ó r i c o s . — P r i m e -
ras c i v i l i z a c i o n e s p r e h i s t ó r i c a s : sus 
c a r a c t o r o s , i r r c lus l r i a s y a r t e s : — P r i n -
c i p a l e s d e s c u b r i m i e n t o s en b l s p a ñ a . 
S E G U N D A S E S I O N . - « E l h o m b r e 
p r i m i l i v o » . — A p a r i c i ó n de l h o m h r e . — 
Cei)li).oiía c u a t e r n a r i a . — F a u n a y d i 
ma.—'Bazas p r i m i t i v a s . — ¡ L a s caver -
n a s c o m o m o r a d a de l h o m b r e : p roce-
so g e o l ó g i c o do su f o r m a c i ó i i i ; e lemen-
tos que las ¡ n t e g r a n : las p r i n c i p a l e s 
en E s p a ñ a . 
T E R C E R Í A S E S I O N . — « L a s a r t e s 
p r e h i s t ó r i c a s ) ) . — O r i g e n y d e s a r r o l l o 
e v o l u t i v o do l a s a r to s p r e h i s t ó r i c a s . — 
L a p i n t u r a : d e s c u b r i m i e n t o do S a n -
t o o l a . — B o l l a s A r f e s en l a E d a d d é 
P i ed ra .—.Es tud io a n a l í t i c o e i n t e r p r e -
« a c i ó n del a r l e p r e h i s t ó r i c o . — F s p a ñ a 
poseo m á s n h r a s de a r t e p r e h i s t ó r i c o 
q u e el resto de F u r o p a . — . C o n c l i r s i ó n 
; A g r a d e c e m o s v i v a m e n t e la a t e n t a 
i n v i t a c i ó n que se nos d i r i g e . 
'vvvvvvvvvvvvv*^^ 
Un hundimiento. 
T r e s p e r s o n a s h e r i d a s . 
C O R D O B A , 1 0 . - A las o d i o de |a 
noche , c u a n d o m a y o r era la c i r c u l a -
'•i '11 p ú b l i c a por- las cal les de Cond . . -
m a r y de J e s ú s y M a r í a , se o v ó u n 
g r a n e s t r é p i t o , que p r o c e d í a d o ' l a ca-
sa n ú m e r o 6 de l a s e g u n d a de l a s 
c i t a d a s cal les , en la c u a l casa se ha-
b í a n h u n d i d o los lechos de des g r a n -
des h a h i l a e i o n e s . o c u p m i a s p o r la fa-
m i l i a del c a m a r e r n F r a n c i s c o Pas tor . 
En el n ronren to de la c a t á s t r o f e se 
ha.llabarr en la h a b i t a c i ó r r la m a d r e 
d o P r a n o i e c o Pas to r , M a r í a V á z q u e z , 
de ,1) a ñ o s ; su h i j a , M a r í a Pap.1 i r A r e -
va,lo, de 2 1 ; A n l o r r i a . de 18, v J u a n i -
t o , de c inco meses, el (aral d o r m í a en 
u n a (ama y res ilutó i leso. -
A n t o n i a , ail « l a r - e cuen t a d é la irr-
m i n e n c i a del h u n d i m i e r r t o , h u y ó , a l -
c a n z á n d o J o 1 los e scombros . 
A l r u i d o a c u d i e r o n tos vec inos , co-
i n é n z a h d o los t r a b a j o s de sa i lvanien-
to , s i endo sacados M a r í a N ' á z q u e z , 
que s u f r e u n a heirida g r a y í s i m a en 
d p a r i e l a l i zqu ie i ' do , f r ' a d u r a de l a 
base d o l c r á n e o , m a g u l l a m i e n t o gene-
r a l y c o n m o c i ó n ce re i . i a i i ; su es tado 
ha s i d o c a l i f i c a d o de g r a v e ; M o r í a 
P a s t o r , con a n a h e r i d a en la r e g i ó n 
f r o n t a l l , c o n t u s i ó n t o r á c i c a , c o n m o -
c i ó n cerebral) y m a g u l l a m i o n t o , .me-
nos g r a v e ; A r r t o n i a , con l i g e r a s con-
tu s iones en el b razo derecho, levo; y , 
p o r ú l t i m o , el n i ñ o . a ¡ que se c ro í r i 
d e s t rozado , y que so ha s a l v a d o m i í a -
grosamient ie . ' 
F r a n c i s c o P a s t o r es c a m a r e r o , co-
mb se ha d i c h o , y t i ene diez hí jQS. 
M o m e n t o s d e s p u é s de oc r r r ' r i r ol 
i r o n d i n r i e r r l o . Se p e r s o n a i n n en el l o -
g a r del suceso el a l ca lde , varaos corr-
Cfejalteé y el a r q r r i t e c t o n i u r r i d ] i a l , los 
que Irarr ad i rp t ado m e d i d a s pa ra e v i -
tar', err lo pos ib le , n i e v a s desg rac i a s . 
Los h e r i d o s f u e r o n as i s t idos on la 
Casa de S o c o r r o . 
Las fatailes eonsecuoncias del h u n -
d i m i e r r t o h a n p r o d u c i d o g e n e r a l sen-
t i m i e r r t o . . 
WVWWVV/VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
N o t a s d i v e r s a s . 
L a C a r i d a d de S a n t a n d e r . — E l m o -
v i m i e n t o de) A s i l o en el d í a de a y e r 
fin5 p] s iguient .e : 
C a m i d a s d i s t r i b u i d a s , 770. 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o a l -
be rgue , 20. 
Asilad-os que q u e d a n en e l d í a de 
h o y , 139. 
Rogamos a nuestros suscriptores que 
siempre que hagan e n v í o por giro pos-
ai de alguna cantidad escriban a est? 
A d m i n i s t r a c i ó n c o m u n i c á n d o l o , para 
cidad. 
E L S E Ñ O R 
Falleció ñ el din ilc m , a los I I I Í H I ; to eíai ; 
H A B I E N D O 11EC1B C O L U S A U X I L I O S E S 1 R 1 T U A L - S 
Su esposa doña María de los Reyes Ruiz Cano: sus hijos Ma-
ría de los Reyes, Pilar, A'fonso y Mantel; sus hermanos 
Manuel (del comercio de esta plaza), J o s é Hilario y f\/ia. 
ria (ausentes); sus padres políticos don Ricardo Ruiz y 
doña Josefa Cano; hermanos políticos, tios, sobrinos, pri-! 
mos y d e m á s familia: 
R U E C T A N a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a j 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n , s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r q u e s e r á h o y a l a s 0 -
C E d e l d í a d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a c a l l e d e G i ' . n -
r . a r á , n ú m e r o 4 , a l s i t i o d e c o s t u m b r e , p o r c u j - o 
f a v o r q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
S a n t a n d e r 1 1 d e a b r i l d e 1 9 2 4 
F m i P . r a r i a fifi C. ftAN M.A.RTTN.—Ala . in^da P r i m e r á . 22 ._Tf t l é fono M i , 
POR BOCA D E O T R O S M c o n - t e s t ó ol c a p i k i i r general ¿¿j 
• A p o s t a d e r o , en n o m b r o da! Gobiej 
C O S A S Q U E P A S A N & Z ^ & * * ^ $ M 
d i c a n d o u n r ecue rdo , a su vez, a los 
n i a r i n o s a m e r i c a n o a que t ambién per'-
d i e r o n su v i d a en las j o rnadas de Cu-
b a y C a v i t e . 
R i n d i ó h o n o r e s u n a con ipañ ia de 
I n f a n t e r í a do M a r i n a . 
VVVVA/V\/VVVVVVV\'VVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVV^ 
Homenaje a un gran artista. 
L a novela de u n a p r i n -
cesa . 
E n n n cabare t de B e r l í n , ba s ido 
i d r - ü t i i i e a d a u n a bel la b a i l a r i r r a CQ-
m o la . p r incesa ru sa K a t h c r i n e Scl ie-
c b b w s í í y , ác Ú a ñ o s , b i j a del p r í n -
cipe C o n s t a n í i n o , i n i e m b r o i le la D u -
na a n & s de la g u e r r a . 
C u a n d o t e n í a lo a ñ o s , l iu . \ 6 de u n 
o o n v e n h ) ruso soi l el b a r ó n ,Georgfc 
vorr de r H o v e r , É.li éPl m a l r i n r o n i o 
t u v i e r o n c ineo h i j o s , t r e s de los cua-
les \ i \ e i i aj3n. El m a r i d o fué f u s i l a d o 
p o r los r e v o l u c i ó n a r í o s rusos y p a r a 
escapar de B u s i a , la p r incesa c a s ó 
con un oficia] bo lcbev icpr i , a q u i i n 
d e j ó en c u a n t o la p a r e j a l l e g ó ; l l501"-
l í n . 
A l u n a , la p r incesa hace el e n c a n t o 
de u n o de los m á s c é l e l n v s caba re t s 
de B e r l í n . 
V i n o de t a r á n t u l a s . 
E e r d i r r a n d O s s e n d o w s k i c u m h i 
h i s t o r i a s e x t r a o r d i n a r i a s en u n l i b r o 
t i t u l a d o u K l I m m h r e y los m i s t e r i o s 
do A s i a » . 
Urro de los c a p í t u l o s do t a n i n l e r o -
sante l i b r o e s t á , d e d i c a d o a la t a r á n -
t u l a , que se e n c u e i i t r a a l N o r t e de 
las n r o n l a ñ a s de A l t a i . 
Los mesoneros de la r u l a do n u -
k a r a b í i c e n v i n o de t a i á n l u l a s con ol 
que a d o n n r c e i i a los v i a j e r o s an tes 
de r o b a r l o s . 
•Esto v i n o , so d ice on e l i n t o r o s a n t e 
l i b r o i e s t á hecho con t a r á n t u l a s e x c i -
t adas antes de m a l a r i a s , pues tas e n 
a l c o h o l y h e r v i d a s <-orr f r u t a s y h i e r -
l í á s ; f n a s g o t á á de v i n o de t a r á n t u l a 
a ñ a d i d a s a c u a l q u i e r ' heb ida . p r o d u -
een S ó i n i r ó f e n c i a d u r a n t e a l g u n a s ho-
ras y d e s p u é s c i e r t a l o c u r a , a c o m p a -
ptada de p é r d i d a de r r K ' m o i ' i a . 
¿'Óuá.l es el p r i n c i p a l e n e m i g o de ] a 
l a r á n t i i l a a s i á t i c a ? Eú ca r r r e ro . E s t é 
saca la l e n g u a y pone la p u n t a en el 
á g i l ¡ e r o d é la t a r á i i l u l . a . C u a n d o é s t a 
se c l a v a , el c a r n e r o - c i e r r a los ojos 
cmr gesto de b i enes ta r , de a g r a d a b l e 
s e n s a c i ó n y se t r a g a a l d a ñ i n o ' b i -
che jo . 
^ / W V \ •VAAAAA 'V VI.OAAAAVVAA/WVVVVVVVVA.VVVVAAA/VAA' 
L a situación Internacional. 
F a l l e c i m i e n t o d e H u g o 
S t i n e s . 
Hugo St ines se muere . 
L O N D R E S . — ' S e ba r e c i b i d o u n ra-
d i o de l!er-lr 'ri d a n d o cuen ta d e que el 
f a m o s o i n d u s t r i a l H u g o S t ines , que se 
e n c i r n t r a b a e n f e r m o , h a e n t r a d o on 
éfl p e r í o d o a g ó n i c o . 
E l P a p a recibe a R o m a n o n e s . 
R O M A . — S . S. ol P a p a h a r e c i b i d o 
en a u d i e n c i a p r i v a d a a l conde de Ro-
u i anones y a sus h i j o s . 
Muerte de St ines . 
P . I - H L I N . — H a faJlec-ido Hugo S t i -
nes de m i a t a q u e de p e r i t o n i t i s . 
* / V W V V V W W \ A AAA'W/VAAA/WV ' W l A ' w w v w v w w w w v í 
Desde Cartagena. 
H o m e n a j e a l o s h é r o e s 
d e C a v i t e y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
C A R T A G E N A ^ 10.—Los m a r i n o s 
nnr teamei- icar ros h a n r 'endido rrrr ho-
n y u i a j e an t e el m o n u m e n t o e r i g i d o 
en m e i n o n a de las v í c t i m a s de . San-
t i a g o de Cuba y C a v i t e . 
U n a C o m i s i ú n de m a r i n o s a m e r i c a -
nos c o l o c ó urna COfona de flores na-
t u r a l e s con lazos de las Icyi iTera^ 
amer i cana y e s p a ñ o l a a l p i e d o l mo-
n u m e n t o . 
L l c o m a n d a n t e del! a c o r a z a d o a P i l l s -
bourg i ) , rrr is ter Ciernen, p r o n u n c i ó m i 
d i s c u r s o , o f r o c i o n d o l a c o r o n a , en 
n o m b r e de la M a r i n a y de l p u e b l o 
n o r l e a i n • r i ca in i s , enmo h o m e n a j e a 
los h é r o e s que s u c u m b i e r o r r err las 
j o r n a d a s g u e r r e r a s , h a c i e n d o co i i s taT 
que sido p a r a rend i r , a q u é l t r i b u t o 
h a b í a venido a G a r t a g e n a . 
S e h a c e e n t r e g a d e l a 
G r a n C r u z d e A l f o n -
s o X I I a l t e n o r F l e t a . 
M A D R I D , 10 .—Anoche se cok-liró la 
c o m i d a en horror- de l tenor aragonés 
M i g u e l F l e t a , a l a que asistieron los 
gene ra l e s P r i m o do R i v e r a y Mayan-
d í a , eorrde do C o l o m b í , García do, 
L e a n i z , d o n L u i s P a r í s , don Torcuu-
to L u c a do Terra y o t ras porsonali- | 
d a d o s de la p o l í t i c a , Kjerci to y lite- : 
r a t r r r a . 
I d e m i n e n t e a r t i s t a e s p a ñ o i , aeom- t i 
p a ñ a d o p o r u n a i ' o n d a l l a do guita-
r r a s y b a n d u r r i a s , c a n t ó magistral-
i n o n t e v a r i a s j o t a s , siendo aplaiidi-
d í s i m o . 
L u e g o , el p r o s i d e n t o del Directorio, I 
h i z o e n t r e g a a l f amoso ar t i s ta dól tí-
t u l o do C a b a l l e r o do la Gran Cruz de 
Al l fonso X l l , r e h a l l á n d o l o las insig- ' 
nlias de t a n o s t i n m b l e condocoración 
Jos sonoros L u c a de Terra, j.'oridc de 
C o l o m b í y G a r r í a de L e á n i z , para cq-
r r o s p o n d í U ' a l o f r e c i m i e n t o quo aquél 
h izo de c a n t a r on la (:a.todra] de Se-
v i l l a , el d í a do Jueves Santo .próxin jp 
el ((Miseo'oiO)). 
L 
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S A L A R D E L R E Y , | 
A S T I L L E R O , A S T O R G A , C A B E Z Ó N 
D E L A S A L , L A R E D O , L L A N E S , 
L E Ó N , L A U A S ^ A , P O N F K B K A -
D A . R E T A O S A . R A M A L E S . S A N -
T O Ñ A , S A L A M A N C A Y T O B B B -
L A V E G A . 
C a p i t a l : 15.000.000 de pesetas. 
D e s e m b o l s a d o : 7.500.000 de 
F o n d o de r e s e r v a : 10.250.000 
de pesetas . 
C a j a de A h o r r o s (a la cift» 3 
p o r 100, c o n l iquidaele r e • se-
m e s t r a l e s de intereses . ; 
C u e n t a s corr ientes y de de-
p ó s i t o s , c o n intereses 2, 2 y 
medio , 3 y 3 y medio por 100. 
C r é d i t o s en c u e n t a comente 
sobre v a l o r e s y personales. 
G i r o s , C a r t a s de c r é d i t o , Des-
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le-
t r a s , d o c u m e n t a r í a s o simples 
A c e p t a c i o n e s , Domiciliacio-
nes , P i é s t a m o s sobre merca-
d e r í a s en d e p ó s i t o , tránsito, 
e tc . . N e g o c i a c i ó n de monedas 
e x t r a n j e r a s . Seguros de cam-
bio de l a s m i s m a s . Cuentas 
corr i en te s e n e l las , etc., W 
pones , amort i zac iones y con-
vers iones . 
C a j a s de s e g u r i d a d p a r a par-
t i eu l j i res . 
O p e r a c i o n e s e n todas las Bol-
sas , D e p ó s i t o s de valores li-
bres de derechos de custodia-
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y -eie 
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
P r é s t a m o s W p o f e c a r i o s 
soltffi 
De c i n c o a c i n c u e n t a anos, ^ 
fincas r ú s t i c a s o u r b a n a s , y Pa'u]CS a 
vas c o n s t r u c c i o n e s , i '(-ombcr ¡nter^ 
c o m o d i d a d , a l 6 p o r 100 de 1™ 
- A g e n t e pa ra e l Banco H'flTOfL--' 
de E s p a ñ a . — B A N C A C H A U ' 77 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 7 . - T e l . w 
UWVVVVVVVVVVVV\AaV»/VVVVVVVVVVVW, 
Toda la correspondencia P0111*^^^ 
' i r l a di ri lase a nuestro r í j  
Apartado, 63. 
A B R ' 1 -
DE 1924 " E Ü P U E B L O C Á N T A B R O 
AÑO X I . - P A 6 I N A 6 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
i o s p u e r t o s l i b r e s m e j i 
c a n o s . 
lrfON|CA " M - i i co "1;'1S inipdi tüiil. ' (I • Ins piiortos l ihivs se halla, situa-
rpii<^!- .iu-il N<'i-lc d . l rn-i'oc;,! ! i.l nacional .Ir Tr lmantrp. 'c , t 'ii la 
Í H ^ 0 1 ' 1 i , , un río de iOO ntetros de ancho por l(i d.> profundidad, 
• ¿ i i ^ r t a n t í ' pm-rlo .<-• halla d ilado d.; los j n á s e$o&.GSS (dementos 
I#,;-'i|J mi in t . -n^ ' srrvicio inlvroc,-!inico. Sus mnrlh's son de cs-
J atew^.. I)(,riectamente acüiidicio.nados para las faenas de car-a 
Rflcag?- „ f u s iona en el inlcrcsanlc folleto a que nos venimos refirion-
l - - ^ - ^ n jnciicano csl;i rs lndiando la manera de lleva.' a este puor-
''! C' i i v i eléctrica pie puede dhleirers,. cu un punto situado a 
! l ibiM: 1 V ' . N o r t e , por la misma, costa, derivando 'esta fuerza.-
M'uierza qu o t m e
llbrtíAL' ...i Norle.  l   d e . 
\ ., ^ ' " i :,,,„;, que puede ohtenerse del Lago de C.ateniaco, en el l-,s-
. tm%r .'.n-, núes por medio de un pequ. 'ño fcüné] de un krlcnietro l ' r V o n . r r H / ' r e i  e  pequeño tú  
I , I'1 y1'* .....jo ohl-ner una ca ída cusí a la ori l la 
túne l   kil( 'ni tr  
"1" ' -aV niiede a i j deJ mar, ohleníén-
I H , nieuos. M'.liun cal.allos ,|e ía- iza. 
•iiafP? l0 Salina Cruz está en el exlri-iuo Sur dol feiaoean-il l i a -
^ Wilí mencionado, co i^ l ii u vendóle un antopuerto y una d á r s e n a . 
ir';;lL '" T está protegido por dos rompeolas y está separado de la dar-
í a o ^ 1 , matecóu, dividido en su centro por un paso para los huques 
; 1"'!'.'U" 'ha cousn-uído en di . lio puerto un dique seco para la ca-
Tonftlfell H ' • 1, IOK a,, I . • ! • ) ,1,. •incluí n i a c e , i i . G S . „ ü c : n i e t r o s de largo por 33 de anclio, 
apiles de 1S gn'ias idccti-icas. 
^ ' " " { P S litad o tamhiéi i e i res te i ' ue i lo l.ihre una región adecuada 
^ ási^idn de fabricas, almacenes e industr ias en general, en donde 
ra e'-T)iíÍi(-i) servudo de c(unuiiicacioiies ferroviarias. Kslos Puertos 
S ñ n a l c s del ferrocarr i l de Tehuantepi'c, es tán adagtados eli-
. a na dn intenso movimiento de carga, lo cual ya so demos-
:"'»ll,ei. I ' ^ - idos (Miando se transportaban anuaJiiieule de uno a otro 
'en S%()0 a ÓOO.OOO toneladas de carga. 
WWi u j "j. un.l ¡dea ni: ' / exacta de los adelantos do' que se ha dolado 
¿"puertos aludidos, el folleto contiene gran n ú m e r o do difwtjos y de 
MKOHELIN 
(Continuará.) 
• • • 
Sociedad de Mareantes de 
Nuestra Señora del Puerto. 
m recibido el estado de pescas 
ÍH'K por la Sociedad de Marean-
É H a S u a . durante el a ñ o 19- . 
ñura^ el pasado a ñ o so vendie-
L 2i053.762 kilos de anchoa, 







islas cáfttidades do pesca so ven-
iieron por un total do 2.073.005,20 pe-
• 
Kn 1922 so vcndioion cantidades de 
por valor de 2.402.271,57 pese-
(Bcílpn^ins i :m>tia f c l i c i i ac ' f ! a 
simpáhea Sociedad. 
El «Sandar». 
gs.égpemdo PII esto puerto, con di-
ferentes it(5rcaricías, el vapor ((San-
lar. 
Procedo de BarceJona y e-calas. • 
El «Santa Cristina», 
Tamliit'Mi es esperado, con carga ge-
i ''I vapor ((Sania (Irisl ina». 
Prncodc de Huelva. 
Situación de algunos bu-
ques de la Compañía Tras-
atlántica. 
"Reina Victoria Eugenia» , en Buo-
I 
"Antonio López», en Barcelona. 
Vasco Xáñez de Balboa.., en B i l -
BO, : 
"P. de.,Satriistegni.>, en Cádiz. 
JCMonteerrat)), Uegú el ',. a Nueva 
I ! la Habana. 
Jwnteyideo.., salo', el 30 de Cádiz 
I la Habana. 
««fillOS Aires, licor, el ó a Val-
: V ' ' - I " Aiitofa,uasia. 
XHl». on Barcelona, 
•'aniiel Cailvo», n ^ - , oí ] a |¡IS j}0| . . 
¿ S ? de Santa Cruz de Tenerife. 
L vlIUml -V'áis». sal ió . \ :! do i ; i 
| C ^ Sa" llf' ^ ' " • • • I " 
f 1%Z y I.,-,,,eZl), sal ió el 2 do 
f Coiloiuho. 
| ' :! ITnug-Kono 
S i m a r í a t ' r i s t iua», salid el 2S 
^ para Nuwai York. 
El «Cabo la Plata». 
Kn breve, e u l r a r á ('n este puerto, 
con • diferentes nuucaiicias. éi vapo i 
((Cabo (La PJa t a» . 
E l «Eiriz». 
T a m b i é n os esperado en Santander, 
con carga general, ¿1 vajtor «Eiriz». 
S e r á despachado para San Sebas-
t ián tan pronto como termine de des-
ea rgar. 
Nuevo capitán. 
H á sido nombrado c a p i t á n del va-
pojr «Vinaroz», nuestro querido ami-
go don l.nis Orihe. 
L a botadura del «Principe 
Alfonso». 
La prensa do Calicia dice que a la 
botadura del crucero (( i ' r íncipe Al-
fonso.;, en Kl Forroil, asisl i ni o- los Re-
yes de I t a l i a con nuestros Sidtecanos. 
El «InocenniD». 
Ha salido de Vigo para (ií jón y 
Santander-, con diferentes inerran-
cias, ejl ye&érp ((Inocencio». 
Otros barcos. 
Tami t ién 1 son esperados en este 
puerto los vapores cCésar», con car.ua 
geuora.l: ((Hortag.., con ídem; «Hotoer-
it.o», en lastro. Este ha reo ca i ' ga r á mi-
neral. 
El «Cristóbal Col^n». 
Ha salido dcJ dique de Kl Ferrol ol 
t rasat 'láintico ((CristVdiaJ C.ohdi», que-
dando fondeado en la d á r - ' i ia, donde 
i-ont i u u a r á las reparaciones. 
E l «Severina» 
iKs ospenado, con catgani'Uito do 
carbí'in, ol vapor ((Sevorina... 
Otservatorio Meteorolrgicb 
Central. 
Pll lidegrama recibido ayer dice lo 
si " i i i oí de: 
a Barcelona, 
h ? r l úi: ^ l i z . . , salid el 24 de 
P ™f do la Palma para Río de 
- .,,„, Una convocatoria. 
l « n a S o C a '•"il,,i(,¡"l-'> Plazas on-
Feen hn̂ í , ,Ja ' ' i scr ipc ídn que 
I 4 p r S S ",l ,'IH'S" 011 ' i ' locuela 
•sparaT . "'•"•bioros ospecialis-
K S n ^ 1 0 1 ; 0 8 ^ ^ r i c i s t a s . 
P % K ' r c f t l , n i l Pod^-áTi presen-
tó'ft»^ ^ .tiarineros in-
m ¡L,,1^1111 S|'ln dados do alta 
i b J ^ S ' 1 1 ' " ^ ' a r y n.arinora 
Pro , loor, escribir v las 
r - ' - ^ i . , : 1 ' ; ; " ^ ^uu-v,..,, 
t,!,>Raii • los solicitantes los 
. a%"n oficio manual . 
y [aja le itiorros le Saotaoler. 
E N LA SCCTTR-AL (Her-
nán Cortés, núm. 0) se hacen 
exclusivamente: 
Préstamos hipotecarios y 
Cuentas dé c édito con garan-
tía de fincas. 
Idem de valores, sin limita-
ción de cantidad. 
Con garantía personal, has-
ta cinco mil pesetas. 
EN LA CENTRAL (Tautin, 
número 1) se hacen préstateos 
de ropas, albajas y las opera 
ciones del Retiro Obrero Obli 
gatorio. 
E n la Caja de Ahorros, ins-
talada en la SUCURSAL, se 
abona hasta mil pesetas, ma-
yor Interés que las demás Ca-
jas locales. 
Los intereses son abonados 
semestralmente: en julio y en 
enero. Y anualmente destina 
el Consejo una cantidad para 
premios a los imponentes. 
H o r a s de of ic ina : D e nueve a una 
|y p o r )a t a r d » . ri» t r e » » c i n c * . 
«Tidride U empeorar el tionipo en 
totla E s p a ñ a » . 
Movimiento de buques. 
Futrados: ((Marqués del! Tu n a » , de 
Bilbao, con carga genera.!. 
«Lslorsum.. ( h o l a n d é s ) , de Burdeos, 
ten lastre. 
«Cabo Corona» , de Bilbao, con car-
ga gi ' imral . * _ 
idugonlz» (americano), de Bilbao, 
con carga general, 
j ((Sainibre.. ( a l e m á n ) , de Amboros, 
con carga gonorail. 
i «Paco García», de Bilbao, con car-
ga genera!. 
, (oünnstanza», do (¡ijón, con c a r b ó n . 
«(Salurniira», de San Sobas t i án , con 
remeulo. 
'Despachados: ((Teresa», para Glas-
gow,' con .miri'orai!. 
«Cabo Corona... para C o r u ñ a , con 
carga general. 
((Smnbro» (a i lemán) , para Bilbao, 
con carga general.• ^ : 
« M a r q u é s del T u r i a » , para Gijón, 
con carga gonoral. 
«P i la r» , para Avilés, en lastfo. 
«VeJardo», para Requejada, con sal. 
C o m p a ñ í a de los C a m i n o s de 
H i e r r o de l Norte de E s p a ñ a . 
R a d i o t e l e f o n í a . 
E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a h a b l a r á 
e l s á b a d o a l o s s i n h i l i s t a s . 
Pago del cupin 15 mayo de 1924. 
Kl Concejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
esta C o m p a ñ í a tiene l a honra de po-
ner en iconocimiento de los s e ñ o r e s 
portadores de ohligaciones, que desde 
15 do mayo próx imo, se. p a g a r á el 
cupón del vencimieii lo correspondion-
le a las l ) l i l igacioies t'.special; s No1-
íc o por 1(1(1 (cupón núinevo 5), cuyo 
valor l íquido os do pesetas 18,76. 
Los pagos se id 'ec tuarán: 
EN MADBM), en eí BancQ de Espa-
ña y (Mi las oficinas de t í tu los que la 
C o m p a ñ í a tiene instaladas en su es-
t ac ión did P r í n c i p e Pío y on ol Pa-
lacio do la Bolsa ( l .oal lad, 1.) 
ÉN BABCI-'.I.ONA. on la oficina dé 
t í tu los instalada on la es tac ión del 
Norte. 
KN V A L E N C I A , en la oficina do tí-
tulos que la C o m p a ñ í a liene instala-
da oii su es tac ión. 
ÉN B I L B A O , por ol Banco do B i l -
bao. 
EN SANTANDER, por e! Banco 
Mercant i l y el Banco do Santander. 
ErN VÁLLÁDOLlíáj LEON, "SAN SK-
BASTIAN y ZARAGOZA, por ¡as ofi-
cinas de.Caja que la C o m p a ñ h tiene 
en sus ¿espeCtiVas estaciones. 
V, por ó 11 lino, on las Sucursales, 
Agencias y corresponsales do los Ban 
eos: Kspañol de Ci'ódito, de Bilbao, 
do Vizcaya y l ' i quijo, en todos los 
lugares no expresados, y por todas 
las Smairsale-^ del Lauco de L-qiaña. 
.Madrid, 2 do abr i l do Wi.—W se-
cretario gi 'noral do la C o m p a ñ i a , 
Ventura González. 
Aiinncio imhlicad;; en ¡a (¿Gdiietá di» 
Madr id» el día 5 de abr i l de ífíg-í 
T e s o r e r í a d e H a c i e n d a 
d e l a p r o v i n c i a d e S a n -
t a n d e r . 
A N U N C I O 
Se avisa a los s eño re s contribuyen-
tes que han solicitado el pago antici-
pado do "iis cuotas on el ejercicio t r i -
mestral do 1924, que pueden hacerlas 
efectivas y recoger los recibos corres-
poniiiontos a l a capilall, en la Deposi-
ta r í a - P a g a d u r í a do la Delegación do 
Hacienda, los d ías 11 y 15 del corrien-
ie mes, de diez a doce de la n i a ñ a n n 
•Por lo que so refiere a 'as cuotas 
anticipadas do los pueblos do la pro-
vincia, se a n u n c i a r á oportu iiaineni,-
l a focha en que so puedan hacer efec-
tivas. 
Santander, ÍO de abr i l de 1924;—S 
tesorero, Salustiano Gasas. 
I i s 
¡PRECIOS ECONÓMICOS! 
H. G. S 4 Gil. íorp. 5 asientos. 
STÜDSBflHER 6 Gil. torp. 7 ssientcs 
GiiEI/ELAND 6 Gil. torp. 5 asientos. 
m m m 4 cll. torp. 5 asientos. 
Todos en perfecto estado y con 
garantía de buen funcionamiento. 
Se venden por haber adquirido sus 
piopietarios automóviléí* ü e K r L l t x 
teiji' iMCIL-lsaM la M e a , II 
^ 1 
^ e a r i o d e L i é r g a n e s 
^ Q m o s ^ f ^ L - ^ a r los C A T A R R O S de l a N A R I Z , L A R I N G E 
r P U L M O N , P E D I S P O S I C I O N a 
COLICOS N E F R Í T I C O S 
Jüispaña.-FeppoGappil a Santandep.-TelÉppafo.-Girfl Postal.-Gapaje.-Tennís. 
C O N T R A E R L O S y 
« t ¿ [ t ¿ w f l n 0 ^ANTA AMALIA, en los principales establecimientos 
= ^ n o s . pJQCÍo: 2^50 latalde diez kilos" bln. 
A V I S O 
La SASTRERÍA NUEVA, de 
Pérez-Cacho, pone en conoci-
miento de su numerosa clientela 
y público en general, que ha reci-
bido un inmenso surtido en toda 
clase de géneros para la tempo-
rada, a precios sin competencia. 
Se admiten géneros para la con-
fección. 
I I A Í Í « m \ m . \ m m pisii 
E L PROGRAMA I N G L E S 
( C o n t i n u a c i ó n . ) 
Día 11.-7,30 a 9.—Proi-rama do 
Obras do Rossini, por la orquesta W í r -
dess, b a r í t o n o y soprano .—9, ió , or-
questa.—¿0,30 cierre. 
liania'inouth.—8- noche, papular.— 
Orquesta, Waitdess, .soprano y ttenox. 
—.9,45 a 10,15, imisica do bailo, por la 
orquesta Roval Batb Hotel. 
Candiff.—7,30 a 8,30.—«La Carpeta 
miágiea», viajo por Borneo.—8,30 a 
9,30, concierto por flauta y- piano.— 
Ki a 10,30, m ú s i c a de bailo. 
Manchoster.—8 a 10,30, concierto 
popular, por la orquesta de la esta-
ción: soprano y bajo. 
N^ucaLstíle.—7,30 a 10,30, noche de 
comedias musicales.—Cuarteto de te-
nor, soprano y orquesta. 
Glasgow.—7,30, nuisica de c á m a r a ; 
por piano, violín y violoncello; 9)45, 
orquesta 
Día 12.—Londres, 7,30.—Orquesta 
de la éStacióii; 10 a I I , mú-aca de hal-
lo del Hoto! Saboya; Lroadcas l ing 
on todas las estaciones. 
nourir . 'nimth.—8,00 Noche cláisica; 
Orquesta Viro.loss aninlentada; 8,20, 
sede do piano, concierto on C menor 
de Moxart; 8,40, orquesta; 8,55, fan-
t a s í a y pr imer nioviiniento de la So-t 
nata en C menor (Mazart-fIrieg) por 
dps pianos; 9,15, piano solo, Adagio 
de la Sonata P a t é t i c a do Bethoven y 
Vals Br i l lante de Chopin; 10,00, Rap-
sudia H ú n g a r a n ú m e r o 2 (Liszt) por 
orquesta. 
Cardiff,—7,30 a 10, Concierto por 
banda y soprano. 
Alierdeon y (ilasgow.—7,30 a 10,45, 
Música de haile, orquesta de la es-
tac ión . 
POR TELÉFONO 
M A D R I D . Kl—Restablecido ya do 
su iudisposic ión ol director general 
de Coinuniciiciones, s e ñ o r T a f u r , . q i K 
pd í raz.m do su cargo fué nombrado 
presidenio do la Coníorouc ia Nacio-
nal do Radio te le fon ía , do un d í a a 
otro l o a n n d a r á sus trabajos el ple-
jío de esto organismo, con objeto de 
u l t ima r cuanto autos la r edacc ión 
delinit iva dol reglamento por que se 
ha ile regir en E s p a ñ a la i n s t a l ac ión 
y uso de aparatos. Se calcula que 
a finos dol cornonte p o d r á promul-
ga i-e ilesde la «Gaceta» ol decreto do 
r e j j a i n e u t a c i ó i i . 
Ks natural , nos ha manifestado 
uno do los mieinhros m á s .significa-
dos de la conferoncia, que ol pleno 
haya suspendido sus reuniones, en 
sfaténclán a la enfermedad do su ptíe-
Sid&iite. Al s eño r Tafur corrosponde, 
on efecto, parte p r i nc ipa l í s ima en ol 
furto de los trabajos. EJ pres id ió y 
o r i en tó desde un pr incipio las delibe-
raciones, concibió pareceres y un i f i -
có, en fin, los diversos puntos do 
\ i - l a . 
—No croo que haya inconvoniento 
on ant ic ipar cuá l e s han do sor los 
ia-gos ca r ac t e r í s t i co s dol proyecto 9.2 
i e^ l a inen tac ión . ya (pie ; i l t r a v é s do 
la labor realizada por las ponencias 
B E R L I E T 
Carac te r í s t i cas del 12 HP. 
Consumo reducido.—Velocidad 
90 kilóme'ros. —Gran eetabill-
: dad.—Sólida construcción. : 
P R E C I O S R E D U C I D O S 
\ w m - m i i i ! . i ( , i L . - - m m i i i 
B E R L I E T 
N u e v o s m o d e l o s 1 2 H P . 
d e p o b l a c i ó n y t u r i s m o . 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
i p d a e x É É a : Garaje " M I L " 
Agenda de los 
" P R E C I O S F R A N C O B O R D O B A R C E L O N A 
Turismo de«inco asientos 4.375 pts. 
Turismo de cinco asien-
""cos, con arranque y llan-
c a s desmontables 4.750 = 
Chassis-turismo 2.980 —' 
Chassis-camión t 3.980 — 
Sedan de dos puertas... 7.015 — 
Sedan de cuatro puertas. 7.880 — 
V I L L E G A S Y CAGIGAL 
U r m Boderao.-Calderóp di l i P'-cn U 
G r a n P e n s t o n a d o - e o l e g i o 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
Sautuola, 5 (antes Martillo), y Sucursal 
en el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
«Villa Rodríguez». — Edificios de nueva 
construedón y a todo confort.—Internas, 
mediopensionistas y extemas,—Automó-
vil i>ara el servicio del Pensionado. 
se coligen perfectamente algunos re-
sultados que en él seno de la conlV-
reñ-cia no cijcueutrari impugnadores. 
La ins tak ic ión de aparatos ircep-
toros g o z a r á de completa l ibertad de 
hora y circuito. L l e g a r á esta antor i -
zaciói r hasta dunde comiencen los es-
torbos y molestias e n t r é los aficiona-
dos. Se' p r o c u r a r á evifar las interfe-
r énc i a s , paira lo cual se d a r á curso 
â las denuncias qno presenten bis 
part iculares o las delegaeiories del 
Estado. Los dcivclios ' que haya de 
abonar ol propietario de la e-stación 
no excedertln de doce pesetas al año . 
Las tránsmisioMOs se d i v i d i r á n en 
\ ai ias c a t e g o r í a s , a cada una de las 
cuales se la d o l a r á de una reglamen-
tac ión dist inta. Kl canon s e r á tam-
bién diferente, s e g ú n la índo le de las 
radiodifusiones a que el aparato so 
destine. Es claro que en cualquier 
caso el solicitante d e b e r á consignar 
la. longi tud de onda y do t r a n s m i s i ó n . 
L a conferencia ha determinado cu a 
t ro tipos in^portantos, cuya instala-
ción se a u t o r i z a r á , de aparatos emi-
sores: uj-banos, o sea para comuni-
car solamente dentro de los l ími te s 
de una misma ciudad; interurbanos,-
con los cuales se u n i r á n un punto 
cualquiera de la P e n í n s u l a y el resto 
d é 'España , incluso Baleares, Cana-
rias y nuestras plazas de Afr ica . Es-
t a clase de instalaciones t e n d r á n ca-
rá/ctei" oficial. Las Empresas indus-
triajles y las ía ibr icas p o d r á n usar 
t a m b i é n aparatos mediante los que 
se entiendan las diversas dependen-
cias o sucursales que es tén instala-
das en t e r r i to r io nacional. 
i na l íñen te , se p e n m i t i r á n a ciertos 
part iculares o entidades las t ransmi-
siones con el extranjero. Estas esta-
ciones se e s t a b l e c e r á n , bajo la deno-
m i n a c i ó n de ensayo o alcance, con 
p r o p ó s i t o s científicos, previa la fija-
ción de longi tud de onda, potencia v 
hora a que hayan de comunicar. E l 
Estado se r e s e r v a r á la facultad de or-
ganizar un servicio de estaciones de 
escucha, mil i tares y civiles, que ten-
d r á n la mis ión de denunciar cual-
quier infracción dol Reglamento. 
Las tarifas a que b a b r á de someíe r -
se el funcionamiento de aparatos 
transmisores s e r á n asimismo m ó d i -
cas. Los d u e ñ o s de las instalaciones 
que satisfagan finalidades c i e id íPcas 
o industriailes a b o n a r á n un c á n o n 
menor. 
Respecto a la fabnicación do apara-
tos, sostiene le asamblea un cr i ter io 
de protección a la industr ia nacional. 
Las audiciones del Real, de Madr id , 
y las do diversas estaciones de Ingla-
terra lian ¡ntcns.i l irado la fabr icac ión 
y demanda de aparatos. Se calcula 
on 15.000 el otúmero de estaciones ca-
beras que funcionan en Madr id , y en 
4.000 las de gran precio, que sirven 
piara reeáigeí los coneíor tos de Lon-
dres. Estos se oyen, por ciertq, con 
nnris fidelidad que los de P a r í s , no 
jfóflo porque las estaciones inglesas 
e s t án instaladas con mayor p rec i s ión 
sino porque las ondas, que a! veni l 
do la capital franersa encuentran la 
barrera de los Pirineos, se propagan 
mejor por i j i a í qíie por t ierra . 
Instrucciones interesantes. 
El i la Presidencia se ba faciilitado 
una íioita - oficiosa dando cuenta de 
que el s á b a d o , día 12, a las ocho y 
media de la iiocbe, eO general Pr imo 
do Rivera d i r i g i r á a la nációfli unas 
palabras ñor medio de la i'adi )t?:'ofo-
níá , ut i l izando la es tac ión de la Ciu-
dad Linoail, por medio de dispositivos 
especiales, que e s t a r á n conectados al 
raptador . de sonidos instalado on el 
dosparhii del piesidente. 
La t r a n s m i s i ó n 9e r ea l i za rá con l ina 
longitud de onda de 2.000 metros, p ü -
di^ndo ser • o ída la conferencia de=de 
el Norte de Africa, Raleares, Francia 
e Inglaterra . 
LáiS personas que deseen oi r la con-
ferenicia, y cuyos recontores no sir-
van m á s que para audiciones cortas, 
p o d r á n modificanlos simnlomente con 
elevar a 2Q0 0 3Q0 las aspiras de la bo-
bina y do las secundarias, si se usan, 
o bien poniendo en paralelo, sobre las 
bobmas, un condensador fijo o var ia -
ble, de media a una mi l é s ima do m i -
croforario. 
»/VWVtWWWWV \AA/VVXAA-VVVVVVWVVOA/WWWVVVVl 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Péredia.—Tiempo rada de ci-
n e m a t ó g r a f o . 
Hoy, viernes, sección continua des-
de las sois de la tardo. Gran acon-
tecimiento. . Estreno de lá super-joya 
marca universal , on ocho partes, 
«Bajo dos b a n d e r a s » , interpretada por 
PriscilLa Dean y una po l í -u la cárnica. 
Sala N a r b é n . - H o y , viern^" "•' 
t igre», renric'-n . . •uviiir.»» < 
«Lá gran SUei DG»., c.-i i m 
LTniversail.) — — — 
Pabellón Narbcn-—JÍEÍ m a r i n e r o » , 
por Lucas , -gran éxito de risa.—«¡Al 
fin, solos!», estreno, por Br i an t VVasb 
bunn, comedia en cinco actos. 
Para todos los asuntos que se relaoio 
nen con anuncios y suscripoione?, di-
ríjase siempre al administrador. Apar, 
tallo, N . 
mmsmQ'z'o'í 
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B O L S A S Y M E R C A D O S 
D E B I L B A O 
Fondos públicos. 
Deuda in l r r io i : En títulos (•brpisión 
1919), soi-ius K, 69/80; C, 20M; fti ?a,26 
v 70,30; A, 70,35, 70,30 v 70,25; H v G, 
70,30. « 
Gédulas HLpot&earias, números 1 a! 
575.000, ÍOd. 
Obligaciones Ayuntaíniento <lo Bil-
bao (emisión 1910), 78,25; (^mistón 
1921), 98,50. 
•Obiigacioiiop del EiHípréstíto Ans-
triaco (emisión 1 de diciembre), serie 
A, 95f serie C, 98. 
Acciones. 
Banco de Bilbao, tómeros 1-al 
20.000, 1.685. 
Baíico Gcntraií, 109,50; fin córrtóilte, 
l io . . 
Crédito de la lTnión Milicia, 550; fin 
fo! riciilc, 555. 
Banco Vasco, náiíi¿ri3s 1 aO 30.000, 
035. 
Baoifeo de Vizcaya, 
Vásco,n.ga4o's, •")!). 
BíéGítricáí! reunidas de Zaragoza, 
000. 
HidroeiJéctrica llspañola, números 1 
al 80.000, 131. 
Servicios directos de la 
Compañía Trasatlántica 
LINEA A CUBA-MEJIGO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el día 1(3, de Santander el 19, de Gi-
jón el 20, de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 
16 y de Habana él 20 de cada mes, para Coruña, Gijón y Santander. , 
LINEA A PUERTO RICO, CUBA, VENEZUELA-COLOMBIA Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, de 
Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para La Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San-
ta Cruz de la Palmn. Puerto Rico. Habana, la Guayra, Puerto Cabello, Cu-
cacao, Sabanilla, Colón y por el Canal de Panamá para Guayaquil. Callar» 
Moliendo, Arica, Iquique, Antoíagastá v Valp'araíso. 
LINEA A LA ARGENTINA 
Servicio mensual saliendo de Barc ona el día 4. de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7, para Santa Cruz do Tenerife, Mo tevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo fon la salida de dicho vajppr, llega a Cádiz otro que sale de 
Bilbao y Santander el día último do c da roes, de Corufia el día 1, de Villa-
garcía el 2 y de Vago el 3, con pasaje v carga para la Argentina. 
LINEA A NEW-YOR CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bari:e on,a el día 25, de Valencia el 26, de 
Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para N v-Yofk. Habana y Veracruz. 
LINEA A FER AÑDO POO 
Servicio mensual saliendo de Barc loná .el Oía 15 para Valencia, Alicante, 
Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de 'le erife. Sántn Cruz de la Palma. demáe 
escalas intermedias y Fernando Póo. 
Este servicio tiene enlace en Cádv, con otro vapor de la Comipaílía, que 
admite carg'i y pasaje de los puertos del Ñprle y Noroeste de España, para 
todos los de escala de esta línea. 
Avisos importantes.—Rebajas a fam ¡las y en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convenrianales por camarotes ••^pcci.alcs. — l.ns vapores tienen insta-
lada la Telegrafía sin bilos y aparatos .¡ara sp/iítfe submarinas, estando do-
tados de ios más modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros 
como para su confort y agrado.—Todo? ios vapores ifeaen módico y capellán. 
Las comodidades y trato de que di ¡fruta el ¡visa.'c. de tercera se mantif 
nen a la altura tradicional de la Compañía. 
Rebajas en los fletes de exporlació i.--í,a Compañía hace rebaja de 30 por 
100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes dis-
posiciones para el Servicio de Comunicaciones Marítima-. 
Servicios comerciales.—La Sección que para estos servicios tiene estable-
cida la Compañía, se encargará del transporte y exhibición en Lltramar de 
los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y de la colocación de 
los artículos, cuya venta, como ensavo. deseen baoer los exportadores. 
Servicios combinados.—Esta Compañía tiene establecida una red de serví 
cios combinados para los principales uértos, servidos por líneas regulares, 
que le permite admitir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos, del Mar Bálfic y Mar del Norte.—Zanzíbar, Mozam-
bique, y Capefowm—Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, 
Java y Cochinchina—Australia y Nuev Zelandia.-lio lio, Cebú, Porf Arthur 
y Vladivostock.—New Orleans, Savannah, Charleston, Georgetown, Baltimore, 
Füadelña, Boston, Quebac y Montreal—Puertos de América Central y Norte 
América en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de California. — Punta 
Arenas. Coronel y Valparaíso por. el streobo de Magallanes. 
Altos Hornos de Viz-nya, 127. 
l'.ahcok y Wilcox. 28u. 
P|atoie4l&ra K-.pafnd;!. mu ir-ros 1 al 
80.000, 70 y 76,25. 
Unión Resinera Española, 208, 267 
y 206. 
Union Españoila de Explosivos, 367. 
Obligaciones. 
Madrid, Zaragoza y'Alicante, serie 
ü, 100,70. 
Nortes, primera serie, primera hi-
poteca; 61,80. 
TudeJa a BUbao, segunda serie, 
01,50. 
ilhlniehVIrica Española, serie B, 98 
al 2 i . 000, 96. 
Altos Hornos de Vizcaya, 93,75. 
San Carlos, números 1 al 60.000, 
100. 
Cambios. 
Eiaiicia: Par ís cheque, 45,10. 
Inglaterra: Londies cheque, 32,19. 
C O N T R A 
INFORMACION 
9EL BANCO DE SANTANDER 
M A D R I D 
n i n i s i pino 
GASA RUIZ.-
cuotas mensuaies desde 25 pesetas.— 
Condiciones inmejorables. Precies sin 
competencia.-Surtido en todas las 
marcas. 
Arcos de Dóriga, num. 6 
H A R I N A S D E A I Z 
C a l l e 
Las mejores, por su finura y limpieza1, las de 
la Fábr ica la A . JEfc G - ES 3V T I N Jk. 
d e M a d r i d , n u m . 7 1 . — S A N T A N D E R 
I t t t r lo r , serle F . . 
» » £ . . 
» » D . . 
> « C.. 
> » B . . 
A . . 
G y H . . 
Exterior (partida). <.>•••• 
Amortizable 1920 F . . 
» » B . . 
D . . 
C . 
B. . 
• » A . . 
» 1917 . . . . 
rtBoros enero . . > 
» febrero 
» octubre . . . . . . . . 
(Cédulas Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 
[dem Id . 5 por 100.... 
Idem Id . 6 por 100.... 
ACCIONES 
Banco de España 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 












Asturias • •» 
Norte 6por 100.. . . . . . . . 
Biotinto 6 x3or 100. . . . . . . . 
Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 
(6 por 100) 












































































































Días inhábiles para la Bolsa. 
Siendo íieslas religiosas las días 17 
( ¡8 dej v-n ••h-nte (tftoevés y Viernes 
ninl :<) y dMiiingo el 20 y declaran-
la ¡i "n'.'ii p i ra la CÍJIIÍ ia tación di' 
Bl [i=a. por lii'al orden de 30 de mar-' 
50 1922, ej luuás de Pascua- de Resu-
' i e ir i i ' i i , la .Imita Sindical, conforme 
i ! regjaine'ii'to de la Bolsa de Madrid, 
lia cf.snell.i .suspender la sesión del 
sáhadu, 19 del actual. 
A S T I L L A S P E C T O I I A L E 5 
I D E O . F . 
H E R I K O 
** E H I J O 
C/̂ O DESDE IQ27// L E Ó M 
l(VVVVVaaÂAÂÂVV\V\AAAAAAâVVVVVVVVVVVVVVVV 
SERVICIO DE TRENES 
NORTE 
Santander a Madrid: mixto, a las 
7'5; correo, a las 16'27; rápido, sale 
lunes, miércoles ^ viernes, a las 8'40. 
T-legadas a Torrelavega: 8"'56, 17'30 
y 9'29. 
A Bárcena: lO^O, IS'/i? y 10'24. 
A Reinosa: 12'56, 20'46 y 12'02. 
A Santander: Í8'40? 8 y 20'14 (los 
martes, jueves y sábados). 
Santander a Bárcena: a las 19'30. • 
Llegada a Santander: a las 9'22. 
BILBAO 
De Santander a Bilbao: a las 815, 
1415 y 17'5. 
(Este lien admito viajeros para la 
línea férrea de Castro Urdíales, con 
trasbordo en Traslaviña, y el de las 
8'15 también los admite para la línea 
de automóviles con trasbordó en 
Treto.) 
Llegadaá a Santander: a las HoQ, 
18-23 y 20 oa. 
De Santander a Marrón: a las 17'40 
Llegada a Marrón: á las 9'21. 
LIERGANES 
De Santander a Solares y Liérga 
nes: a las (VIO (sólo basta Orejo cor 
viajeros), bi5, 12'20, 1510, \ T l 
y 2015. 
Llegadas a Santander: a las 8'23 
921 (procedente de Marrón), 12'28 
15-28, 18-23 y 19-20. 
CANTABRICO 
Salidas de San t un de r para Oviedo: 
a las 7-45 (con combinariún en Cabe-
zón d.' la Sal para Lomillas y Ca-
Oitémigá) y IS'SO. 
Llegadas a Oviedo: a las 15'56 
y 2(),2(). 
Sa!ida< de Oviedo para Santander, 
a las 8'30 y 13. 
Llegadas a Santander: a las 16'26 
y 20'51. 
De Santander a LÍancs: a ios 1615. 
Llegada a Llanes a las 20'Í5. 
De Llanes a Santander: a las 7'45. 
Llegada a Santander; a las 11'24. 
De Santander a Cabezón: a Vis H'SO 
y W\% 
Llegadas a Cabezón: a las 13'33 
y 2111. 
De Cabezón a Santander: a las 7'25 
y 13-50. 
Llegadas a Santander: a las 9'25 
y i5'3a 
Los jueves y domingos hay un tren 
que sale de Santader para Torrelave-
ga a las 7'20 y de Torrelavega a San-
tander a las 11'45. 
Los domingos y días festivos circu-
lará entre Santander a Torrelavega, 
saliendo a las 14'30 y otro de Torrela-
vega a Santander, que tiene la salida 




1110, 14'30 y I S m 
Llegadas a Ontaneda: a tac ^ 
1311, 16-33 y 2010.. as H 
Salidas de Ontaneda: a las 7 1, 
U'35 y 18-15. b 7' ^O, 
Llegadas a Santander: a 0,. 
13-08, 16'22 y 20'09. dS 8oñ, 
Linea de automóviles de OntanM 
Burgos. efla a 
Salida de Ontaneda: a las 10 
Llegada a Burgos: a las 16'3o" 
Salida de Burgos: a las 7'45 ' 
Llegada a Ontaneda: a las ia-jin 
Ramal de Ontaneda-Vega de paó c 
Pedro del Romeral. 5an 
Llegada a Ontaneda: a las U 
Llegada a San Pedro: a las ifhn 
Salida de San Pedro: a las 9 
Salida, de Ontaneda: a las 14'3Q 
««'V'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVV̂  
S u c e s o s de ayer, 
Casa de Socorro 
Fueron asistidos ayer: 
Jüilio Micndiburu ' Ortega, ,],. % 
liños, iier.ida rncisa curiante en í 
mano izquierda. 
ío&é Rastegui, herida por inurdodu 
ra de perro en la maní) derecha ' 
Beatr iz Fernández, de 17 añas," d¿ 
tensión de los ligamentos de] ilm 
derecbo. 
Casa de Socorro. 
Kn este bentelico <'slalileciiiiiénta 
han sido asistidos ayer: 
Julio Mendilniru' Ortega, do -'8 
años, de una Irerirla inciso cortaat» 
ni la mano izquierda. 
José Rastegui, de una herida. p¿J 
mordedura de perro, en la mano de-
recha. 
Beatriz • Fernández, de 17 años, de 
distensión ligamentosa del pie dere-
cdio. 
EL PUEBLO CANTABRO se halla di 
'•lita, en Madrid, en el auiosoe t% in 
n«h«íM. Mi l* ri« AlMié. 
>̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVV̂ \MV̂  
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
| Especialidad en vinos blancos de ¡t 
.Vava. in.anzanilla y Valdepeñas. 
Serv i c io esmerado en comida». 
H U A L A S A L , n u m . I.—TELEFONO, l-M, 
J X J 
RETRATOS DE NIÑOS 
AMIOS BE ESCALANTE. 1» 
ERAN HOTEL — CAFE — RESTAURANT 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina amarlaana O MESA, part it 
preduoolón del Café Expriai. 
Marisco» variados.—Servicia elegante 1 
moderno para bodas, banquetes, ete 
Plato del día: Arroz a la Marinen. 
buz elécfrfca, isni \ loer-
z i pars flocas de cinipo. 
Prodúzcala nsted mismo coi 
los granos electrógeno»! 
X T M E3 N 
•VBNTB UMBRAX* 'ABA ISFAti 
i s m a é l A . r c e 




labres Correos Espa 
A C U B A Y M E J I C O 
El día 19 de ABRIL, a las tres de la tarde, sa ldrá de SAN-
TANDER-salvo contingencias-el nuevo y magnífico vapor 
Su capitán don EDUARDO FANO 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con .destinu 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO, puertos en los que 
ha rá escala. 
ESTE BUQUE DISPONE DK CAMAROTES DE CUATRO 
LITERAS Y COMF.DORI'.S PARA EMIGRANTES 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCr-RA ORDINARIA 
Habana.—Pts. 425, más 14,25 de iuipuestos.—Total, 439,25. 
Veracruz—Pts. 475, más 7,50 de impuestos.-Total, 482,50. 
Tampico.—Pts. 475, más 7,50 de impuestos.—Total, 482,50. 
L Í N E A A L A A R G E N T I N A 
El día 30 de ABRIL, a las diez de la mañana—salvo con-
tingencias—saldrá de SANTANDER el vapor 
para trasbordar en Cádiz al vapor 
VASCO NÚÑEZ DE BALBOA 
que saldrá de aquel puerto el 7 de mavo, admití011 dú 
pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Rueños Aires. 
Precio del- pasaje en tercera ordinaria, para ambos, des-
tinos, incluso impuestos, 432,60 pesetas. 
Para más,informes y condiciones, dirigir-e a sus ngeiifs 
en SANTANDER: SEÑORES HIJO DE AXiiEL PEREZ Y 
COMPAÑIA, paseo de Pereda, 36.—Teléforro, 63.—Direc-
r ción telegráfica y telefónica: gELPEREZ. 
% 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Nor-
te de España, de Medina del Campo a Zamora y Orense a 
Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina de 
guerra y Arsenales del Estado, Compañías Trasatlántica 
y otras En>presas de Navegación, nacionales y exíraiijé-
ras. Declarados similares al Cardiff por el Almirantazgo 
portugués. 
Carbones de vapores.'-Menudos para fraguas. Aglomera-
dos.—Para centros metalúrgicos v domésticos. 
NAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
HULLERA ESPAÑOLA . — BARCELONA 
Pelayo, 5, Rarcelona, o a su agente eó MADRID, don 
Ramón Topete. Alfonso X I I , 101.—SANTANDER, señor 
Hijo de Angel Pérez y Compañía.—GIJON y AVILES, 
Agentes de la Sociedad Hullera Española.—VALENCIA, 
don Rafael Toral. 
Para otros informes y prer:os a Jas oficinas de la 
L A P I Ñ A T A L L A D A 
Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de luna^ 
espejos de las formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados y molduras del país y extranjeras. 
DESPACHO.—Amos de Escalante, 2.—Teléfono, 8-23. 
FABRICA—Cervantes, 22. 
flraffldes vapores correos bobndesei 
Servido ráp ido da gran lujo y económico , a los puertos di 
Habana, Veracruz, T a m p l w y Nueva Orleans. 
El 20 de abril sa ldrá de Santander el hermoso y rápido vapoi 
holandés 
K T D A . 2 ^ 
de desplazamiento, ya conocido 
.•arga y pasajeros de lujo, Pnu^.r1i?i,ArRt& 
de 22.700 toneladas 
puerto, admitiendo c
y tercera clase para los' puertos"'de HABANA, 
TAMPICO y NUEVA ORLEANS 
Precios muy económicos con descuentos a familias, cOIJ]5foSüS, 
de teatro, toreros, pelotaris, funcionarios públicos, 
etcétera, etcétera. ^ 
En tercera clase disponen estos buques de camarotes, ^ ^ ¿ n 
res, salones de fumar y recreo, baños, duchas, . e^0'r'coinpe' 
servidas las comidas, asi como los demás servicios, í ^ ser-
tente personal español. El pasaje de cámara también -.c0S eS. 
v i do por personal español. Estos buques llevan ni 
pañoles. 
Para toda clase de informes, diríjanse a su agente en 
y SANTANDER 
DON FRANCISCO GARCIA 
WIÍ-RM, n ñ B . J . " A p a r t a ( I o de C o r r e o i ; J S . - W » 5 3 
M 'A. BT T 1 • Ttf T I B 
GIJ0N 
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, recIDMo ías úll!-
"oiedades en zapa-
afiíe, ? Píeles de 
..cliarol, para seño-
• ? 
El aiüximnm de 
el míaininm de 
0 \ mmero 5.-:SagTiHDEi.--8ii¡s de EscataBie. nomera 
pjiU »in cnerpo graso 
roiiv adliér̂ nte 
•n SE CURRE • .<0 WAHCHA 
Especifico de todas í a s 
IES BE u PIEL 
h m , He rpes , I m p e t i g o 
MrMinsmtaneamenie todas ías 
t t p i o a z o r s e s 9 
Labora lorio 
ÍJÉIYTOUT&CISTCRNE 
'̂ 12, b4 Sl-Martin 
" PARIS 
Kaolín purificado en «polvo fino muy adhesivo 
p a r a e l T r a t a m i e n t o d e 
T o d a s fas 6 A S T M L 6 I A S 
H I P E R C L O R E l i D R l A 
U l c e r a c i o n e s d e l E s t ó m a g o 
f a r m e n t a c í o n e s gástricas o iotestioales 
C O L I T I S , e t c . 
•« & Kaolín es superior al hismhto bajo 
•el panto de pista de los efectos en erintes-
tino porque tiende a calmar las pertuba* 
eiones y a regularizar sus funciones. > 
Profesor HAYEM. 
Academia lio Jiti/ici;i.i,lo de Abrihle 192C. 
fo venta en todas las buenas farmacias 
V E N T A A L P O R M A Y O R : 
( 1, R U E DU FOIN - P A R I S | 
m 
m a , B a r c e l o n a , 
í r e s , M i l á n , 
y P a r í s . 
O - A M E m K A L I N I E 
* o rápido é * t a p o r a c o r r e o s A L E M A N E S d o S a n f a n d o r p a r ® 
HABANA, V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
^ O X I M A I S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 
El 6 e l e m a y o , e l v a p o r T O H i S B 3 3 O 
R^lnmo, el vapor BOLSATIA. I E l 12 de julio, el vapor TOLEDO. 
llSPJJ8 están constrnídos con todos los aaeiantos modernos y son de sobra conocidos» 
*oiv?^5 ^ ea ellos reciben los tasajeros d^too». las categorías. Llevan médicos, ta-
''«ocineros^Bpañolei. 
til temriijg a im [ O D i i t t i i m l m I L - Sllli l í i l 
PRp Carga y Pasaíeros de primera y segonda clase, segunda económica y tercera clauf. 
¿P ím1? , TERCERA ORDINARIA (Para Habana . . . Pesetas 4:94,00. • 
^ TOLEDO (incluidos impuestos). (Para Veracruz y Tampico... — 482,75. 
N l S O S A I S o l u c i ó n 
^ " ^ • n í s . Sustitn-
'lodos 
• al bicar-1 
^ ¿ 0 f i S c a r b ^ ^ d f c 
B e n e d i c t o 
de gllcero-fosfatol de1 cal dt 
CBEOSOTAL.--TQbercaloBis, | 
catarro crónicos, bronquitis y 
debiiidad general. — Precie: | 
13,50 pesetas. 
% ^ " ^ v r O S B E S í B D l C T O . ~ 8 a n Bernardo. 91 . -
' T * * *a 1,18 P11^1?*198 í»rmaciafl de Bspafla. 
k • PKRSZDBL MOLINO.-Plasa d i las fiiettoiai 
1 ^ P u e b Í o * C á n t a b r c ^ 
Pdrticii)0 a mis amistades y 
ai publico en"gei^eráj (pie ha 
M U dado disní»! ; i la -oc;«'ddd 
M E S » E ^ A V • ' :< rÉ O ha-
biénv orne los &Ui(\é, ]irov¡sio-
imhnenrn. i-n Ĵ üM-ta la bier-a 
núiueio C£ < \.:<), • K -'. lü O 
ds'iiid^ éiiCotit •iri.i i •!.» lo ron-
- • e m $ l iim i fie tSM'^'i iiKCi 
R l i . 
HIPÓL,VT.3 CENTENO 
mesas de mármol, lunas varios 
tamaños, maniatsinn,. ramajes 
lienzo, divanes y toda clase 
i'tensilios café. 
2 . 5 0 0 p e s e f a s 
vendo automóvil toda prueba 
MEDIO, 23, EAJO 
de buena marca, se vende mu\ 
i); rato. Menéndez de Luarca 
IG.ll." izquierda. 
C o m p r a m o s 
monedas de oro, pagándola 
más que nadie; compra y venta 
de billetes de marcos alemanot 
v .ii'in'is naciones estrar).ier«s. 
CREDITO Y FOMW TÓ I)K 
AHORROS —Consolación, 9 . -
Torrelavega. 
bocal para oficina 
Se alquila una habi tación 
Hin.ií-blaaa lujosamente, para 
licina o descacho particular, 
fn formarán i éste periódico. ' 
se traspasa. I n l o m a r á "esta Ad-
ministración. 
primer pisó, céntrico, complé-
t ame le anmeb) ido; seis camas. 
M». |)IO, 29. BA.IO 
planta bajii., económica, habili 
lada íiaraje. 
ATARAZAN'AS, r i comercio 
A c i o n e s ]f 
1 
ilMldl PriBIPI, H . - T | ) ^ I I 
Grandes Yapóle? Corraos H)Ianífises 
Servicio rápido de pasajeros cada veinte días desde San-
tander a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
RVNUAM, el áü de abril (viaje extraordinario.) 
Llí&HDAM, el 28 de abril. 
SPAARNDAM, él 21 de mayo. 
MAASDA.M, el B de junio. 
"EDAM, el 2 de ¡uiio. 
LLERDAM, el 23 de julio. 
RYNDA.M, a mediados de octubre (viaje extraordi-
nario). 
VÓLENíDAM, a iiKMliados de noviembre (viaje extra 
oíd ¡nario). 
PRECIOS 


















En estos precios están incluidos todos los impuestos, me-
nos a NUEVA ORLEANS, que son ocho doliars más. 
También expide esta Agencia billetes de ida y vuelta con 
un importante descuerno. 
• ^ i - r.v fton complelamente nuevos, estando dotado* 
lo ¡.udo* ios adelantos modej-nos, siendo su tonelaje de 
lí,.5i/Ü toiíeladas cada uno. En primera clase los ,cámaro 
tes son de una y dos literas. En segunda económica, loa 
-am:: rotes son dos DOS v GUATEÓ literas, v en TERCERA 
LLA-SEy los camal oles son de DOS, CUATRO, ¡y SEIS L I -
JLivAS. El pasaje de TERCERA GLASE dispone, además 
le tnagníficos COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DU-
• .1 IAS y de magmtica biblioteca, con obras de los mejores 
autppcs. El personal a su servicio es todo español. 
Se rocoiuienda a los señores pasajeros que se presenten en 
está Agencia con cuatro días cié antelación, para t-ramitai 
la documentación de embarque y recoger' sus billetes, 
i "ai a tódá ciase do informes, dirigirse a su agente en San-
L¿indot y ¡.ojón, DON UANCiSCO GARCIA, Wad-Rás, 3, 
prjíícipa!. -Apartado de Correos, número 38.—TeSegramas 
y telefónenlas, FRANCA ROI A.—SANTANDER. 
A L Q U I L O primar piso, s^l medio día 
buena instalación de luz. sitio 
céntrico, cerca d- l Instituto, 
informaráesUAdminis i rac ión . Salidas 
COMPÁiiíi DEL PACIFICO 
V a p o r e s c o r r e o s ing l e= 
ses de dos h é l i c e s , 
f e m ó l o de l C a n a l d é P a n a m á . 
mostrador y estantería, precie 
tnuy barato. 
Informes en esta adininiítríi 
ion. 
€a), lela ¥ ladrillo 
Pídase di •'•*•> imn te a la fá-
brica L A C O W D O N G A , M U -
riedas, teléfono ln-n4. 
D A N E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 9. 
A V I S O A L P U B L I C O 
Muebles 
nuevos 
-Casa MARTINr:/,—Más bara 
tos. nadlte. Para evb'ar eludas, 
consulten precios. Juau d« He 
"rera. 9. 
m m Q d m a m as 
Se e caentra una suculenta 
comidi en i i r e f r í o , «úm. 2, 
BAR, Arrabal. i2, i or 1,20 con 
vino. 
rACDICA MOLINO se vende 
rMD<ill/H en el T)uebio de Maz-
ne ñas , con buen salto de agua 
i propósito para alguna indus-
ria. 
Para Informes, JOSE DE LOS 
RIOS. Onmerrio — Torralavoga. 
S e s i r v e a d o m i c i l i o d e s -
d e rae i i a l c á n t a r a 
ftísaallaaes ( e s q u i n a a F L r l f o ) 
TELE "^vo q 7s 
!-:i 
mensuales de SANTANDER para HABANA, COLON, 
PANAMA y puertos de PERU y C H I L E 
día 27 de abril saldrá de Santander, el rápido vapor 
\,dmite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase 
PRECIOS DE PASAJE PARA HABANA 
Primera dase.—1.594,50 pesetas, incluidos los in^puestos. 
Segunda dase.— 959,50 ídem, ídem, ídem. 
Tercera clase.— 425,00 ídem, ídem, ídem. 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
V a p o r O R I A N A , e l I I d e m a y o . 
V a p o r O R C O I M A , e l 2 5 d e m a y o . 
V a p o r O R I T A , e l 2 2 d e j u n i o . 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
Cstoá magníficos vapores, de gran porte y comodidades, para 
nayor atracción déj pasaje hispanoamericano, han sido dota-
is para los servicios de primera, segunda y tercera clase, á i 
ma reí os y cocineros españoles, que servirán la comida al es-
tilo español. Llevan también médico español. 
0! pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes de 
cuatro y seis personas, con cuarto de baño, amplios come-
dores y espaciosas cubiertas de paseo. 
Para toda clase de i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus Agentes e n San tander 
ü i j e s de B a s ! e m c h e s . - P a s e o de Pe reda , 9 . - T e l . 4 1 
L i n e a de ñ n i l l o s 
Vapores c&mos espaüoles 
m m i n m m m i HABAM I m í i m DE CÍA 
El día 28 de ABRIL fijo, saldrá de SANTANDER, el magnífico 
. vapor español 
3 3 . Ü L I r t . O Í E S J L B O ' t N T 4 S L 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases para HABANA y_ 
SANTIAGO DE CUBA 
F » R E Ó I O « 
Trescientos sesenta y cinco 
mil in i l lonei en b.il et>-s autén 
ticos que circti an en Alemania, 
por 12 pesetas: i en mi l c roñas 
anstriacas, 20 pesetas. 
CRÉDITO V FOMENTO DE AHORRCS 
Consolación, 9.-Tórrelavega 
E . C A R R I L L O 
Primera clase 
Segunda clase 
Segunda f conómica 

















• n q u i n t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n r a d i o t e l e f o n í a 
E l i n f o r m e d e l Cv 
' x . d e p e r i t o s . 
Se le otorga a Alemania la 
moratoria que deseaba. 
Alemania puede pagar. 
P.MilS . -l'-sia mañana ' , a las ilic/., 
ha siiln ontregfídu el infofiíií! do fe 
CtmíLBión pericia,!. 
* * * 
PARIS.—l 'J toíórme deJ Cwmité de 
peritos cumioiiza. ar i i inai idu que la 
pob lac ión industr iosa de Alemania , 
&n á g r i c u i t u r á , .su dcsarroBQ progre¿ 
Sivo, su mater ia l ¡ n d u s l i i a l , consi-
deraMi-mi/ii tc mejorado desde e) ar-
mis t ic io ; su deuda Interior éx t ingu i -
da, p t ínn i te a este pa í s ostahilizar 
su pioneda y equi l ibrar su presupues-
to, sin dejar do bacer f t e m e a las 
cargas del Tratado de Veisalle>. pa 
r a llegar al icstablecinii i 'nld l i i ian-
cicro del país- Ba.stafá para lograr-
lo eulei á m e n l e que Alemania des-
arrolle progiosivanr ' ide sus, rGCUTSOS, 
alimenladi^s pur el p r e s n o . pa-
r a llegar, a ponerse, e n cuanto a. 
cargas fiscales, a la paridad de Ips 
pa í se s aliados, y reducir s i m n ' t á n e a -
nifuto los gastos en la cifra razona-
ble indispensable. 
Propone la Comisión la concesión 
de una mora to r i a parcia l de varios 
a ñ o s , con lo cual los aliados fac i l i -
tan a la e c o n o m í a alemana unidad 
y l ibertad de desarrollo. 
El tiab&r total de Alemania en el 
extranjero en SI de diciembre de 
1923 es de 8.000 millones de marcos 
oro aproximadamente, que 'se repar-
ten as í : 6.750 millones en capitales 
alemanes que existen en el ex l nm -
jero, 1.200 millones en monedas ex-
tranjeras detenidas en Alemania. 
Eil saneamiento monetario. 
L a acti tud del pueblo a l e m á n con 
respecto a los acreedores dé guerra 
se lia acentuado en lo relativo al pa-
go de las cantidades adeudadas, par 
la evas ión de capitales, de donde se 
ha originado un desequilibrio del pre-
supuesto con la inflación sÍLbaigilicnte. 
Es l iman los peritos necesario con-
tener la inflación definilivamenle me-
diante un plan que propone el p r i -
mer Comité. 
E l saneamientn nioneturio penn i t i -
r á la r e p a t r i a c i ó n de los capitales 
alemanes, y el Comité cree (jüc du-
rante este per íodo de t r a n s i c i ó n sean 
amaiistiadas aquollas personas suje-
tas a sanciones penales, coii lo cual 
lia Oria de crecer f(>rzosaiiiente el n ú -
moro de suscripciones alemanas en 
monedas extranjera^. 
Cómo pagará Alemania. 
T'.l e m p r é s t i t o de 800 millones tic 
marcos oro pormi f i r í a , a ju ic io del 
Comité!, pagar las cinco primeras 
anualidades, a razón de 1.000 mi l lo-
nes, 1.220 millones, 1.450 millonéis, 
2.000 millones y 2.500 millones d€ 
marcos oro. re?pe.ctivamionto-, proGC-
dentes de determinados ingresos del 
presupuesto. \ 
A par t i i - de 1920, y en treinta anua-
lidades siguiente cí pago deberá su-
perar progresivamente a los 2.500 
millones, a medida qui; lo vaya per-
¡m'itileindo l a prosperidad, procede-
r á n : 
'Primero. D P los fe r rocar r i l os ale-
manes: por 200 millones el pr imer 
afijo, y basta un m á x i m u m de 060 
millones a par l i i - de 1025. 
iSeignndo. Hipoteca sóbité la in-
dustr ia alemana, comen/.rmdola en 
la suma de 125 millones hasta un' to -
t a l de 300; y 
Tercero. Impuestos sobre los t rans 
portes ferroviarios basta 20(1 mi l lo-
nes, y presupuesto general del Heicb. 
Los peritos rechazan la fiscaliza-
ción general sobre la Hacienda ale-
mana por estimarla poco factible, 
pero q u e d a r á n sometidos al «control« 
los organismos que aseguren la es-
tabiilklad de la náonéda alemana y 
ol pago de las cargas del Tratado. 
Un Banco de emisión oro. 
t'.l elemento priüiordiaii del sisfema 
s e r á el Banco de emis ión oro, con re-
sidencia en BcnMn, y capitaá de iOO 
milUones, de los cuales 100 en acc io-
nes, seván entregados al Reichbank, 
y el resto s e r á colocado entre al pú-
blico a l e m á n .v extranjero. 
Esto Banco d e b e r á absorber progre-
sivamentc al Reritcn-Bank. y e m i t i r á 
billetes, cubiertos' en" un tercio, can-
jeables libremente por oro. 
Los anticipos al Reicb se l i m i t a r á n 
a 100 millones, estrictamente tempo-
railies, y los anticipos a ferrocarriles 
y comunicaciones rio p o d r á n superar 
la ca-ntidad de 200 millones. 
Ell Consero general, verdadero Con-
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n , com|) i in iderá 
siete alemanes y siete extranjeros, un 
i m f l é ^ , un f ram'ós , nn itáQiano. un 
belga, ún a m é r i c a h o , un h o l a n d é s y 
un suizo, y fiscalizará la di rección 
alemana. 
El Consejo h a b r á ñe designar por 
m a y o r í a de nueve votos, de los cuales 
^eis extranjeros, como m í n i n i n m , un 
comisario que t e n d r á poderes discre-
cionales y v ig i la rá la adminisl ración 
j le l Banco, emisiones dé billetes, etc. 
l'A Consejo general p o d r á acordar, 
por m a y o i i i a de cuati o votos, la Irans 
leivncia a un pa í s neutraü del encaje 
metá l ico v la idicina de emisión de 
billetes. 
Los ferrocarriles alemanes. 
Los l'ei f o c a n i les alemanes se con-
i v e r t i r i M i en Socieilad am i i ima, con 
caipiía .r de 20.000 miiUOnies, d te t í íbu í -
dos de esta fonna: 2.(IDO en acciones 
de prefi-rencia, de lais cuales una 
cuar ta parte para el Reicb, y 13.000 
millom-s en acciones ordinar ias y 
11.000 millones en obligaciones, con 
un in te rés de 660 millones, a dispo-
sición éste de la Coinisión de P.r;.a-
raciones. 
CI Consejil de Administracii 'ui c l a i -
p-rierjiderá un m í n i m u m de cuatro ex-
tianjei 'os, t i ' i i iendo en ó! representa-
ción la Goniisión de ReparaGUines. 
Esta ejercerá el «eontroíl» mediante un 
€oani':ario elegido por ella. 
Una hipoteca sobre la indust r ia . 
Un Comité de peritos internaciona-
les o i g a n i / a r á una bipoieca sobre la 
industr ia , cieando, en benelicio de ]a 
(•omisi.m de R e p a r a c i ó n e s , Ó.ODU nn-
llones en bonos a l 5 por 100, amor l l -
zablcs en cien años , y garantizados 
con el presupuesto de iji|fresois del 
R. •ivb. Este a fec t a rá c o m o g a r a n t í ,, 
•las Aduanas, el monopolio <b.! alco-
hol , impueslos gqbre la cerveza, e-I l a -
baco y el a z ú c a r , najo la adminis t ra-
cien de una Comisaria especial. 
Los peritos han estudiado el m 'dio 
ele bacer transferencia de las entre-
gas alemanas sin pe r lu iba r el cam-
bio, y preconizan, de t in modo even-
tuaü, lirait-acióñ éri la susp'elistón de 
Jas entregas, prohiben TU p r e s t ac ión 
solnv [productos y cualquier percep-
cióh de impuestos por-e.l Reic'h, qü'ji 
pudieStí grasar los fondos destinados 
a las cargas emanadas del Tratado. 
El restablecimiento de la unidad fis-
cal y sconómtca. 
Declaran los peritos que sus pro-
pmslas Sill>oneii e.l restablecimiento 
de l a unidad fiscal y G&pnóinlca del 
Reicb; a ñ a d i e n d o que si las garan-
t ías y sanciones pol í t icas son consi-
deradas deseahles, su índole es ajena 
a la competencia de la Comis ión, co-
mo lo es igualmente para la cues t ión 
do ocupac ión m i l i t a r . Supone, sin em-
bargo, que no h a b r á i i ingnna organi-
zación extranjera que di l icul le los 
«controls» previstos en sn plan, y cree 
que cuantas disposiciones actuales 
puedan di f teá l tar taií físfcálización, se 
s u s p e n d e r á n o modifica n i n en la me-
úldo necesaria, tan p ron ío c o m o Ale-
mania ejeCUte el plan recomendado, V 
voflverán a ser vigentes ú i i i eamen te 
en caso de faltar ahiprtamente los ale-
manes a las condiciones aceptadas de 
c o m ú n acuerdo. 
Kn caso de ocur r i r esta infracción, 
corresponde a los Gobiernos acreedo-
res determinar responsabilidades, con 
arreglo a los , intereses financieros 
propios y pai l icniares que hayan 
puesto fondos para llevar a ejecución 
el. 'plan, y convenir la íñdoJe de san-
ciones que hayam de aplicarse, m-ga-
n i z á n d o l a s de m o d o que sean rá.pidas 
y eficaces. 
A ñ a d e n los peritos que si el siste-
ma econrmico actualmente vigente en 
ilos te r r i tor ios ocuipados se morlilica, 
son de op in ión que el reglanienlo de 
las reparaciones ba de ser reforzado 
c o n g a r a n t í a s reproductivas y ade-
cuadas. 
((Proponemos—dice textualmente el 
documento—procedimientos de «con-
trob) que creemos s e r á n efectivos, sin 
cpie impidan el restablecimiento de l a 
estabilidad financirra.» 
E n la b a h í a de San to D o m i n g o . 
Un colosal monumento 
a Cristóbal Colón. 
• L I M A . —El dipi lnmálico •dominica-
no señor Cabruz ba dado en esta 
ciudad una inleresante conferencia 
• i eiv.-j del iiroyectado nionimiento a 
Cri.-lóbal ( C H I Ó U que, costeauo por 
todos los pueblos del continente ame-
ricano, se l e v a n t a r á en la b a h í a de 
Santo Domingo. 
E j e c u t a r á dicha obra el conocido 
ingeniero norteamericano don Benja-
m í n Lev i t án y cos t a r á m á s de dos 
millones de dó l a r e s . 
El ' deseo de la. Comisón ejecutiva 
es qua el monumento sea de una 
i í raml io-ddad basta ahora desconoci-
da y une lleve a d e m á s el mayor nú-
mero de recuerdos de la madre pa-
t r i a . 
No lo «ludn usted. Dada la clrculaolón 
de este periódico ol anuncio no es caro. 
Precisamente aquellos que cobran ba 
rato es por que no circu'an; pero, sirt 
embargo, son caros por que no loa les 
nadie. 
E L PUEBLO CANTABRO le invita B 
que haga usted una prueba y quedará 
En el p a í s de los bo lchev iques . 
Va a llevarse a efecto 
una emisión de mone-
da de plata. 
L a bárbara sentencia de Kiew. 
LONDRES. — Noticias recibidas de 
Moscú, por la Agencia Kenler, con re-
1 rorencia a.l pniceso de Kiew, dicen que 
aquellos Tribuna']es condenan a m n e i 
•le en su fallo a lodos los enea riados 
en ti] pToeesOj a tíxeepcidn de dos, ¡os 
aeftores Xikc la y GnichekjD, que son 
i'ondenados a diez años de rcclnsiiui. 
Entre las séníenciaa de muéi ' íe I Í - J U -
ra la s eñbra Vinbgradowa. 
Hay • •ue ampliar "la üasa de la Mo-
neda. 
MOSCr. - - h'l Comi^ariado de ha-
cii ' i ida está tomando todas la^ inedl-
das necesa.rias para asegurar ' la e m i -
sión de moneda de plata en cantidad 
suficient''. 
Lá Ca-a d ' la .Moneda de l . ' n i . i -
grado no puede a c u i í a r en la actuali-
dad m á s ¡jqe 35 millones de inblo.-. 
anua'ni Mile, mientras que son necesa-
rios iníi millones has-ía I d-e enieiTp de 
llt^r), siendo mdMipen^a^'e, por iaii to, 
aumentar la ftCuñack^n de la moneda 
de plata. 
Lá amp^iacii'ai de la Casa de la Mo-
neda de i . en íng rado e ' evaró a 70 mi-
Qqnes de rublos oro la emis ión anual 
de moneda. Teniendo en caenta el be-
cbo de que la a c u ñ a c i ó n de jÉoneda 
de pvlata ba coneaizado antes de po-
l i " - ; esta m o n i ' d a en c i r cu lac ión , se 
puede esperar que las necesidades de 
nrmeda pura Ol a ñ o corriente y - . u , 
enteramente sat¡sfVclias por la Gasa 
de la Moneda i.e l .eningiado. 
P á r a bl a ñ o p róx imo , y con el Im di-
cub r i r enteraaneínte las í íecesidades 
dol pa í s , se tiene ol propós i to de acu-
ñ a r en el extranjero cuarenta millo-
nes dr rublos en piezas de r.i) kop. s. 
Con este objeto ya se ba rirmado nn 
contrato con una d'e las m.'is impor-
tantes casas de la moneda de Lu-
í-opa. 
UnicajuenU» se acuñar i ' i en el ex-
tranjero la cantidad de moneda nepp-
saria « u e no pueda iiacenfo la Casa 
de la •Moneda de Leni agrado. 
H a y que a ñ a d i r que esta medida 
es soLumenle provisionar, y. que el Co-
misariado de Hacienda bace toda cla-
se de esfuerzos para que la total idad 
de! dinero necesario se a c u ñ e en la 
Un ión de las R e p ú b l i c a s socialistas 
y sovietistas. 
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En la Casa del Pueblo . 
La conferencia de hoy. 
A causa de u n a indisposic ión que 
sufre el culto ca t ed rá t i co del Insti tu-
to, don Pulicarpo Mingóte , no podrá 
dar boy sn anunciada confluencia en 
l a Casa del Pueblo, sobre « L a poesía 
y el t r aba jo» . 
A la ñ o r a de costumbre, siete y me-
dia de la farde, d i s e r t a r á Antonio l la -
mos sobre « P l á t i c a s ob re ra s» . 
L a entrada a estas .conferencias es 
públ ica . 
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D E L GOBIERNO CIVIL 
Multas impuestas por el go-
bernador. 
' Por ol general Saliquet se l ian ¡m-
puesto las siguientes multas: 
De 100 pesetas.a don Francisco" Se-
t ién , por conduoir viajeros sin auto-
r izac ión , y carecer de la l ibreta de 
c i r c u l a c i ó n ; de 125, a don José Ciedón 
Cantero, por carecer de los permisos 
de cirenflación y conducc ión de pla-
ca delantera; de 125, a don Pedro Sa-
ñ u d o , por carecer de los permisos de 
c i rcu lac ión y conducc ión y placa de-
í a n t e r a ; de 25, a don Luis Zor r i l l a , 
por falta de luz; de 25, a don Francis-
co González, por l levar borrada la. 
m a t r í c u l a de insc r ipc ión ; de 50, a 
don i d e é Manía del Río, po r . f a l t a de 
carnet, de conducc ión ; de 50, a don 
^ u r d i ó l'.evimlla, por falta de l íbrela 
de c i r cu lac ión ; de 75,-a don José n n i -
roga, por falla de la l ibreta de r i r -
cuilaciÓn y luz; de 25, a don Vicente 
Día / , por falta de la placa posterior 
de la m a t r í c u l a ; de 25, a don José 
•Penría, por-exceso do velocidad; cíe 
7o, a don (i¡Iberio de la Llama, por 
fa:lta de p l a c a - i n a t r í c u l a y carnet de 
circiHación, y de 125, a don Justo San 
Mar i í n , por falta de placa de m a t r í -
cula, y libretas de c i rcu lac ión y de 
conducc ión . 
Las visitas de ayer 
Cuando acudimos ayer los perio-
distas al Gobierno civi l no pudimos 
saludar al general gobernador, por no 
encontrarse éste en su despacho 
La- personas que allí se encontra-
ban se l i m i t a r o n a decirnos que el 
general h a b í a recibido la visita del 
p é r r o c g de. Arcamos, del comandan-
te de la Guardia c iv i l don Antonio 
Ba lbás , dp| c a p i t á n del mismo bene-
ni/ir i to Ouerpo, don Regino Sama-
lliego, del alcalde y secura rio de Val -
derredild'- y de! sécré ta r jo de la S O * 
ciudad Cimiento de Santandei-, don 
Ib imi i i Pérez Reauoim. 
L o del B a n c o de Cas t i l l a . 
Los interventores han 
emitido su dictamen. 
El dictamen ds los interventores. 
M A D R I D , 10.—Los hilerventores 
des ig í iadós por el Juzgado para in-
( i venir en la sus^ons ión de pagos 
nd Canco de Car-tilla l ian presmta-
,1 , , ya SUS conclusioiM'S redactadas 
• o |üs signiien'tes t é r m i n o s ; 
i ' r i m M a . . Kl IJaneo de Castilla le-
¡(g de- ele bae • m á s dé dos años pet-
lido sü capl.tál, el fondo de reserva 
,,- una gran paite de los fondos en 
depósi to. 
¿ e g u n d a . G " " es tás p-.u-didas fuc-
•on líe asió mola 5 p' r (a compra de 
.alore- al miaiie<, .-^pi'ciainnade mar-
cos, y por los C'.'ditos otorgados c i . ' i 
faci l idad a dive -a- p nsonas que, o 
no t ' iiían n a i a n t í a , o eda no era 
nada sól ida . 
Cos interventores llevaron todas bis 
cuentas de piliididas y ganancias, cu-
yas pa i t i r l a - á i%anmh en junto un 
vaíoi- de trece millones de. pe.-etas. 
Plazo fue terminó. 
Hoy ba terminado el p'a/.o que si-
concedió al Hunco paxU alianza.! los 
ídazos |.le cii 'diLo, sin babe l lo veri-
ficado. 
Lo que dice un peh''dico. 
Un ¡"ieiii'.dico de la noebe á s é g ü r a 
que los representantes de i.os acr-'-r-
dores y del R í m c o de Castilla sigilen 
celelnando confenmeias, y parece 
ser Cj.ie ,-e va .camino de U'p.gpr u 
una Sfdución de a r m o n í a , a base de 
la propos ic ión formulada por la re-
p re sen t ac ión de los acreedo'es. c o n 
liberas modificaciones que introdi lCiS 
él l 'drado did Raneo en suspendo. 
Ex alumnos de los Her-
manos de las Escuelas 
Cristianas. 
Anoche dio su anunciada conferen 
cía. en el domicil io social de los ex 
alumnos de los Hermanos de ias Es-
cuelas Cristianas, el socio piolecto' ' 
don Carlos Guarino. , ! 
Versó sobre la mis ión de la juven-
tud c o n t e m p o r á n e a con feliz acierto. 
Sa t i r i zó las costumbres modornas 
basadas en exotismos r id ícu los . 
Clasificó a los bombres en inú t i l e s 
y út i les, haciendo entrar en la p r i -
mera ca t ego r í a a los escépt icos, a los 
pesimistas y a los excesivamente op-
timistas. 
D e m o s t r ó los iíjcoriychienitcs y los 
efectos perniciosos de estos tres ex-
tremos. 
Por ú l t imo exhor tó a todos al op-
i ¡mismo sabio y prudente como me-
dio de l legar a fines provecbosos, en-
tre los que h a b í a de encontrarse en 
pr imera línea_ el ideal religioso. 
CI s e ñ o r Gi iar ino fué m u y aplau-
dido por la concurrencia. 
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Ateneo "de Santander. 
Sección de Ciencias Positivas. 
Hoy, a las siete y media de la 
tai de, d a r á una conferencia con el 
tema «La P s i c o a n á l i s i s ) , Q] reputado 
doctor don J o a q u í n Mar t ínez r-
F e r n á n d e z . 
Sección de Música. 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las siet'e y me-
d ia de la tarde, y el domingo, d í a 
13, a las diez de la noche, clon Esta-
nislao de Abarca y don Gabriel Imaz, 
dist inguido « a m a t e u r » el pr imero y 
maestro consagrado el segundo, eje-
c u t a r á n a l vioiín y piano, respectiva-
mente, selectas obras de concierto, 
cuyos programas se a n u n c i a r á n opor-
tniiamente. 
Las invitaciones de señora para es-
tos conciertos, p o d r á n recogerse en 
la Conser je r ía de la Sociedad. 
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H o y las ciencias. . . 
Obstrucción electoral 
por radiotelefonía. 
N U E V A YORK.—Ha hecho su p r i - . 
mera a p a r i c i ó n en la vida polí t ica do 
.América el oscilador americano de la 
T. S. H . 
E n Kansas City, por modio de un 
osciilador aplicado a un aparato, se 
ha impedido ail senador James Rood, 
orador del part ido demócra . ta . baldar 
por medio de la T. S. H . 
Los .oyentes n.o pudieron percibir 
m á s que ruidos confusos y sonidos 
discordantes. 
El Comilé d e m o c r á t i c o de Kansas 
City ha ofrecido una recompensa de 
oon dó la re s , para quien descubra al 
que colocó el oscilador. 
;i i'ii-
iiii 
In te resan te descubrimiento 
La hidrofobia no reside 
en la raza canina. 
L I M A . — U n ingeni.no vetorh 
residente en el interior del o-•. '0i 
pues de varios años do csiiwl'i !K 
observaciones en diversos .,„, Sí 
acaba de de-cubrir que ltl ollf''lliaK 
de la rabia o bidrofobi;, „ "N;"l 
romo se c ie ía basta M ! , . , , : , "U ?ML*-
y.ii canina, si bien ésta afrou0-Jl 
proi easiep a su desarrullo ' ' 
, l"M', '" ;ldc!lli.(,,•,• I " imibh, , 
lencia por contagio o uumhHUi,.., 
mo la adquieren el u^; , , f[(, | ' 
males y las personas; pon, ,.\ T . T " ' 
innato en" los i iv-do. (•si siu-r.,!. ' Ps 
te en las ratab lluinailas'(|1^;'1[.m(!!,ía 
Si fuera posib'e exturinina? . 
los an ima le s—aí i r i na i - | (IIK , . , , ! , ' ; ^ • l 
—, p o d i í a asegurarse ;|i|0 (,. I"',r 
tosa enfemieMud qm-ihirúi exUiL"!''" 
da pa ra siembre. 
No obstante, ciee liabc- Úr-imUn 
lo una sustancia iiinrjuizimi,^ 
veinte años , con h, r,,.,!; ^ \ "' 
fallan sus ensayos, no balín, n,,, ' 
teme'' la mo deduia de iiinor,, 
mal hidrófobo. o0n !,m; 
D E L M U N I C I P I O 
L a Comisijn permansnis 
Líí'a tarde,- a ías «üis. ce'elvrará 
nueva ses ién la Cojnisif'm 'permane» 
te, con arreglo a la oi^uieiile uxléü 
del d í a : 
A- ' a de la ses^ n anteriqr. 
Informe de los letrados en cnanto 
al procedimiento a seguir p,'mi i»t 
v indicar las aguas capludas ilu una 
fuent" pr.b.Uca del pueblo ;ie Mmi,, 
pi '• dmi (:"rvasio Cóme/. 
. Idem ídem respecto de la nsilu-
idón de! s eño r gobennulor, nivucatí-
• I') acuerdo munieip i l , qn- IMHCÍMÍI) 
una parcela a don Mareeliiin flast̂ . 
nodo. 
Idem ídem en ciianlo a la conve-
niencia de insistir en la apelacíñíi 
formulada contra sentencia recaída 
en pleito seguido por IJJ Casa KAVCÍ-
ly». 
Despacho ordinario. 
HACIENDA.—Negar a doña Ama-
l ia Raigudas un socorro; don Juan 
Calzada, reconocerle intereses a un 
c réd i to . 
ENSANCHE.—Conceder 25 días de 
licencia al sobrestante don Lucí" Da-
n o s ; autorizar a la uElect.ru de Vir-
go» para instalar un cable de alta 
d e n s i ó n ; don Francisco Sopolinm, 
construir un hotel en Miramlu; fy» 
ña Manpela Doza, construir uii palié-
llón en la avenida de la Reina Victó-
r ia : don Juan P. Ayuda, construir 
una casa de vecindad en 'a calle di' 
Juan de la Cosa; don Ramón Prieto, 
const rui r un garage en la callé «b 
Castelar; don Lucas San Martín. Cpns 
f ru i r un cerramiento en la avenida 
de los Ca-stros; don Aquilino baule-
ro, rasgar varios linéeos en un alma-
cén situado en los Arenales. ' 
Sobre la mesa, 
- Sobre incompatibilidades de los ar-
quitectos. 
Santander. 10 de abril de I921.-I-1 
- i cn tarjo, Pedro Bustamante. 
El contador a Madrid. 
M a ñ a n a salldra. para MadrW f 
i lus t rado contador del Ayuntamiento 
don Césa r Carnicer. con objeto de e?-
I l i d i a r .sobre el terreno el i E ^ m 
munic ipa l , en lo que a su depara'-
mento concierne.. ' ' >„. 
Movimiento de fo.^s 
Pesetas 
Existencia en Caja el día 10 
Ingresos: 
Vmos ,25*20 
Carnes - ^ ¡:, 
Carbón y aguas minerales ^ 




Existencia en Caja para 
d ía 11 i ^ v w w ^ ^ 
VVVVVVVW-WIAAAAAAAA^AVVVVVVVVVVVV 
L a _ d i s e n t e r í a j i ^ ^ 
Está causando g ^ e S 
estragos. 
WASHINCTON.-Comumci 
« u c i g a l p a (Honduras): q 






de l(»s atacados 
fundones qne hay muchos 
sin enterrar. , ,.oíi0 el $ : , á 
CI Cobierno ha ^ f l c s \*É 
de sitio en todo el V ' ^ ; ;1 
rencia de víveres da orí*,*'» 
nes. 
